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Rondônia leva 
30 alunos às 
Paralimpíadas 
Escolares
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Escolas 
integrais 
dobram 
em Teresina

Perse: deputado Marcelo Queiroz exige 
transparência no volume de isenções

PÁGINA 7 

Mauro Cid volta à Polícia 
Federal para depoimento

PÁGINA 4

 O bispo carioca Dom Joel Portella Ama-
do tomou posse na Diocese de Petrópolis, 
na Região Serrana do Rio de Janeiro, no 
último sábado (9). A nomeação do bispo 
titular foi anunciada pelo Papa Francis-
co em janeiro deste ano, após a saída 
de Dom Gregório Paixão para a Arqui-
diocese de Fortaleza. Dom Joel deixou a 
capital fluminense e subiu a Serra, onde 
foi recepcionado na Catedral São Pedro 
de Alcântara, na Cidade Imperial, lotada 
pelos fiéis petropolitanos, sob as bênçãos 
do episcopado do estado Rio de Janeiro e 
de estados brasileiros, como Ceará, Minas 
Gerais, Bahia e Tocantins.

Depois de ex-comandante, ex-ajudante de ordens é convocado novamente

Esquerda pode perder o governo em Portugal 

Thiago Alvarez
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quer energia 
nuclear 
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SP: estádios sem bebidas alcoólicas
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Ministro manteve decisão do Tribunal de Justiça de São Paulo

RJ: Dom Joel assume 
Diocese de Petrópolis
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SC quer 
menos carros 
no pátio do 
Detran

Teste pode 
antecipar 
diagnóstico 
de HPV

Governo 
tenta conter 
danos nas 
comissões

Vale perde 
R$ 48 bi por 
interferência 
federal 
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POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

O ministro Gilmar Mendes, 
do STF, negou um recurso do São 
Paulo Futebol Clube em pedido 
contra a restrição da venda de be-
bidas alcoólicas nos estádios pau-
listas. Em sua decisão, o ministro 
rechaçou a tese do clube paulista e 
afirmou que cabe aos estados de-
cidirem sobre a possibilidade ou 
não da venda de bebidas nos es-
tádios. Mendes também rebateu 
outro argumento, do “livre exercí-
cio de atividade econômica e livre 
iniciativa para vender de cerveja”.

Mais uma trapalhada interven-
cionista petista fez nova vítima entre 
as estatais. Depois da Petrobras, a 
Vale perdeu R$ 48,3 bilhões em valor 
de mercado, o conturbado processo 
sucessório do comando da Compa-
nhia, segundo cálculos do sócio-fun-
dador da Elos Ayta Consultoria, Ei-
nar Rivero.

Depois da escolha de Nikolas Fer-
reira (PL-MG) para presidir a Co-
missão de Educação, o governo traça 
estratégias para minimizar os danos e 
evitar que projetos no setor acabem 
sendo travados. E ataca Arthur Lira 
(PP-AL) por não ter atuado para in-
terferir na escolha

PÁGINA 7

Nascido no 
YouTube para 
alavancar a mú-
sica autoral de 
jovens artistas, 
como a cantora 
e compositora 
Mariana Volker 
(foto), o pro-
grama Som na 
Lata chega ao 
canal Woo-Hoo

Divulgação

A voz dos independentes

PÁGINA 1PÁGINA 4

Divulgação Globoplay

Autores de sucessos gra-
vados por Roberto Carlos, 
Xuxa e Tim Maia, entre 
outros, Michael Sullivan 
e Paulo Massadas são 
tema de documentário

Peça quebra 
preconceito 
contra religiões 
de matriz 
africana
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: VATICANO AINDA NÃO RECONHECEU A URSS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 11 de março de 
1924 foram: governo francês di-
vulga novo pacote econômico, para 

combater a desvalorização do fran-
co. Estado do Vaticano ainda não 
reconheceu o governo soviético. Ve-
nizelos abandonou defi nitivamente 

a Grécia e foi para a França. Preços 
de produtos de primeira necessida-
de sobem e população reclama por 
novo pacote previdenciário.   

HÁ 75 ANOS: CÂMARA E SENADO EM POSIÇÕES DISTINTAS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 11 de março de 
1949 foram: tropas judaicas se ar-
mam na fronteira de Transjordânia 

e cessar-fogo pode estar por um fi o. 
Congresso argentino aprova a pos-
sível reeleição de Perón. Pacto do 
Atlântico pode ser assinado em abril, 

diz chanceler dos EUA, Dean Ache-
son. Enquanto o Senado vai reeleger 
a Mesa Diretora, Câmara busca um 
novo presidente.  

Renda do trabalho dos brasileiros 
tem a maior alta desde o Plano Real

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-MADONNA EM COPA-
CABANA - Show de Madonna 
em Copacabana está confi rmado 
e deve ser o maior de sua carrei-
ra.  Por João Paulo Saconi. Sim, 
é verdade: Madonna virá ao 
Brasil para um megashow em 4 
de maio na Praia de Copacaba-
na, com potencial para se tor-
nar o maior das quatro décadas 
de carreira que a rainha do pop 
está comemorando. A cantora 
desembarca no Rio de Janeiro 
daqui a dois meses a convite do 
Itaú Unibanco, para quem ela já 
estrelou recentemente uma cam-
panha pelos cem anos do banco. 
As negociações estão fechadas, 
embora ainda existam detalhes 
em discussão (a hospedagem é 
um deles: Madonna deve fi car 
no Copacabana Palace). (...) (O 
Globo)

2-GENERAL VOLTA À 
CENA - Visitas de Bolsonaro e 
Tomás a Villas Bôas põem ex-co-
mandante de volta à cena. Gene-
ral decisivo para a politização do 
Exército foi procurado por auto-
ridades no dezembro anterior ao 
8 de janeiro. Por Fabio Victor e 
Cézar Feitoza. O general Eduar-
do Villas Bôas anda distante do 
X (antigo Twitter), mas a reve-
rência de seus pares e o simbolis-
mo político do ex-comandante 
do Exército continuam presentes 
em momentos turbulentos da 
história recente do país. As inves-
tigações sobre a tentativa de um 
golpe por parte de Jair Bolsonaro 
e correligionários para impedir a 
posse de Lula trouxeram à tona 
mais detalhes sobre visitas de 
autoridades políticas e militares 
a Villas Bôas em dezembro de 
2022 – mês que antecedeu os 
ataques de 8 de janeiro e no qual, 
segundo a Polícia Federal, foi en-
gendrada a trama golpista. (...) 
(Folha de S. Paulo)

3-GASTOS NO JUDICIÁ-
RIO - Estados gastam R$ 52,4 
bi com instituições da Justiça 
e maior parte da verba vai para 
salários. Despesa com sistema 

de justiça supera investimentos 
em áreas como agricultura, habi-
tação, saneamento e segurança; 
Estados sustentam que gastos 
respeitam limite legal e autono-
mia fi nanceira do Judiciário. Por 
Daniel Weterman. (...) (O Esta-
do de S. Paulo)  

4-RENDA DO TRABALHO 
dos brasileiros tem a maior alta 
desde o Plano Real. Aumento 
chega a 11,7% em 2023 na estei-
ra de maior gasto público, mas 
pode não se sustentar.  Por Fer-
nando  Canzian. (...) (Folha de S. 
Paulo) Enquanto o PIB cresceu 
2,9% em 2023, houve aumento 
real, acima da infl ação, de 11,7% 
na massa de rendimentos do 
trabalho. Por: Ricardo Parra. A 
renda do trabalho dos brasileiros 
em 2023 teve o maior salto des-
de o Plano Real, quando a queda 
abrupta da infl ação, a partir da 
metade de 1994 e em 1995, pro-
moveu forte aumento do poder 
de compra no país. Enquanto 
o PIB (Produto Interno Bruto) 
cresceu 2,9% em 2023, houve 
aumento real, acima da infl ação, 
de 11,7% na massa de rendimen-
tos do trabalho. É quase o dobro 
do cômputo de 2022 (6,6%) e 
o melhor resultado desde 1995 
(12,9%), segundo cálculos de 
Marcos Hecksher, do Ipea (Ins-
tituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada). Outros dados, de 
Marcelo Neri, diretor da FGV 
Social, mostram que a renda 
real domiciliar per capita saltou 
12,5% no ano passado. A conta 
considera a renda das famílias 
dividida pelo total de membros. 
(...) (Terra)

5-DOENÇA RARA - Pais 
levam 19 anos para descobrir 
doença do fi lho: ‘Aceitei a rea-
lidade’.  Por  Renata Turbiani. 
Rejany Machado Pena e José 
Carlos da Silva, moradores de 
Goiânia, se tornaram pais no 
dia 29 de novembro de 2000. 
Durante toda a gravidez, apesar 
de a futura mamãe ter de lidar 
com um cisto de ovário que só 

crescia, o bebê parecia bem. Mas 
tudo mudou após o nascimen-
to. Com poucos dias de vida, 
o pequeno João Pedro teve um 
episódio de hipoglicemia severa 
que o levou a fi car alguns dias 
na UTI. Nos meses seguintes, 
ele começou a apresentar uma 
série de sintomas preocupantes: 
falta de tônus muscular, atraso 
no desenvolvimento e proble-
mas respiratórios, entre outros. 
Sua família viveu uma verdadei-
ra saga em busca de respostas. 
Conforme ele foi crescendo, fi -
zemos todos os testes genéticos 
que estavam disponíveis para 
ver se tinha alguma doença de 
origem genética, e nada, sem-
pre dava negativo. Ao longo dos 
anos, procuramos uma infi nida-
de de médicos atrás de respostas. 
Como todos os testes até então 
sempre vinham negativos, não 
criamos expectativas. Só que 
certa vez foi diferente. Quan-
do chegou o resultado, havia 
um diagnóstico: defi ciência da 
descarboxilase dos aminoáci-
dos L-aromáticos (defi ciência 
de AADC). Finalmente, depois 
de 19 anos, soubemos qual era a 
doença do João. O problema é 
que uma doença extremamente 
rara, portanto pouco conheci-
da pelos médicos, e sem trata-
mento específi co. Se tivéssemos 
descoberto logo no início, havia 
chance de controlar os sintomas, 
mas, nessa altura, não havia mui-
to mais a ser feito, ele não iria 
melhorar. Há três anos tivemos 
conhecimento de uma terapia 
gênica que é realizada nos EUA. 
No Brasil, a Anvisa ainda não 
aprovou. O João estava com 21 
anos e, depois de muito pensar 
e pesquisar, eu e o pai dele deci-
dimos não fazer. É uma cirurgia 
bastante invasiva e seria uma op-
ção se ele fi zesse antes dos sete 
anos. Sofri demais por isso, mas 
é a nossa realidade. E eu apren-
di a aceitá-la. Aqui, seguimos 
vivendo um dia por vez, sempre 
agradecendo por podermos pro-
porcionar o melhor para o João. 
Ele não fala e depende de nós 

para tudo, mas posso afi rmar 
com toda certeza que é feliz. 
Ele sabe o quanto é amado, tem 
um sorriso encantador e muita 
vontade de viver. Costumo dizer 
para ele: ‘João, você é PhD em 
ser resiliente’. E eu e meu marido 
somos muito gratos por termos 
esse rapaz tão especial em nossas 
vidas.” “A defi ciência de AADC 
é uma condição ultrarrara. A 
estimativa é que mais ou menos 
200 pessoas tenham o diagnós-
tico no mundo todo”, comenta 
Ida Vanessa Schwartz, professo-
ra titular do Departamento de 
Genética do Instituto de Bio-
ciências da UFRGS (Universi-
dade Federal do Rio Grande do 
Sul), presidente da SBGM (So-
ciedade Brasileira de Genética 
Médica e Genômica) e coorde-
nadora do Instituto Nacional de 
Doenças Raras. (...) (UOL)

6-MORTES POR COVID - 
Covid ainda mata três crianças, 
em média, a cada quatro dias no 
Brasil.  Decreto de pandemia 
completa quatro anos; vacinação 
infantil ainda não bate metas. 
Por Cláudia Collucci e Danielle 
Castro. Quatro anos depois do 
início da pandemia de Covid-19, 
declarada pela OMS (Organiza-
ção Mundial da Saúde) em 11 de 
março de 2020, ainda morrem 
no Brasil a cada quatro dias ao 
menos três crianças ou adoles-
centes de até 14 anos, em média, 
devido a complicações da doen-
ça. Análise inédita do boletim 
Observa-Infância, produzido 
com dados do Sivep-Gripe/Fio-
cruz das nove primeiras semanas 
de cada ano, entre 2021 e 2024, 
mostra que as baixas taxas de co-
bertura vacinal estão associadas à 
persistência da mortalidade nes-
sa faixa etária. (...) (UOL) 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Ao censurarem ou difi cultarem 
a circulação de livros e de outras 
manifestações artísticas, os repres-
sores procuram revelar certezas, 
mas acabam tornando públicos 
seus próprios medos, inseguranças 
e fragilidades. A chave para tal com-
portamento é a frase que, há alguns 
anos, uma artista plástica estrangei-
ra projetou em rochedos cariocas: 
“Proteja-me do que desejo”.

Os que exercem a censura ten-
tam aprisionar formas de se encarar 
e de se revelar o mundo. É como 
se, impossibilitados de matar uma 
ideia, a isolassem num presídio de 
segurança máxima. Como se o con-
fi namento fosse capaz também de 
impedir que aquele jeito de ver o 
mundo afetasse suas próprias vidas, 
pensamentos e fantasias.

Ao justifi carem as medidas re-

pressivas tomadas em relação ao ro-
mance “Outono de carne estranha” 
(Record), de Airton Souza, a dire-
ção do Sesc enviou ao seus núcleos 
regionais uma circular em que re-
comenda cuidados na utilização do 
livro, um dos vencedores do prêmio 
que leva o nome da instituição.

Isso porque o romance, diz o 
texto, trata de “conteúdo sensível” e 
seria capaz de “ativar gatilhos emo-
cionais e psíquicos”. O livro que ge-
rou tantas preocupações e despertou 
a adoção de tamanhos mecanismos 
de proteção trata, veja só, da relação 
amorosa entre dois homens: no do-
cumento do Sesc faltou a adaptar a 
frase que acompanha a publicidade 
de bebidas alcóolicas, que afetam a 
consciência: “Leia com moderação”.

A internet escancarou de vez a 
exposição de imagens relacionadas 

ao sexo e à pornografi a, tudo ao al-
cance de qualquer criança. Como 
presidente, Jair Bolsonaro não de-
monstrava qualquer cuidado em 
utilizar, publicamente, palavras tidas 
como de baixo calão — numa reu-
nião ministerial, pronunciou cinco 
delas em 37 segundos. 

Mas o tal conteúdo adulto das 
imagens e o vocabulário dee Bolso-
naro não incomodam os censores, 
graves são os palavrões impressos em 
livros que questionam uma socieda-
de tão desigual e preconceituosa.

“O avesso da pele” (Companhia 
das Letras), de Jeferson Tenório, é 
um dos melhores romances da litera-
tura brasileira contemporânea. Trata 
da relação entre pai e fi lho, uma his-
tória permeada de sonhos, projetos e 
frustrações.

Ao abordar as vidas de persona-

gens negros, o livro fala, com muita 
sensibilidade, de racismo e de violên-
cia policial, isso sem se deixar levar 
pelo panfl etário. Não são os poucos 
palavrões ou uma ou outra referência 
a práticas sexuais que incomodam 
os que tentam impedir a circulação 
do romance em escolas. O que não 
suportam é se identifi carem com os 
responsáveis pela tragédia narrada.

Ao interditarem livros como 
“Outono de carne estranha” e “O 
avesso da pele”, censores avaliam que 
assim calarão os próprios desejos e 
pecados, que conseguirão reprimi-
-los, investem numa batalha perdida. 
O problema não está nas páginas, 
mas nos olhos, nos desejos e na 
consciência de quem as lê. Ao invés 
de restringirem o acesso à literatura, 
os repressores/reprimidos deveriam 
tratar de suas próprias questões.

Fernando Molica
Os medos dos que censuram

Opinião do leitor

Deusas

A aurora do amanhecer das mulheres nasce 

no céu. Com aromas de arco-íris. Elas suavizam 
o tempo. São bordadas com a essência da vida. 

Espantam desventuras. Acordam o silêncio. Em-
belezam jardins da alma. São as mulheres que 

guardam as horas da esperança e do amor. Com 

sorrisos ecoando pétalas.

Vicente Limongi Netto 
Brasília - Distrito Federal

Mulheres brasileiras 
seguem desprotegidas

Violência na entrega, 
de quem é a culpa?

EDITORIAL

Neste mês das mulheres, em 
alusão ao dia 08 de março - em-
bora um dia ou um mês inteiro 
não sejam sufi cientes, tamanha 
a  força e grandiosidade femi-
nina nas lutas cotidianas -, é 
necessário enfatizarmos que 
as mulheres brasileiras ainda 
se encontram desprotegidas 
e vulneráveis, no que concer-
ne ao cometimento de crimes, 
sobretudo os de feminicídio. 
O Brasil registrou 1.378 ca-
sos de feminicídio em 2023, 
o número mais alto desde que 
o crime foi adicionado ao Có-
digo Penal brasileiro, a partir 
do ano de 2015. O número é 
1,6% maior que o registrado 
em 2022, segundo  os dados do 
relatório publicado pelo Fórum 
Brasileiro de Segurança Pública 
(FBSP) na última quinta-feira 
(7), representando um recorde 
lastimável dos casos de femini-
cídio. 

O mesmo estudo também 
revela que nos últimos nove 
anos, mais de 10 mil mulheres 
foram vítimas de feminicídio 
no Brasil, de acordo com os 
dados ofi ciais registrados pela 
polícia; numa crescente de vi-
das ceifadas e, que em muito 
dos casos, os assassinos perma-
necem livres, assegurados pelo 
senso da impunidade, em situ-

ções que envolvem, na maioria 
das vezes, a incapacidade de 
aceitação do término de um re-
lacionamento, ou por um ciú-
me não apenas excessivo, mas 
doentio. No entanto, indepen-
dente dos fatores que possam 
ser elencados, absolutamente 
nada justifi ca retirar a vida de 
uma pessoa. 

As medidas protetivas não 
possuem efeito enérgico. Se 
tratam efetivamete de pedaços 
de papel que a mulher coloca 
na bolsa, numa tentativa de 
inibir a aproximação do agres-
sor que, posteriormente, pode 
virar um assassino, dada a inér-
cia e ausência das ações para o 
enfrentamento contundente de 
crimes contra as mulheres. 

As delegacias de atendi-
mento à mulher cumprem um 
papel signifi cativo. É um aten-
dimento especializado, com 
um olhar mais preciso para a 
necessidade das mulheres. Algo 
que nas delegacias comuns, era 
muito difícil de ocorrer. As 
DEAMs são um avanço. Mas 
o recorde de feminicídios cha-
ma a atenção não apenas em 
território nacional. É um fato 
que credencia o país como uma 
nação absolutamente incapaz 
de proteger suas mulheres, sob 
todos os aspectos.

O que está acontecendo 
com a sociedade? Primeiro pas-
samos a escutar que muitos cri-
minosos, transvestidos de en-
tregadores, estavam cometendo 
crimes, logo depois ouvimos 
dizer e muitas vezes passamos 
por diversos problemas com 
entregadores de aplicativos que 
passaram a tratar mal e serem 
completamente mal-educados 
na hora de tratar com os clien-
tes, trazendo um enorme dor 
de cabeça para os aplicativos de 
entrega e os estabelecimentos 
comerciais, fossem eles restau-
rantes ou de outro tipo. 

Porém, o que temos atual-
mente sendo divulgado nas re-
des sociais e veículos de mídia 
é uma completa inversão disso. 
Mas não para o lado positivo, 
mas sim para o negativo. Agora 
chegou a vez dos clientes trata-
rem mal os entregadores? E o 
pior, de maneira muitas vezes 
até mais agressiva, como acon-
teceu com o entregador que 

acabou sendo baleado por não 
querer subir ao andar do prédio 
para fazer a entrega. 

Já está difícil conseguir 
contabilizar quantos trabalha-
dores de entrega já tiveram seu 
veículos, sejam motos, carros 
e bicicletas, depredados por 
clientes que por algum motivo 
resolveram soltar a raiva co-
vardemente em cima da única 
maneira que essas pessoas pos-
suem para levar o sustento para 
casa. Afi nal de contas, se hou-
vesse outra maneira de ganhar 
dinheiro, menos arriscado do 
que se embrenhar pelo trânsito 
da cidade para ganhar alguns 
trocados que somados a outros 
trocados podem se transformar 
em um salário, com certeza eles 
estariam em outras frentes.

Claro que nenhum entre-
gador é santo, assim como ne-
nhum cliente é 100% certo. 
Mas deixar que isso se torne 
cada vez mais rotineiro é um 
perigo enorme.
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 INSTITUTOS DO 
BRASIL ACOMPANHA-
RAM ELEIÇÃO EM POR-
TUGAL - Dois institutos de 
pesquisa acompanharam de 
perto as eleições para o parla-
mento de Portugal, que acon-
teceram no domingo (10). O 
Instituto de Pesquisas So-
ciais, Políticas e Econõmi-
cas (Ipespe), do cientista po-
lítico Antônio Lavareda fez 
trekkings (pesquisas diárias, 
por telefone) acompanhando 
a evolução do humor do elei-
torado português. E o Paraná 
Pesquisas fez também levan-
tamento no país. Ambos os 
institutos mostravam a dis-
puta política apertada entre 
a Aliança Democrática (que 
reúne partidos de centro-di-
reita) e o Partido Socialis-
ta (de centro-esquerda, hoje 
no poder) pelo primeiro lu-
gar, com o Chega, de direita 
em terceiro lugar. A situação 
mostrava que o campo con-
servador elegeria mais cadei-
ras no Parlamento. 

 PARANÁ TAMBÉM 
NOS EUA - Depois da expe-
riência em Portugal, a primeira 
no exterior, o Paraná Pesqui-
sas também planeja aventurar-
-se nos Estados Unidos. Em 
novembro, o país elegerá seu 
novo governo, na disputa en-
tre o democrata Joe Biden, que 
tenta a reeleição, e o ex-pre-
sidente republicano Donald 
Trump.

 PINHEIRAL NAS 
OBRAS DO PAC - O mu-
nicípio de Pinheiral foi sele-
cionado no edital do Novo 
Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC), que be-
nefi ciará o “Jongo” na ela-
boração do projeto do “Par-
que Temático da história do 
negro e sua contribuição na 
formação do Vale do Café. 
O projeto do parque prevê 
a construção, nas ruínas da 
antiga Fazenda São José dos 
Pinheiros:  Museu do Jon-
go, Escola de Jongo, Centro 
de visitação, Biblioteca afro 
e Restaurante étnico local. 
O prefeito de Pinheiral, Ed-
nardo Barbosa, destacou que 
a seleção do projeto pelo go-
verno federal representa um 
marco signifi cativo para o 
município. “Essa conquista 
é motivo de alegria e expres-
sa nossa profunda gratidão 
ao Governo Lula e ao Minis-
tério da Cultura”, disse o pre-
feito.

 SEIS PROJETOS DE 
ANGRA SELECIONADOS 
- Na região da Costa Verde, a 
Prefeitura de Angra dos Reis 
teve seis projetos seleciona-
dos para receber investimento 
do chamado de PAC Seleções, 
nas áreas de saúde, educação e 
cultura: compra de dois ôni-
bus escolares, construção de 
uma Unidade Básica de Saú-
de (na Japuíba), uma policlíni-
ca regional e um CEU de Cul-

tura, além da restauração do 
convento de São Bernardino 
de Sena (no Centro). O pre-
feito Fernando Jordão esteve 
presente na cerimônia realiza-
da no Palácio do Planalto, em 
Brasília, na quinta-feira (7), 
que reuniu prefeitos, governa-
dores, deputados, senadores e 
representantes do Executivo 
Federal.

DOM JOEL PORTEL-
LA AMADO - Dom Joel 
Portella Amado é o novo bis-
po da Diocese de Petrópolis, 
na Região Serrana do Rio. 
Nomeado em janeiro des-
te ano pelo Papa Francisco, 
Dom Joel assume a missão de 
pastorear as paróquias de Pe-
trópolis, Teresópolis, Magé, 
Guapimirim, Areal e São 
José do Vale do Rio Preto. 
Além do Seminário Diocesa-
no Nossa Senhora do Amor 
Divino e a Universidade Ca-
tólica de Petrópolis. A pos-
se aconteceu no último sá-
bado (9), em uma cerimônia 
na Catedral São Pedro de Al-
cântara, que reuniu fi éis, bis-
pos e padres de todo o terri-
tório fl uminense e de alguns 
estados do país. Dom Joel é o 
sexto bispo da Diocese de Pe-
trópolis e assume no lugar de 
Dom Gregório Paixão, que 
após 12 anos, foi nomeado 
pelo Papa Francisco, arcebis-
po da Arquidiocese de Forta-
leza. 

APOIO - A divisão no di-
retório do PSD em Petrópolis 
antecipou o anúncio de apoios 
importantes para as eleições 
municipais deste ano. Além da 
mudança de Rosangela Stum-
pf, que deixou o diretório mu-
nicipal, e a vereadora Gilda 
Beatriz, para o Partido Pro-
gressistas (PP), um petropo-
litano “carioca” confi rmou o 
apoio ao pré-candidato do PP, 
Hingo Hammes, à prefeitura 
de Petrópolis. O deputado es-
tadual e atual secretário de In-
clusão e Diversidade Religiosa 
da cidade do Rio, Sérgio Fer-
nandes (PSD), disse ao Cor-
reio que respeita a posição do 
partido, mas no campo pes-
soal, seu grupo político está 
com Hingo.

LIVRAMENTO - Sergi-
nho criticou a falta de diálogo 
na mudança no diretório mu-
nicipal do PSD, mas, animado, 
disse ao Correio que o grupo 
político de Hingo está de bra-
ços abertos para receber Ro-
sangela e Gilda. “Toda retira-
da que é feita sem diálogo, sem 
conversa, é ruim, mas faz par-
te do processo político. O Co-
ruja é presidente da Câmara, 
tem condição de tocar o parti-
do aqui na cidade de Petrópo-
lis. E a Rosangela, estamos de 
braços abertos esperando por 
ela. Ela é uma pessoa extrema-
mente competente, capaz e te-
nho certeza que ela tem muito 
a contribuir no cenário eleito-
ral de Petrópolis”.

PINGA-FOGO

A ditadura disfarçada de 
Nicolás Maduro e a plutocracia 
venezuelana vão às urnas com 
as mesmas estratégias rasteiras 
contra a oposição.

Massacrar a oposição é o 
esporte preferido de Madu-
ro e sua gente. Candidatos de 
oposição são presos, cassados, 
constrangidos pelo aparelho re-
pressivo de Estado a serviço da 
perpetuação no poder.

Hugo Chavez liderou golpes 
frustrados até que deu certo pela 
via eleitoral e, em 99, assumiu 
a presidência do país. De lá não 

saiu. Teve um câncer  que se agra-
vou, apontou  o sucessor, Ma-
duro, e morreu. São 25 anos de 
bolivarianismo, seja lá o que isso 
signifi ca nas mãos de autocratas.

Um dos maiores heróis  da 
libertação dos povos das Amé-
ricas do jugo espanhol foi Si-
mon Bolívar, inspiração do ofi -
cial do exército Hugo Chavez, 
na implantação da República 
Bolivariana da Venezuela. Bolí-
var deve se remexer lá dos céus 
em ver seu nome de pretexto 
para tanta maluquice e deterio-
ração de um país.

Bem, o venezuelano sabe o 
que signifi ca o bolivarianismo 
de Chavez/Maduro: segundo a 
ACNUR, a Agência da ONU 
para refugiados, mais de 5,4 
milhões de venezuelanos dei-
xaram o país nos últimos anos. 
Um dos maiores deslocamen-
tos humanos do planeta. Para 
a Colômbia foram 2,5 milhões 
de venezuelanos. Para o Brasil, 
cerca de 500 mil.

Os números de expatriados 
dizem tudo: um  país rico em 
petróleo com um povo pobre, 
desempregado e subemprega-

do; elite política e econômica 
corrupta que se garante na ex-
tração das bacias petrolíferas 
abundantes em óleo e gás para 
se manter no poder. Gastam 
fortunas em empregos públicos 
para massas de venezuelanos 
que se transformaram em milí-
cias de Maduro. Constrangem 
e violentam opositores nos 
bairros e cidades do país.

A indústria venezuelana aca-
bou, setor de serviços é precário, 
há escassez de alimentos, desem-
prego em massa, infl ação alta, 
moeda fraca, serviços públicos 

não funcionam, aparato do Es-
tado tomado de nomeações po-
líticas que formam, junto com 
os sindicatos aparelhados, uma 
militância agressiva fi nanciada 
pelo governo de Maduro.

A novidade da milícia boli-
variana nessa eleição é o seques-
tro de profi ssionais e assessores 
da oposição. Maria Colina Ma-
chado, candidata da oposição, 
foi barrada da disputa presiden-
cial por uma decisão da justiça a 
serviço de Maduro.

As eleições de 28 de julho 
serão mais um teatro na  ten-

tativa de legitimidade de um 
regime falido. Que nos últimos 
25 anos empobreceu seu povo 
e fez parte dele rodar países e 
continentes com suas famílias, 
de maneira desesperada, em 
busca de uma vida melhor.

Se você tiver qualquer dú-
vida, procure uma cidadã ou 
cidadão venezuelano que mora 
no Brasil e pergunte como vive 
o seu povo sob o jugo de Madu-
ro e sua gente.

*Jornalista. Instagram: @
sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*

Teatro venezuelano 

Fotos Thiago Alvarez

Dom Joel Portella e cardeal Dom Orani Tempesta

Dom Joel Portella assume 

Diocese de Petrópolis
O bispo carioca Dom Joel 

Portella Amado tomou posse 
na Diocese de Petrópolis, na 
Região Serrana do Rio de Ja-
neiro, no último sábado (9). A 
nomeação do bispo titular foi 
anunciada pelo Papa Francisco 
em janeiro deste ano, após a 
saída de Dom Gregório Paixão 
para a Arquidiocese de Forta-
leza. Dom Joel deixou a capi-
tal fl uminense e subiu a Serra, 
onde foi recepcionado na Ca-

tedral São Pedro de Alcântara, 
na Cidade Imperial, lotada pe-
los fi éis petropolitanos, sob as 
bênçãos do episcopado do Rio 
de Janeiro e de estados brasilei-
ros. A cerimônia comtou com 
a presença do governador do 
Rio de Janeiro, Cláudio Cas-
tro; do secretário estadual de 
Meio Ambiente e petropolita-
no Bernardo Rossi e de mem-
bros da família imperial de Or-
leans e Bragança

CM

Diego Faro, subsecretário da Secretaria de Estado 
de Governo; Bernardo Rossi, secretário de Estado de 
Ambiente e Sustentabilidade; Cláudio Castro, governador 
do Rio; Dom Francisco Theodoro de Orleans e Bragança e 
esposa, Dona Mathieu Nyssens de Orleans e Bragança

Diego Faro, subsecretário da Secretaria de Estado 
de Governo; Bernardo Rossi, secretário de Estado 
de Ambiente e Sustentabilidade; Cláudio Castro, 
governador do Rio; Dom Francisco Theodoro de Orleans 
e Bragança e esposa, Dona Mathieu Nyssens de Orleans 
e Bragança; Dom Pedro Carlos de Orleans e Bragança e 
esposa, Dona Patrícia Alvin de Orleans e Bragança

Claudio Castro durante a cerimônia de posse do bispo 
Dom Joel Portella Amado na Diocese de Petrópolis Dom Gregório Paixão e Dom Joel Portella Amado

A delegada Patrícia Alemany, da DEAT, e a tenente-
coronel Daniele Farias, do 19º BPM, com as suas policiais 
civis e militares, em um café da manhã no Copacabana 
Palace, em homenagem ao Dia Internacional da Mulher

Uma noite de tributo a Rita Lee, com comemoração ao Dia 
Internacional da Mulher, o trade turístico homenageou a 
primeira mulher comodoro de um clube náutico no Brasil. 
Na foto, Nilo Sergio Felix (3º), subsecretário de Estado de 
Turismo, entrega a homenagem a Lydia Valensi (2ª), eleita 
comodoro do Clube Marimbás, em Copacabana, para 
o biênio 2024/2024. Ao lado de Lydia sua fi lha, Patrícia 
Valensi, e ao lado de Nilo a delegada da DEAT, Patricia 
Alemany

CM

DISPUTA EM NOVA 
IGUAÇU -  A cidade dos dou-
rados laranjais, Nova Iguaçu 
(RJ), possui até o momento, três 
pré-candidatos à prefeitura. O 
primeiro da fi la a se colocar de-
claradamente como pré-candi-
dato a prefeito, foi o empresário 
e presidente municipal do União 
Brasil, Clébio Lopes Jacaré. O 
segundo e mais recente, com as 
bênçãos do deputado federal e 
ex-prefeito, Lindbergh Farias, foi 

o ex-vereador Tuninho da Pada-
ria, confi rmado como o nome 
do PT na disputa. E por último, 
o vereador e presidente da Câ-
mara Municipal, Dudu Reina 
(PDT), nome defi nido pelo gru-
po político do prefeito Rogério 
Lisboa (PP). Os partidos PSOL 
e REDE, através da federação, 
também avaliam a possibilidade 
de lançar um nome ao Executivo 
municipal, algo ainda a ser con-
fi rmado. 

 DISPUTA EM MES-
QUITA -  O vereador de 
Mesquita (RJ), Roberto 
Emídio, é mais um a colo-
car o nome como pré-candi-
dato à prefeitura, em outu-
bro. Emídio, vereador mais 
votado da cidade na últi-
ma eleição, e que integrou a 
base aliada do prefeito Jorge 
Miranda (PL), rompeu po-
liticamente com o gestor e 
partiu para a oposição, sen-

do convidado a se fi liar ao 
PDT e disputar o comando 
do Executivo municipal. No 
grupo político do prefeito 
Jorge Miranda, o nome ain-
da a ser confi rmado é o do 
jovem Alex Maroto. Na opo-
sição, além de Emídio, já 
se apresentaram como pré-
-candidatos o ex-prefeito da 
cidade, Gelsinho Guerreiro 
(Republicanos), e o advoga-
do Dr. Luiz Cláudio (PT).
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Mauro Cid volta à Polícia 
Federal para depoimento
Expectativa é de que ex-ajudante de ordens avance na delaçao

Por ana Paula Marques

O tenente-coronel Mauro 
Cid irá prestar novo depoi-
mento a Polícia Federal (PF), 
nesta segunda-feira (11), sobre 
a suposta tentativa de golpe de 
Estado que envolve o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), 
ex-ministros e militares das 
Forças Armadas. A delação do 
ex-ajudante de ordens de Bolso-
naro é aguardada, já que acon-
tece em seguida ao depoimento 
do ex-comandante do Exército 
general Freire Gomes, que du-
rou mais de oito horas.

A oitiva deve acontecer para 
preencher algumas lacunas na 
investigação após os depoimen-
tos. Caso não responda às ques-
tões feitas pelos policiais, Mau-
ro Cid poderá ter seu acordo de 
colaboração anulado e poderá 
ser preso novamente de forma 
preventiva. Por isso, a expecta-
tiva é de que o novo depoimen-
to venha a esclarecer ainda mais 
os pontos da primeira delação.

Em seu primeiro depoi-
mento, Mauro Cid narrou ter 
acontecido uma reunião na 
qual Bolsonaro teria mostrado 
aos comandantes das Forças 
Armadas a minuta na qual se 
pretendia decretar Estado de 
Defesa para promover uma in-
tervenção no Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) para anular o 
resultado das eleições caso hou-
vesse uma eventual derrota de 
Bolsonaro com a convocação 
de um novo pleito. Discutia-
-se mesmo a possibilidade de 
prisão do presidente do TSE, 
ministro Alexandre de Moraes 
(uma versão anterior cogitava 
ainda a prisão do presidente 
do Supremo Tribunal Federal, 
Luís Roberto Barroso, e do 
presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco). Em seu depoimento, 
Freire Gomes confirmou ter ha-
vido a reunião. Também confir-
mou a reunião o ex-comandan-
te da Aeronáutica brigadeiro 
Baptista Júnior. Na reunião, os 
dois teriam ficado contra a pos-
sibilidade de golpe, defendida 
somente pelo então comandan-
te da Marinha, almirante Almir 
Garnier.

Bolsonaro chegou a pedir o 
acesso do depoimento de Freire 
Gomes. Os advogados do ex-
-presidente dizem que é “impe-
rioso” que a defesa tenha acesso 

ao conteúdo das audiências do 
ex-chefe do Exército e de Bap-
tista Júnior.

A análise é de que esses de-
poimentos tenham implicado 
o ex-presidente diretamente à 
tentativa de golpe, por meio da 
minuta golpista encontrada na 
casa do ex-ministro da Justiça 
Anderson Torres. De acordo 
com as investigações, o texto 
teria sido elaborado por um dos 
principais assessores do ex-pre-
sidente, Filipe Martins.

Senado
A semana também se agita 

no Senado Federal. Após o mi-
nistro Dias Toffoli do Supremo 
Tribunal Federal (STF) pedir 
vista na votação sobre descri-
minalização do porte de ma-
conha, a Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) da Casa 
deve levar o assunto à discussão 
do colegiado. A previsão é de 
que nesta quarta-feira (13) os 
senadores votem a Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
que proíbe o porte de quaisquer 
quantidades de drogas ilícitas.

A data foi definida em reu-
nião de líderes partidários com 
o presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), e o 
presidente da CCJ, Davi Alco-
lumbre (União-AP), na última 
quinta-feira (7), um dia após 
o STF formar placar de 5 a 3 
para descriminalizar o porte da 
maconha para uso pessoal. Se-

nadores defendem que decisões 
sobre o tema das drogas cabem 
ao Legislativo, e não à Suprema 
Corte.

Pacheco também defende o 
mesmo argumento e vai contra 
a fala do presidente do Supre-
mo, Luis Roberto Barroso, que 
na última votação do caso no 
plenário do STF, esclareceu que 
o tribunal não está analisando 
a legalização de drogas, nem 
mesmo a liberação de entorpe-
centes, mas sim os critérios para 
decidir o que é tráfico.

Mas, já no dia seguinte, 
quinta-feira (7), Pacheco afir-
mou, no plenário do Senado, 
que a proposta vem como rea-
ção à votação no Judiciário. “O 
que nos motivou a propor uma 
PEC como reação principal foi 
que uma declaração de incons-
titucionalidade, que significará, 
sim, na prática e juridicamente, 
a descriminalização da condu-
ta, era algo que nós não podía-
mos concordar, porque cabe ao 
Parlamento decidir se algo deve 
ser crime ou não”, afirmou.

O líder do governo no Se-
nado, Jaques Wagner (PT-BA), 
disse que a base governista ain-
da não tem uma posição sobre 
o tema. O governo mantém a 
neutralidade adotada desde que 
os conflitos entre o Congresso e 
o Supremo começaram.

Braskem
Ainda no Senado, a Comis-

são Parlamentar de Inquérito 
(CPI) que investiga os danos 
ambientais causados em Ma-
ceió (AL) pelas operações da 
petroquímica Braskem na ex-
tração de sal-gema irá ouvir o 
depoimento do diretor-geral da 
Agência Nacional de Minera-
ção (ANM), Mauro Henrique 
Moreira Sousa.

A ANM é a autarquia res-
ponsável por fiscalizar ativi-
dades de mineração, por isso 
a convocação. A CPI também 
vai ouvir José Antônio Alves 
dos Santos, superintendente de 
fiscalização da ANM; e Wal-
ter Lins Arcoverde, ex-diretor 
de fiscalização do extinto De-
partamento Nacional de Pes-
quisa Mineral (DNPM), que 
em 2017, exercia as funções da 
ANM.

Em 2018, o projeto de ex-
tração de sal feito pela Braskem 
causou o colapso do solo na 
capital de Alagoas, o que levou 
cerca de 40 mil pessoas a deixa-
rem suas casas. Mais de 14 mil 
imóveis foram condenados em 
cinco bairros da cidade quando 
houve o afundamento do solo.

Comissões
Nessa semana a Câmara dos 

Deputados irá definir quem fi-
cará à frente de mais 11 comis-
sões. Na última semana, foram 
eleitos os presidentes de 19 das 
30 comissões permanentes da 
Casa, que incluem os colegia-
dos mais importantes como a 
Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) e a Comissão da 
Educação, o que acabou por 
causar embate entre a oposição 
e a base governista.

As duas comissões serão 
presididas por parlamentares 
do PL, principal opositor do 
Planalto no Congresso. A si-
gla indicou e conseguiu eleger 
Caroline de Toni (PL-SC) 
para a CCJ e Nikolas Ferreira 
(PL-MG) para a Educação. A 
análise é de que a eleição dos 
deputados indica uma derrota 
para o governo.

Ainda nessa semana, os con-
gressistas irão definir a chefia 
da Comissão da Amazônia e 
dos Povos Originários e Tradi-
cionais, da Comissão de Defe-
sa dos Direitos da Mulher e da 
Comissão de Integração Nacio-
nal e Desenvolvimento Regio-
nal, entre outras.

Lula Marques/ Agência Brasil

Mauro Cid volta à PF para prestar novo depoimento

Gleisi: ‘Não é desprezando 
Bolsonaro que vamos vencer’

A presidente do PT, depu-
tada Gleisi Hoffmann (PR), 
afirmou ser preciso mostrar o 
impacto da extrema-direita na 
democracia para “vencer” o 
bolsonarismo. Em entrevista no 
sábado (9) á rede de TV CNN 
Brasil, ela também voltou a 
criticar o presidente do Ban-
co Central, Roberto Campos 
Neto, e a defender o nome do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva para a reeleição em 2026.

A deputada afirma que Jair 
Bolsonaro e seus apoiadores 
ideologizam a opinião pública. 
Para a petista, “existe uma dispu-
ta política das ideias na socieda-
de”. Ela ainda diz haver um pro-
blema de comunicação do PT. 

“Não precisamos ir só para 
a linha ideológica, mas para 
politizar, explicar quem ele é, o 
que significa Bolsonaro, o que 
é a extrema-direita, que im-
pacto tem para a democracia, 
para a vida das pessoas. Temos 
que começar a enfrentar isso, 
não ter medo e não achar que, 

desprezando Bolsonaro, nós 
vamos vencer o bolsonarismo”, 
afirmou Gleisi.

Gleisi diz que “a esquerda 
não vai abandonar as ruas” após 
o ato de Bolsonaro na Avenida 
Paulista, em São Paulo, no dia 
25 de fevereiro. Para ela, a dis-
puta de mobilizações deve ser 
decidida nas ruas. 

Eleições
Sobre as eleições munici-

pais, Gleisi afirmou que não há 
uma orientação do PT para que 
haja candidatos do partido em 
todos os municípios.

“[Nosso foco são] os mu-
nicípios com mais de 100 
mil eleitores. São 213. Nós 
já temos 87 candidaturas de-
finidas, e grande parte em 
processo de definição. [Nos-
sa principal estratégia é] o 
PT lançar candidatos onde 
tiver condições de disputar. 

Onde não tiver, escolhemos 
o melhor candidato que te-
nha para apoiar. Não adianta 
lançar candidato para mar-
car posição, nós não estamos 
mais nesse processo. 

2026
A deputada também afir-

mou que Lula é o nome do PT 
para as próximas eleições presi-
denciais – Bolsonaro está inele-
gível até 2030.

“Lula é o nosso candidato à 
reeleição. Nós temos polos hoje 
no Brasil. Temos a extrema-
-direita estruturada e um cam-
po democrático progressista, 
popular, que precisa estar ali-
nhado e que eu não vejo outro 
nome hoje com condições de 
disputar”.

Questionada sobre quem 
seria o principal adversário de 
Lula em 2026, Gleisi não cra-
vou um nome. “É a extrema di-
reita. Eu não sei quem eles vão 
escolher de candidatura, mas 
são eles”.

Joédson Alves/Agência Brasil

Para Gleisi, extrema-direita é o grande adversário de Lula
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Energia nuclear hoje é 
defendida pelo Greenpeace

Deputado defende energia 
nuclear como solução 

Colapso Chernobyl

Urânio

COP28
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“A possibilidade de aci-
dentes hoje como o de 
Chernobyl é cada dia mais 
remota”, defende Júlio Lo-
pes. Hoje, o uso da energia 
nuclear vem sendo defen-
dido até pelo Greenpeace. 
James Lovelock, funda-
dor da ONG, que morreu 
em 2022, aos 103 anos, 
defendeu em seu livro “A 
Vingança da Gaya”, que a 
energia nuclear seria uma 

das soluções seguras para 
evitar o aquecimento glo-
bal por ser limpa e não 
gerar produção de carbo-
no, como os combustíveis 
fósseis. Além disso, hoje 
cresce a possibilidade de 
construção de pequenos 
reatores modulares, que 
podem ser construídas 
para atender às necessi-
dades de uma fábrica ou 
propriedade rural. 

É um grande paradoxo. 
O Operador Nacional do 
Sistema Elétrico (ONS) 
estima que a oferta de 
energia no país deverá 
triplicar. No entanto, a 
conta de luz deverá ficar 
5,6% mais cara em 2024, 
conforme a estimativa 
da Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel). 
Por que isso ocorre? Três 
motivos parecem se des-
tacar. O primeiro é que 
boa parte da energia hoje 

produzida é subsidiada. 
O segundo é o estímulo 
à chamada geração dis-
tribuída, quando o con-
sumidor produz sua pró-
pria energia, com painéis 
solares e outros meios. 
Esse consumidor deixa 
de pagar pela energia. O 
terceiro é um problema 
na geração solar ou eólica, 
que é incentivada, quan-
do usinas termelétricas 
precisam ser acionadas 
quando falta sol ou vento. 

Para o deputado Júlio Lo-
pes (PP-RJ), uma solução 
seria o maior uso da ener-
gia nuclear. Em conversa 
com o Correio Político, 
Júlio Lopes observa que 
o modelo que está sendo 
usado não vem gerando 
benefício ao consumidor 
e pode mesmo acabar en-
trando em colapso. 

Durante muito tempo, a 
energia nuclear foi vista 
como uma coisa ambien-
talmente negativa. Pelo 
efeito de desastres como 
a explosão da usina o de 
Chernobyl, na Ucrânia, 
e mensagens de filmes 
como “Síndrome da Chi-
na”, com Jack Lemmon e 
Jane Fonda.

Outro ponto importante 
defendido por Júlio Lopes 
é o potencial de produção 
de urânio. O Brasil possui 
a sexta maior reserva do 
mineral no mundo. Mais 
de 300 mil toneladas. 
Em alta neste momento, 
o preço internacional do 
urânio varia hoje entre 
US$ 158 e US$ 220 o quilo. 

Na COP 28, que aconte-
ceu no ano passado nos 
Emirados Árabes, 22 paí-
ses se comprometeram a 
triplicar a quantidade de 
energia nuclear gerada 
no mundo até 2050. No 
entanto, no Brasil, o pro-
grama nuclear encontra-
-se parado, e com proble-
mas sérios a solucionar. 

“Securitizando as reser-
vas, emitindo ações na 
Bolsa de Valores e ini-
ciando a exploração, seria 
possível produzir com o 
urânio o maior programa 
de investimentos do país”, 
considera Júlio Lopes. 
Trabalhar o incentivo à 
produção nuclear é a sua 
principal pauta. 

A construção da usina nu-
clear de Angra 3 está pa-
rada há 20 anos. As obras 
estão 65% concluídas, ge-
rando custos financeiros. 
A dívida da Eletronuclear, 
proprietária da usina no 
Rio de Janeiro, com as 
Indústrias Nucleares do 
Brasil (INB) já ultrapassa a 
casa de R$ 1,8 bilhões. 

Divulgação PAC

Mário Agra/Câmara dos Deputados

Obras de Angra 3 estão paradas há 20 anos

Júlio Lopes defende maior uso da energia nuclear

POR RUDOLFO LAGO
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A crítica da deputada Tá-
bata Amaral (PSB-SP) de 
que seu adversário na disputa 
pela prefeitura de São Paulo, 
o deputado Guilherme Bou-
los (Psol-SP) fez “safadeza” 
ou “estatística criativa” numa 
publicação de rede social le-
vou á comparação no elei-
torado progressista de que a 
deputada vai agir não como 
uma Simone Tebet (atual mi-
nistra do Planejamento, do 
MDB), e sim como um Ciro 
Gomes (PDT). 

Rivais do prefeito Ricardo 
Nunes (MDB) na eleição da ca-
pital paulista, Boulos e Tábata 
se aproximam pela atuação no 
campo da esquerda e compõem 
a base do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT), o que 
criou uma expectativa de pacto 
de não agressão e apoio mútuo 
no segundo turno.

Num pleito que espelha 
a última eleição presidencial, 
com a repetição da polarização 
nacional entre petistas e bol-
sonaristas, Tábata, ao buscar 
seu eleitorado na estrangulada 
terceira via e se opor á extrema-
-direita, desempenha o papel 
de Tebet, que se uniu a Lula no 
segundo turno. 

Mas, por não poupar Bou-
los, Tábata tem sido chamada 
nas redes sociais por eleitores 
do PT e do Psol de “Ciro”, can-
didato que mirou em Lula em 

2022 e, com isso, teria inflado o 
antipetismo.

Linha auxiliar
A comparação, no entanto, 

é rejeitada pela deputada e pelo 
entorno de Boulos, que ainda 
conta com o apoio de Tábata 
no segundo turno e, por isso, 
tem evitado o embate com ela. 

Aliados de Tábata admi-
tem a comparação com Ciro, 
no sentido de que, assim como 
o pedetista em 2022, ela não 
cumprirá a função de linha au-

xiliar no pleito municipal. Eles 
afirmam que ela não aceitará ser 
colocada num lugar secundário 
e que não adotará uma postura 
complacente. 

Questionada na sexta-feira 
(8), Tábata não quis comentar 
as comparações com Ciro nas 
redes. “No dia em que eu me 
preocupar com o Twitter, por 
favor me retirem dessa dispu-
ta. Porque aí só vou dialogar 
para a bolha”, disse. “Nunca 
achem que eu vou ter um po-
sicionamento, uma atitude 

para agradar essas bolhas que 
não representam a sociedade. 
O Twitter vai chiar, vai falar 
mal, e está tudo bem”.

Distorção
Na última terça-feira (5), 

depois que Boulos publicou um 
gráfico com uma combinação 
de cenários de uma pesquisa e 
a excluiu entre os adversários, 
Tábata gravou um vídeo insi-
nuando que ele distorceu o le-
vantamento para prejudicá-la. 

Atendendo a ações movidas 
por Tábata e por Nunes, a Jus-
tiça Eleitoral determinou que 
Boulos retirasse o post do ar. 
Segundo o candidato do Psol, 
a intenção do gráfico era com-
pará-lo somente aos adversários 
do campo bolsonarista e, por 
isso, Tábata foi excluída. 

Questionado sobre o epi-
sódio, Boulos evitou criticar 
Tábata e disse que a considera 
“uma grande parlamentar da 
bancada de educação”.

“Não vou ficar entrando 
em bate-boca de internet, não 
me cabe isso. Eu tenho o maior 
respeito pela Tábata. Acho que 
a candidatura dela contribui 
para a qualificação do processo 
eleitoral. Ela faz parte de um 
campo político democrático e 
vai expressar isso no processo 
eleitoral”, afirmou. (Ana Luiza 
Albuquerque e Carolina Li-
nhares/Folhapress)

PT tenta minimizar danos 
por PL em comissões

Por ana Paula Marques

Com nomes do PL na 
chefia de duas das principais 
Comissões Permanentes da 
Câmara dos Deputados — a 
Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) que tem agora, 
como presidente Caroline de 
Toni (SC) e a Comissão da 
Educação agora chefiada por 
Nikolas Ferreira (MG) —, o 
governo busca formas de mini-
mizar os prejuízos.

A base governista declara 
que, como Nikolas não tem 
nenhuma experiencia com edu-
cação, a estratégia é articular 
a “obstrução total” quando o 
deputado bolsonarista tentar 
votar o que a base chama de 
“pauta medieval”, as de cunho 
extremamente conservador.

A culpa caiu no colo do pre-
sidente da Câmara, Athur Lira 
(PP-AL). Apesar do critério de 
proporcionalidade partidária 
— os partidos com mais nomes 
têm preferência na escolha das 
chefias das comissões —, a base 
do governo entende que o Lira 
poderia ter articulado para co-
locar na presidência dos cole-
giados nomes “menos radicais”.

A presidente do PT, Gleisi 
Hoffmann (PR), criticou Lira 
por não interferir diretamente 
nos nomes escolhido. Após dias 
sem nenhuma declaração do 
presidente da Casa sobre o as-
sunto, Lira quebrou o silêncio e 
se defendeu ao blog da jornalista 
Daniela Lima, do G1. “Nenhum 
presidente da Câmara tem direi-
to ou atribuição de interferir na 
escolha dos líderes para as comis-
sões. Eu não posso, assim como o 
Pacheco não pode” afirmou Lira.

“Nem eu sou dono do 
plenário, nem presidente de 
comissão é dono da pauta de 
comissão. Toda comissão te-
mática é importante. Mas elas 
não sequestram o Parlamento. 
Assim como o Parlamento não 
sequestra o governo”, defendeu 
o presidente.

Acordo
Lira também alfinetou o 

presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva. “No ano de minha eleição 
para a presidência da Câmara 
foi feito um acordo para o ro-
dízio de partidos nas principais 
comissões. Eu honro todos os 
acordos que faço. E tenho um 
compromisso com a estabilida-
de”. No início do ano legislati-
vo, Lira fez um discurso duro, 
onde acusava o governo de não 
cumprir com seus acordos em 
matérias importantes.

Ainda em dezembro, o go-
verno vetou R$ 5,6 bilhões em 
emendas parlamentares de co-
missão e também editou uma 
Medida Provisória que dava 
fim à desoneração da folha de 
pagamento dos 17 setores da 
economia, texto que tinha sido 
aprovado no Congresso Nacio-
nal. Esses teriam sido os acor-
dos “quebrados”.

Apesar das comissões terem 
a presidência do partido opo-
sitor ao governo, o PT, por sua 
vez, priorizou a liderança da 
Comissão de Saúde, que será co-
mandada pelo parlamentar Dr. 
Francisco (PI), em uma estraté-
gia de blindar a ministra da Saú-
de, Nísia Trindade, que chefia 
uma das principais pastas alvo 

de críticas dos opositores ao go-
verno. Além disso, a Comissão 
de Saúde coordena o maior vo-
lume de emendas ao orçamento, 
na ordem de R$ 5 bilhões.

Preocupação
O governo também se vê 

preocupado com as articula-
ções, principalmente, na Co-
missão de Edudação. Nikolas 
é visto como um deputado de 
perfil combativo. É o que ex-
plica a analista política e con-
sultora de Legislativo da BMJ 
Leticia Mendes.

“É um parlamentar que 
não observamos fazendo arti-
culações nos bastidores, é um 
parlamentar que conversa com 
outros espectros políticos e 
essa é a grande preocupação do 
governo. Tendo em vista esse 
perfil, sendo muito diferente 
daquilo que esperamos de um 
presidente de uma comissão, 
que é alguém que converse com 
todos os lados e que saiba de-
finir as pautas do colegiado a 
partir disso”, explica.

O governo deve enviar ao 
Congresso esse ano pautas impor-
tantes para sua política de educa-
ção, como a definição do Sistema 
Nacional de Educação, o Plano 
Nacional de Educação (PNE) para 

os próximos 10 anos e ainda preci-
sa finalizar as discussões em cima 
do texto do Novo Ensino Médio. 
Todas essas matérias passam pela 
Comissão da Educação.

Segundo a presidente da or-
ganização Todos Pela Educação, 
Priscila Cruz, Nikolas usará a co-
missão para reverberar suas ideo-
logias. “ O próprio deputado já 
declarou que encontra na Comis-
são de Educação uma oportuni-
dade para poder fazer reverberar 
as suas ideias e ideologias absolu-
tamente equivocadas do ponto de 
vista de melhoria da qualidade da 
educação. Não é o homeschoo-
ling — proposta que o deputado 
já garantiu que será discutida no 
colegiado — que melhorará a 
qualidade da educação”, declara.

A presidente da organiza-
ção explica que, apesar de de-
crépitas, essas ideologias têm 
força eleitoreira, “o que é muito 
preocupante”.

“Brasil não poderia perder 
tempo numa comissão que é 
tão importante na arena de 
discussão de políticas públicas 
educacionais, com um depu-
tado que claramente quer usar 
esse espaço para se promover 
eleitoralmente. Além de um 
retrocesso, também é falta de 
progresso”, critica Priscila Cruz. 

Criticado por não interferir, Lira diz que não seria o seu papel
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Governo critica Lira por não ter interferido nas comissões

Embate entre tábata e Boulos 
alimenta paralelo com ciro

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Boulos lidera as pesquisas em São Paulo

CORREIO BASTIDORES

Queiroz defende analisar em 
conjunto três leis de incentivo

Deputado quer os números 
do governo sobre o Perse

Caronas Planejamento

Elas no trabalho

Plenário, enfim

Empreendedoras

Pauta verde

Presidente, até a semana 

passada, da Comissão de 

Cultura da Câmara, Quei-

roz defende que os bene-

fícios do Perse sejam ava-

liados em conjunto com 

as leis Paulo Gustavo e 

Aldir Blanc, também cria-

das em decorrência da 

pandemia: têm o objetivo 

de apoiar atividades artís-

ticas e culturais que foram 

interrompidas pela covid.

A Paulo Gustavo prevê a 

destinação de R$ 3,86 bi-

lhões até o fim deste ano; 
assinada em 2022 e mais 

focada nos pequenos pro-

dutores, a Aldir Blanc, pre-

vista para durar até 2027, 

têm verba anual de R$ 3 

bilhões. Segundo Queiroz, 

é preciso ver se não há 

sobreposição de recursos 

federais em eventos se-

melhantes.

Para o deputado Marcelo 

Queiroz (PP-RJ), qualquer 

discussão sobre mudan-

ças no Perse, programa 

de incentivo ao setor de 

eventos, tem que ser pre-

cedida pela apresentação, 

pelo governo, do volume 

de isenções fiscais conce-

didas.

Ele ressalta que o Minis-

tério da Fazenda já falou 

em perda de arrecadação 

de R$ 17 bilhões anuais, 

depois baixou para R$ 12 

bilhões. Estudo encomen-

dado pelo setor calculou 

que o valor incentivado 

para eventos não passou 

de R$ 6,4 bilhões.

“Sem abrir esses núme-

ros fica muito difícil dis-

cutir”, alega. O governo 

acena com um teto para 

isenções ou com um cro-

nograma de diminuição 

anual de benefícios. Pela 

lei atual, o setor ficaria 
isento de impostos fede-

rais até 2027.

Frisa ser preciso esclare-

cer o destino dos bene-

fícios: muitas empresas 

pegaram carona no Perse 

e também conseguiram 

isenções. Como a coluna 

revelou, até aplicativos de 

transporte de passageiros 

e de entrega de comida 

conseguiram liminares 

para não pagar impostos.

Presidente da Apresen-

ta, entidade do setor de 

eventos, Pedro Guimarães 

diz que, pessoalmente, 

não vê com bons olhos 

uma limitação aos incen-

tivos. Lembra que mu-

danças afetaria o planeja-

mento feito por empresas 

para eventos que ocorre-

rão nos próximos anos.

Ainda no rastro do Dia In-

ternacional das Mulheres 

é importante registrar: es-

tudo da Secretaria Muni-

cipal de Desenvolvimento 

Urbano e Econômico  do 

Rio revela que, nos últi-

mos três anos, mulheres 

cariocas entraram mais 

no mercado de trabalho 

do que homens. 

Resolvido, depois de mui-

ta briga, o comando de 

boa parte das comissões 

permanentes da Câmara, 

é hora de o plenário voltar 

a examinar questões rele-

vantes. A pauta será defi-

nida amanhã na reunião 

do presidente da Casa, 

Arthur Lira (PP-AL), com 

lideranças partidárias.

Na cidade, das 428,200 

mil pessoas que passaram 

a ter alguma ocupação, 

59,5% são do sexo femini-

no. Com base em dados 

do IBGE, o levantamento 

aponta que elas represen-

tam 46,5% da população 

ocupada e 39% dos em-

preendedores formais na 

capital fluminense.

Lira quer priorizar a vo-

tação de projetos que 

complementam “pauta 

verde”: um deles prioriza 

o uso do biodiesel como 

fonte de energia. O outro 

é o Paten, que prevê o 

uso, por empresas, de cré-

ditos que têm a receber 

do governo em projetos 

de transição energética.

Reprodução/Facebook e Divulgação/Irdeb

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Paulo Gustavo e Aldir Blanc foram vítimas da covid-19

Queiroz: sem os dados não há como discutir mudanças

POR FERNANDO MOLICA
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Demanda por financiamento 
registra alta de 2% em janeiro

Ao negar dividendos, valor da 
Petrobras recua R$ 55,3 bilhões  

CORREIO ECONÔMICO

Seis a quatro ‘Falsas notícias’

Prudência é delas

Varejo lidera

Sinal positivo

Queda geral

Termômetro da dinâmi-
ca da economia, a pro-
cura por financiamento 
nos segmentos de varejo, 
bancos e serviços – medi-
da pelo Índice Neurotech 
de Demanda por Crédito 
(INDC) registrou expan-
são de 2% em janeiro últi-
mo, no comparativo men-
sal, mas queda de 15%, 
ante igual mês do ano 
passado.  

O avanço de janeiro teria 
sido ‘puxado’ pela maior 
demanda por crédito por  
bancos e financeiras, que 
caiu de 23% para 2%, no 
comparativo mensal. Já o 
recuo anual decorreu de 
uma retração de 40% do 
varejo. Em contraste, en-
quanto a busca por crédi-
to no segmento de ban-
cos caiu 2%, esta subiu 
24% no de serviços.

Nem deu tempo para 
comemorar. Após bater 
recorde histórico (R$ 569 
bilhões) em fevereiro, a 
Petrobras acaba de amar-
gar a perda de R$ 55,3 
bilhões de valor de mer-
cado, no fechamento dos 
negócios, na última sexta-
-feira (8). 
O prejuízo colossal supe-
ra, inclusive, o montante 
de R$ 49,3 bilhões, em di-
videndos extraordinários, 
que agora não mais serão 

distribuídos, conforme 
anúncio feito na véspera 
(7) pela petroleira, durante 
a apresentação de seu ba-
lanço do quarto trimestre 
de 2023 (4T23).
A ortodoxa repulsa petista 
à  distribuição de dividen-
dos derrubou em 13% as 
ações da empresa, na ses-
são da última sexta-feira 
– -10,37% (ON) e -10,57% 
(PN), pior desempenho 
desses papéis, desde 22 
de fevereiro de 2021. 

A decisão ‘anticapitalista’ 
teria superado o impasse 
inicial da reunião do con-
selho de administração da 
petroleira, quando seis de 
seus membros votaram a 
favor do não pagamento 
dos proventos, enquanto 
quatro outros foram in-
tegralmente favoráveis à 
distribuição.    

Ao classificar de ‘novela 
dos dividendos’ o episódio 
da recusa do pagamento 
de proventos, o presiden-
te da Petrobras, Jean Paul 
Prates, definiu como ‘fal-
sas notícias’ a informação 
de que os estes serviriam 
para pagamento de dívi-
das ou investimento pela 
companhia.  

Mais prudentes que os 
homens, as mulheres 
responderam pela redu-
ção anual na parcela de 
endividados, na Pesquisa 
de Endividamento e Ina-
dimplência do Consumi-
dor (Peic), em fevereiro, 
no comparativo anual, 
segundo a Confederação 
Nacional do Comércio. 

Apesar da menor busca por 
crédito no varejo, este deve 
continuar ‘ditando’ o rit-
mo da economia, aponta a 
head de produtos Analytics 
da Neurotech e responsável 
pela elaboração do INDC, 
Natália Heimann, para 
quem tal segmento impe-
diu uma recuperação mais 
‘robusta’ em janeiro. 

Para o economista-che-
fe da CNC, Felipe Tavares, 
“isso é um sinal positivo, 
pois atesta melhora do 
planejamento financeiro e 
do orçamento das famílias 
lideradas por mulheres, 
mostrando que as mu-
lheres vêm se preparando 
para voltar para o mercado 
de consumo em 2024”.

Pelo comparativo anual 
do ranking do de busca 
de crédito no varejo, qua-
se todas as categorias 
recuaram: lojas de depar-
tamento (-65%), eletro/
Móveis (-61%), vestuário 
(-51%) e outros (-17%). Úni-
ca exceção foi registrada 
no setor de supermerca-
dos, que cresceu 3%.  

Marcelo Casal Jr. - Agência Brasil

Divulgação

Busca de crédito subiu no mês, mas caiu no ciclo de um ano  

Gestão petista contrária a proventos dá prejuízo à petroleira

Interferência federal impõe 
perdas de R$ 48,3 bi à Vale
Ao insistir em Mantega como CEO da estatal, Planalto ‘deu tiro no pé’

Por marcello Sigwalt

Mais uma trapalhada in-
tervencionista petista fez nova 
vítima entre as estatais, sob 
sua  gestão, desde o início do 
ano passado. Depois da Petro-
bras, cujo presidente, Jean Paul 
Prates, resiste ao pagamento 
de dividendos extraordinários, 
desta vez, o conturbado proces-
so sucessório do comando da 
Companhia Vale do Rio Doce 
(CVRD) fez com que a mine-
radora — uma das três maiores 
do planeta — apurasse uma 
perda de R$ 48,3 bilhões, em 
valor de mercado, desde o iní-
cio deste ano, segundo cálculos 
do sócio-fundador da Elos Ayta 
Consultoria, Einar Rivero.

A interferência federal de-
sastrosa, que só trouxe prejuí-
zos à Vale, começou a se dese-
nhar após a divulgação de que o 
mandatário, atual ocupante do 
Planalto, gostaria de ‘emplacar’ 
o nome do ‘companheiro’ Gui-
do Mantega à frente da estatal, 
causando uma divisão entre 
seus acionistas.

Diante da repercussão ne-
gativa da tentativa palaciana, 

o conselho de administração 
da Vale decidiu, na última sex-
ta-feira (8), manter o CEO da 
companhia, Eduardo Bartolo-
meo, ao menos, até 31 de de-
zembro deste ano, em lugar de 
este encerrar o mandato, em 
maio próximo. 

A ideia, agora, é que a Vale 
contrate uma empresa de recur-
sos humanos, encarregada de 
‘eleger’ uma lista tríplice com 

indicações de potenciais suces-
sores, o que aumento o temor 
do mercado, de que tal medida 
representaria um ‘jogo de cartas 
marcadas’, com o ‘dedo’ do Exe-
cutivo. 

Pelo ângulo frio dos números, o 
valor de mercado da empresa, que era 
de R$ 332,1 bilhões, no fim de 2023, 
passou a ser de R$ 283,8 bilhões, na 
última sexta.  

Estão cotados para o cargo, 

o presidente da Suzano, Wal-
ter Schalka; o ex-presidente 
da Cielo, Paulo Caffarelli, e o 
ex-presidente da Vale Murilo 
Ferreira.

Outra ‘sequela’ foi o rebai-
xamento da   recomendação de 
compra das ações da empresa 
para ‘neutra’ pelo BTG Pactual. 
As ações da Vale acumulam 
‘queda’ de 14,49%, desde o iní-
cio de 2024.

Divulgação - Vale 

Risco de novos recuos no valor de mineradora não está descartado

Sinalização de melhoria, 
ainda que moderada, do poder 
aquisitivo da população, da-
dos da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios (Pnad 
Contínua) mostram que a ren-
da habitual média do trabalha-
dor brasileiro avançou 3,1% em 
2023, ante o ano anterior, se-
gundo estudo divulgado, nessa 
sexta-feira (8), pelo Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada 
(Ipea). 

A pesquisa aponta, tam-
bém, que o rendimento habi-
tual médio real em dezembro 
último, de R$ 3.100, superou 
0,7% superior ao de novembro 
(R$ 3.078) e 3,9% maior do 
que de igual mês de 2022 (R$ 
2.985). 

Outra conclusão relevante 
do estudo do Ipea é de que, pela 
primeira vez desde a pandemia 
– quando cresceu 0,6% – no 
segundo trimestre de 2023, a 
renda média ficou acima da ob-
servada no mesmo trimestre de 

2019, antes da pandemia. Já no 
confronto entre quartos trimes-
tres, de 2023 ante 2019, houve 
alta de 2,1%. 

Em nota, o Ipea diz que “o 
rendimento habitual se refere à 
remuneração recebida por em-
pregados, empregadores e tra-
balhadores por conta própria, 

mensalmente, sem acréscimos 
extraordinários ou descontos 
esporádicos, ou seja, sem parce-
las que não tenham caráter con-
tínuo”, informou o instituto.

No detalhe, por regiões, os 
maiores aumentos na renda, em 
comparação ao quarto trimestre 
de 2022, foram verificados nas 

regiões Norte (4,1%) e Nordes-
te (4%), entre os trabalhadores 
de 40 a 59 anos (4,1%), com en-
sino médio completo (3,2%).

Por escolaridade, apenas os 
trabalhadores com ensino fun-
damental completo tiveram 
queda na renda, que foi mais 
baixa entre aqueles que que 
vivem no Sul e Centro-Oeste, 
maiores de 60 anos, homens e 
chefes de família.

Ainda de acordo com o es-
tudo, os rendimentos habituais 
referentes às mulheres cresce-
ram, no comparativo anual aci-
ma dos homens, na sequência 
de todos os trimestres de 2023, 
o que reverteu o desempenho 
adverso de anos anteriores. No 
quarto trimestre (4T23), a ex-
pansão feminina (4,2%) supe-
rou a masculina (2,5%), no que 
toca à renda média habitual.

Já entre os empregados do 
setor privado, sem carteira assi-
nada, a renda cresceu 6,9% no 
4T23, no comparativo anual.

Renda do trabalhador sobe 3,1% em 2023
Divulgação 

Rendimento médio do brasileiro teve leve alta no ano passado

Brasileiros têm R$ 7,9 bi para receber

Bc vai monitorar rotativo do cartão

Por Tamara nassif (Folhapress)

Os brasileiros ainda têm R$ 
7,9 bilhões esquecidos em ban-
cos e instituições financeiras, 
segundo informações do Banco 
Central. É possível ter acesso a 
esse dinheiro por meio do SVR 
(Sistema Valores a Receber).

São mais de 43 milhões de 
pessoas, entre físicas e jurídicas, 
que podem resgatar o dinhei-
ro esquecido. Os dados foram 
atualizados na quinta-feira (8), 

contemplando um balanço até 
janeiro.

Têm direito aos valores a 
receber trabalhadores e empre-
sários, além de herdeiros cujos 
titulares tenham deixando 
qualquer quantia sem ser reti-
rada.

Desde que a operação do 
BC entrou em vigor, em no-
vembro de 2022, 17,5 milhões 
de pessoas físicas já resgataram 
o dinheiro, e outras 40,6 mi-
lhões ainda têm quantias a reti-

rar. Entre as jurídicas, 948 mil 
já recuperaram os valores, e 3,1 
milhões podem resgatar pelo 
SVR.

Do total de beneficiários, 
63,47% têm até R$ 10 esque-
cidos. A faixa de R$ 10,1 a R$ 
100 abriga 25,15%, enquanto 
a de R$ 100,1 a R$ 1.000 tem 
9,63% do montante de pessoas 
físicas e jurídicas. Menos de 
2% (1,75%) tem mais de R$ 
1.000,1 para receber.

De acordo com o BC, mais 

de R$ 5,9 bilhões já foram res-
gatados desde que o SVR co-
meçou a funcionar quase 43% 
do total, de R$ 13,9 bilhões.

O dinheiro a ser devolvido 
por bancos, administradoras de 
consórcios, instituições de pa-
gamento, financeiras, cooperati-
vas, corretoras e distribuidoras, 
foi “esquecido” por inúmeras 
situações. As consultas ao SVR 
podem ser feitas a qualquer mo-
mento pelo site valoresareceber.
bcb.gov.br.

Por nathalia Garcia 

(Folhapress)

O Banco Central criou um 
indicador para monitorar as 
novas regras do rotativo do car-
tão de crédito, que desde 3 de 
janeiro limitam o montante de 
juros e encargos cobrados nessa 
modalidade ao valor original da 
dívida contraída pelos clientes.

A autoridade monetária 
selecionou para seu acompa-
nhamento uma amostra de 15 

instituições financeiras, que 
representam cerca de 80% des-
se mercado de crédito, para 
fornecer informações relativas 
ao chamado “muro inglês”, para 
mostrar a proporção dos juros 
cobrados pelas instituições em 
relação ao valor original da dí-
vida.

Divulgado a cada mês, o 
indicador será calculado a par-
tir da divisão do montante de 
juros e encargos acumulados 
desde o dia da contratação da 

dívida original até o dia de refe-
rência da publicação - o último 
dia de cada mês.

Por instituição financeira, 
haverá uma estratificação em 
percentis 25, 50, 75 e 99, para 
ordenar a posição das dívidas 
segundo o tamanho dos juros 
aplicados, como uma ‘fila’.

No percentil 25, os juros 
de 25% das operações de cada 
banco são iguais ou menores 
que a taxa indicada. No outro 
extremo, no percentil 99, os 

encargos de 99% das transações 
de cada instituição são iguais 
ou inferiores ao percentual in-
formado.

Segundo o chefe do depar-
tamento de estatísticas do BC, 
Fernando Rocha, dados entre 
3 e 31 de janeiro mostram que, 
no percentil 25, a maioria das 
instituições tiveram taxas de 
juros acumuladas nesse período 
de até 5%, enquanto no per-
centil 99, diversas taxas ficaram 
acima de 20%.
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Denúncia

Artilheiro

Brasileiras campeãs de vôlei de praia

Acredita

Emprestado

EM BUSCA

O Al-Hilal de Jor-
ge Jesus venceu 
o Al-Riyadh por 
3 a 1, na Arábia 
Saudita. Com o 
resultado, eles 
chegaram a 27 
triunfos segui-
dos, igualando 
o recorde mun-
dial no quesito. 
A marca, igualada 
pelo Al-Hilal, foi estabelecida em 2016 pelo The New 
Saints, do País de Gales. Na terça (12), o Al-Hilal pode 
quebrar o recorde. A equipe encara o Al-Ittihad no jogo 
de volta das quartas da Liga dos Campeões da Ásia. 

Acionista da SAF do Bo-
tafogo, John Textor divul-
gou um vídeo dizendo 
ter recebido de alguém 
da CBF o áudio de um ár-
bitro carioca assumindo 
manipulação de resulta-
dos no Brasileirão.

Com o gol marcado no 
Fla-Flu, o atacante Pedro, 
do Flamengo, chegou a 
78 gols no Novo Mara-
canã, superou Gabigol, e 
se tornou o maior artilhei-
ro do estádio após a refor-
ma para a Copa de 2014.

As brasileiras Bárbara Sei-
xas e Carol Solberg fatu-
ram no sábado (9) o título 
inédito na categoria Elite 
16, a principal do circui-
to mundial do vôlei de 
praia, na etapa Doha. De 
quebra, as cariocas fica-
ram ainda mais perto de 

carimbar a segunda vaga 
olímpica do Brasil nos Jo-
gos de Paris. Na final, a du-
pla venceu as canadenses 
Melissa/Brandie por 2 a 0. 
Com a conquista, a dupla 
saltou da quinta (6720) 
para a terceira posição no 
ranking mundial. 

Derrotado por 2x0 no pri-
meiro jogo da semifinal 
do Carioca, Felipe Melo, 
do Fluminense, disse que 
o time é plenamente ca-
paz de reverter o resulta-
do contra o Flamengo no 
jogo deste fim de semana.

Sem prestígio com a tor-
cida do Vasco, após um 
mau 2023, o zagueiro Zé 
Vitor será emprestado 
para o Volta Redonda para 
jogar a série C. O atleta de 
21 anos está treinando em 
separado desde janeiro.

Al Hilal

Al Hilal está a um jogo do recorde

CORREIO NO MUNDO

Alívio real I

Argentina

Político é ligado à criação de Israel

Onda violenta

Alívio real II

ATO PRÓ-PA-

LESTINA

Em meio à guer-
ra na Faixa de 
Gaza entre Israel 
e o Hamas, ati-
vistas pró-Pales-
tina destruíram, 
na última sex-
ta-feira (8), uma 
pintura histórica 
do político britâ-
nico Arthur Balfour, 
também conhecido como Lord Balfour, que estava 
pendurada no Trinity College, uma das faculdades que 
compõem a Universidade de Cambridge, localizada no 
Reino Unido.

Ufa! Este deve ser o sen-
timento generalizado na 
família real britânica com 
a eliminação de Gary Gol-
dsmith, tio de Kate Mid-
dleton, da versão inglesa 
do “Big Brother”. O pro-
grama é disputado so-
mente por celebridades. 

Dois ônibus andavam pela 
estrada levando cem fun-
cionários penitenciários 
de volta para casa quando 
os disparos começaram. 
Vindos de um carro sem 
placa, nove projéteis esti-
lhaçaram as janelas e feri-
ram um servidor.

Ligado à criação do Es-
tado de Israel, o político 
teve seu retrato cortado e 
pintado. Não havia vidro 
de proteção sobre a obra, 
como é praxe em museus, 
que em todo o mundo vi-
raram palco de protestos, 
que já se colaram ou joga-

ram tinta e comida sobre 
quadros de Van Gogh e 
Da Vinci. 
A ação foi reivindicada 
pelo grupo Palestine Ac-
tion, que celebrou o fato 
de a pintura de 1914, feita 
por Philip Alexius de Lász-
ló, ter sido “arruinada”. 

O episódio aconteceu na 
manhã do último sábado 
(2) e iniciou uma semana 
sangrenta para Rosário, 
cidade argentina a cerca 
de três horas de Buenos 
Aires onde nem a família 
de Lionel Messi escapa da 
crise de violência.

Gary foi o primeiro a sair 
do confinamento, na sex-
ta. Sua eliminação deixa a 
realeza britânica aliviada 
por causa do temor de 
que ele falasse em rede 
nacional sobre assuntos 
delicados. Gary é irmão de 
Carole Middleton.

Reprodução

Obra foi vandalizada

Tempestade afeta Dubai

Sem bebidas em São Paulo

Tempestade inunda ruas, cancela eventos e atrasa voos

Gilmar Mendes negou pedido do clube São Paulo para liberar a 
venda e o consumo de bebidas alcoólicas nos estádios paulistas

Após uma noite de tensão, 
em que o governo dos Emira-
dos Árabes Unidos pediu para 
que a população ficasse abriga-
da em casa para evitar os efeitos 
de uma possível tempestade, 
as chuvas vieram com tudo na 
manhã do último sábado (9) no 
país do golfo Pérsico.

Em Dubai, principal centro 
de conexões da região e dona 
do segundo mais movimentado 
aeroporto do mundo, voos fo-
ram atrasados devido a inunda-
ções e fortes ventos.

Um grupo de empresários 
liderado pelo ex-governador 
paulista João Doria, que passou 
a semana em reuniões no emi-
rado e na Arábia Saudita, viu 
seu Airbus A380 da Emirates 
decolar cinco horas depois do 
previsto. 

Um membro da comitiva 
brincou que se tratava de vin-
gança de uma versão árabe de 
são Pedro: na semana passada, 
o cônsul emirati em São Pau-
lo teve de ser resgatado pelos 

bombeiros de um carro que fi-
cou ilhado.

O avião chegou a embarcar 
os passageiros, mas todos tive-
ram de voltar ao terminal. Ou-
tro voo da Emirates, este para 
Moscou, ficou três horas no 
chão, com anúncios desencon-
trados sobre seu status. Ao fim, 
decolou às 11h45 (na 4h45 em 
Brasília).

Em Dubai, ruas ficaram 
alagadas por toda a região cen-
tral, deixando isolados em sho-
ppings e hotéis turistas que ha-
viam recebido às 20h58 (13h58 
em Brasília) um alerta catastro-
fista que acabou não se confir-
mando na madrugada. Quando 
chegou de vez, às 7h45 (0h45 
em Brasília), a chuva enfim fez 
juz à previsão.

O mesmo se viu em Abu 
Dhabi, a capital do país. No 
emirado de Sarjah, a rodovia 
principal, que corta o país do 
Omã à Arábia Saudita, foi fe-
chada e o trânsito, desviado. 
Em Ras al-Khaimah, a pista da 
rodovia cedeu e houve queda 
de barreiras.

Por: Igor Gielow 
(Folhapress)

O ministro Gilmar Mendes, 
do Supremo Tribunal Federal, 
negou um recurso do São Pau-
lo Futebol Clube em pedido 
contra a restrição da venda de 
bebidas alcoólicas nos estádios 
paulistas.

Mendes seguiu entendi-
mento do Tribunal de Justiça de 
São Paulo, que já havia negado 
o pedido do Tricolor paulista 
para declarar inconstitucional a 
lei estadual que proíbe a comer-
cialização.

No pedido, o clube paulis-
ta afirmou que a proibição da 
venda de bebidas nos estádios 
“é desarrazoada e ilegítima” 
uma vez que não é efetiva para 
diminuir a violência durante as 
partidas.

O clube afirma ainda que 
o futebol em São Paulo não é 
uma “ilha isolada” ao ponderar 
que em outros estados e países 
há a possibilidade de comercia-
lização de bebida nos estádios.

Gilmar Mendes, em sua de-
cisão, rechaçou a tese do clube 
paulista e afirmou que cabe aos 
estados decidirem sobre a pos-
sibilidade ou não da venda de 
bebidas nos estádios.

Segundo ele, julgamentos 
anteriores da Corte concluíram 
pela “possibilidade de o legis-
lador estadual, no exercício de 
sua competência concorrente, 
complementar e regulamentar 

a matéria, de maneira a obser-
var as especificidades locais”.

“Com fundamento, por-
tanto, na ausência de especifi-
cidade quanto a quais bebidas 
seriam proibidas, autorizou-se 
a edição de normas locais que 
disciplinem os limites da co-
mercialização, no que se insere 
a eventual autorização de bebi-
das alcoólicas específicas”, afir-
mou o ministro.

Gilmar Mendes também 
rebateu outro argumento do 
clube sobre a proibição ferir o 
direito constitucional do “livre 
exercício de atividade econômi-
ca e livre iniciativa para vender 
de cerveja”.

“Reconheceu-se, portanto, 
a inexistência de violação aos 
princípios da isonomia e da li-
vre iniciativa, segundo as pecu-
liaridades locais, consignando-
-se a competência concorrente 
dos entes federados para legis-
lar sobre a matéria”, afirmou.

Reprodução
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Cidade-capital dos Emirados Árabes Unidos sofreu com os grandes impactos da chuva

Venda de bebidas alcoólicas é proibida nos estádios paulistas

Esquerda pode perder 
governo em portugal

EUA: Gaza terá novo 
porto em dois meses

Com a menor abstenção em 
mais de uma década, os portugue-
ses foram às urnas neste domingo 
(10) em eleições antecipadas para 
escolher seu novo Parlamento. 
Com a apuração perto do fim, 
o cenário mostrava uma disputa 
apertada entre a Aliança Demo-
crática (AD) — coligação dos 
partidos da direita tradicional — e 
o Partido Socialista, no poder des-
de 2015. O grande destaque foi 
a legenda de ultradireita Chega, 
que se consolidou como terceira 
força e se tornou peça-chave para 

a definição do próximo governo.
Com 218 das 230 cadeiras 

da Assembleia definidas até 
as 21h de Brasília, a AD tinha 
conquistado 77 assentos contra 
74 dos socialistas. O Chega, 
que tinha 12 deputados na le-
gislatura atual, já havia pulado 
para 46. Dos 21 restantes que já 
haviam sido apurados, as siglas 
de esquerda levaram 12, a direi-
ta 8, e uma ficou com uma sigla 
independente.

Por: Giuliana Miranda 
(Folhapress)

O porto flutuante que vai 
ser construído pelas Forças 
Armadas dos Estados Unidos 
na Faixa de Gaza para entre-
gar ajuda humanitária por mar 
ao território pode demorar até 
dois meses para ficar pronto, 
disse nesta sexta-feira (8) o Pen-
tágono.

A medida foi anunciada 
na quinta (7) pelo presidente 
americano, Joe Biden, em seu 
discurso anual ao Congresso. 
O planejamento da operação 
será realizado a partir da ilha 

de Chipre, e não prevê o envio 
de pessoal militar dos EUA a 
Gaza, território que sofre bom-
bardeios intensos de Israel há 
cinco meses e onde já morre-
ram mais de 30 mil palestinos.

O anúncio de Biden acon-
tece no momento em que ele 
busca apaziguar críticas do 
eleitorado mais à esquerda e de 
setores do Partido Democrata 
pelo forte apoio militar e diplo-
mático que Washington pres-
ta a Tel Aviv desde o início da 
guerra contra o Hamas.

por Beatriz Gatti (Folhapress)

Max Verstappen manteve 
seu domínio na Fórmula 1 e 
venceu com tranquilidade o 
GP da Arábia Saudita no sá-
bado (9), no circuito urbano 
de Jeddah. O piloto da Red 
Bull largou da pole position, se 
manteve à frente durante prati-
camente toda a prova e subiu ao 
100º pódio da carreira.

Foi a primeira vez que Vers-
tappen, dono do recorde de 19 
de 22 corridas no ano passado, 

venceu as duas primeiras cor-
ridas de uma temporada - ele 
também venceu a primeira pro-
va do ano, no GP do Bahrein.

O companheiro de equipe, 
Sergio Pérez, repetiu a segunda 
colocação do Bahrein, com a 
Red Bull garantindo mais uma 
dobradinha, enquanto Charles 
Leclerc, da Ferrari, chegou em 
terceiro. Leclerc ainda conquis-
tou um ponto extra por ter fei-
to a volta mais rápida da prova.

Verstappen alcançou sua 
56ª vitória na carreira após abrir 

vantagem logo no início da cor-
rida. O holandês chegou a per-
der a ponta temporariamente 
após a entrada do safety car na 
sétima volta devido a um aci-
dente envolvendo o canadense 
Lance Stroll, da Aston Martin, 
mas logo reassumiu a liderança.

A corrida ficou marcada 
também pelo bom desempe-
nho do jovem Oliver Bearman 
pela Ferrari. A escuderia ita-
liana teve de correr com um 
substituto após o espanhol 
Carlos Sainz passar por uma 

apendicectomia na sexta (8). 
O britânico de apenas 18 anos 
largou em 11º lugar no grid e 
terminou a corrida em sétimo, 
pontuando em sua estreia.

A McLaren chegou com 
Oscar Piastri em quarto lu-
gar e Lando Norris em oitavo. 
Fernando Alonso, da Aston 
Martin, completou a corrida 
na quinta posição. Os carros 
da Mercedes marcaram a sexta 
e nona colocação, com George 
Russell e Lewis Hamilton, res-
pectivamente.

o centésimo pódio de Verstappen
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A história de Brasília 
e do Brasil contada 
por um “anônimo”

O livro, escrito pelo filho do biografado, reúne relatos e histórias da capital 
a partir da visão do que a maioria consideraria um cidadão comum

por Gabriela Gallo

Inaugurada em 1960, Bra-
sília é uma cidade jovem com 
moradores que têm uma idade 
avançada em relação a ela. Esse 
é o caso de Leobertino Rodri-
gues Lima, ex-jornaleiro e sub-
tenente reformado da Polícia 
Militar do Distrito Federal 
(PMDF), pioneiro da capital 
federal. Ele é o biografado do 
livro “Lió - O pequeno jorna-
leiro”, escrito pelo seu próprio 
filho Leobertino Lima Filho. 
A obra será lançada nesta quin-
ta-feira (14), um dia após o 
aniversário de 86 anos de Lió, 
às 9h na Casa do Pioneiro, no 
Núcleo Bandeirante (DF).

Em entrevista exclusiva ao 
Correio da Manhã, Leobertino 
Filho contou que tudo come-
çou quando ele se aposentou da 
carreira militar. Apesar de sem-
pre ter sido muito próximo de 
seu pai, depois da aposentado-
ria ele criou uma rotina familiar 
de visitar o pai com frequência 
para conversarem e tomarem 
um café juntos. E o que come-
çou como uma mera reunião de 
família, se tornou um projeto 
literário.

“O projeto começou com 
a gente ouvindo a história de 
uma pessoa idosa da família e 
interagindo com outras pes-
soas. Ficávamos conversando e 
ele foi me contando a história 
dele e a história foi ficando in-
teressante. Eu comecei a gravar 
a história e nós [ele e os irmãos] 
começamos a trabalhar em um 
livro”, ele relatou à reportagem.

Trajetória
Lió nasceu em Barra, mu-

nicípio da Bahia, no encontro 
do Rio Grande com o Rio São 
Francisco. Com 12 anos de 
idade, ele partiu sozinho para 
o Rio de Janeiro para se en-
contrar com um irmão e tentar 
mudar de vida. Com muito oti-
mismo e um sonho de ampliar 
seus horizontes, ele trabalhou 
como jornaleiro na Cidade 
Maravilhosa, e ficou abrigado 
na “Casa do Pequeno Jornalei-
ro”, da Fundação Darcy Vargas. 
Fundada em 1938, o lugar é 
uma espécie de orfanato, que 
oferecia abrigo, alimento, aten-
dimento médico e estudo, para 
jovens distribuidores de jornais 
no centro do Rio de Janeiro.

Depois de mais velho, Leo-
bertino entrou na Polícia Mi-

litar e constituiu família. Em 
1967, veio sozinho para a nova 
capital do país, dessa vez como 
funcionário público. Em 1968, 
a esposa de Lió e os cinco filhos, 
incluindo Leobertino, que na 
época tinha apenas seis meses 
de idade, se mudaram para Bra-
sília. A família estava completa.

“Meu pai conseguiu vencer 
os desafios da vida pela positi-
vidade dele. Ele sempre via o 
lado positivo das coisas, nunca 
relatou problemas. Ele viu em 
Brasília oportunidades para 
crescer dentro da profissão, de 
construir família e educar os 
filhos”, contou com admiração 
Leobertino Filho.

Leobertino Filho acredi-
ta que o pai não teria chegado 
onde chegou sem apoio fami-
liar, ele ainda reforçou que a 
história se torna cada vez mais 
interessante já que “é uma his-
tória que poderia ter dado tudo 
errado”. 

“Uma criança sozinha no 
Rio de Janeiro era uma situação 
que poderia levá-lo a seguir ou-
tros caminhos. Com apenas 12 
anos, ele já tinha uma noção do 
que ele queria para a vida dele, 
isso graças à formação que ele 
teve desde novo com a mãe e o 
pai”, completou.

Ancestralidade
Leobertino pai e filho são 

homens negros e a história, 
além de trazer a perspectiva 
de um imigrante nordestino, 
detalha a experiência racial do 
biografado ao longo dos anos. 
“A idade racial no Brasil é uma 
questão complexa. O meu pai 
nasceu 50 anos depois da aboli-
ção da escravidão no Brasil, en-
tão era muito recente”, explicou 
o filho.

O livro retrata histórias e 
situações que representavam 
tanto as percepções do ex-jor-
naleiro quanto da sociedade na 
época sobre os negros e indíge-
nas. Como um exemplo, Leo-
bertino contou que a família do 
pai é católica e, quanto o padre 
vinha visitá-los em Barra, ele 
distinguia os negros de Salva-
dor e os outros. Na época, o pa-
dre pedia para que a família não 
se misturasse com os negros de 
Salvador. “Eles são 1mandin-
gueiros’”, referindo-se à forte 
presença de religiões de matriz 
africana na capital da Bahia.

Dessa forma, o livro trata 
sobre Intolerância religiosa, 

Arquivo

Pai e filho visitam a Casa do Pequeno Jornaleiro

Através de uma visão sistê-
mica do ser humano, que acre-
dita no princípio da liberdade, 
em que cada pessoa tem o di-
reito à autonomia e à autoges-
tão das suas inteligências, Max 
Tovar trabalha de forma ampla 
promovendo o autoconheci-
mento, a transformação e pro-
porcionando mudanças indi-
viduais e coletivas que possam 
mudar o mundo.

Partindo desse princípio, 
é preciso conhecimento para 
começar transformando a si 

mesmo, o outro e ao ambiente, 
se queremos um mundo mais 
justo, mais igualitário. E, para 
que essa transformação aconte-
ça, é necessário trabalhar desde 
cedo, na infância, a aceitação de 
si mesmo, o empoderamento, o 
preconceito, o reconhecimen-
to, as diferenças sociais, o papel 
do grupo, o partilhar.

Essa é a proposta que a te-
rapeuta integrativa, escritora, 
educadora, consultora, pales-
trante e empreendedora social, 
Max Tovar faz através do “Pro-

Ensinado a vida à crianças de forma lúdica

Arquivo pessoal

Lió jovem, na Polícia Militar

Divulgação

Max Tovar quer ajudar pais a educar filhos

racismo, subdivisão de classes e 
outras cicatrizes da história do 
nosso país.

“Isso está relacionado com 
o processo histórico do país, 
do fim da escravidão em diante, 
que vem tendo seus efeitos du-
rante o tempo. Então, quando 
a gente volta, a gente começa 
a entender alguns processos da 
própria sociedade a partir da 
história de vida dele”, destacou 
Leo Filho.

“Tornar-se negro no Brasil 
é sempre uma busca diária, de 
você ir se aprofundando nos 
temas da negritude, buscar ler 
e entender. Eu acredito que a 
postura do meu pai e da minha 
mãe ajudaram muito a gente a 
procurar um caminho, mas esse 
caminho continua ao longo da 
vida”, ele pontuou.

Para a reportagem, Leo-
bertino ainda destacou a im-
portância do contato com a 
ancestralidade. Para o policial 
aposentado, “ao conhecer as 
suas histórias familiares você 
também se conhece”.

“Tanto que uma das coisas 
que foi renegada à raça negra 
é o autoconhecimento, o co-
nhecimento das suas origens. 
A partir do momento em que 
você visita a sua ancestralidade, 
você vê os heróis dos seus fa-
miliares, você começa a formar 
uma identidade. Você vê que 
as pessoas que estavam ao seu 
lado foram importantes para 
você ser quem você é hoje”, ele 
enfatizou.

Planos
À reportagem, Leobertino 

Filho disse que a família tem 
planos de lançar outros livros 
semelhantes. A proposta é con-
tar outras histórias de pessoas 
“anônimas” na capital federal. 
Como se trata de um projeto 
experimental, eles estão foca-
dos no lançamento do livro do 
pai e seguem na busca da segun-
da história.

“Quantas histórias a gente 
não tem de pessoas vivas, que 
estão bem e lúcidas, e pode-
riam ser contadas? Às vezes 
a gente conta uma história à 
partir de pessoas famosas e já 
são reconhecidas. Mas as pes-
soas vistas como “anônimas” a 
gente pode tirar muitas outras 
histórias, as visões de mundo 
dela, o que elas fizeram, as per-
cepções”, contou. 

jeto Ecologia da Consciência”, 
que prioriza o autoconheci-
mento e desenvolvimento das 
inteligências energéticas. E, 
com base nessa premissa, Max 
lançou uma trilogia infantil, 
trabalhando os conceitos das 
inteligências de forma lúdica.

O livro “Recicloclô”, fala 
sobre aceitação de si mesmo e 
empoderamento; “Urububu”, 
trata de preconceito e reco-
nhecimento, trabalhando as 
diferenças sociais e o papel do 
grupo e, para fechar a trilogia, 

“O Construtor”, enfoca o par-
tilhar, a importância da colabo-
ração para criarmos uma nova 
realidade.

Se queremos seres humanos 
melhores, mais saudáveis e mais 
felizes, precisamos olhar para os 
pais e seus filhos de forma mais 
acolhedora, precisamos desper-
tar uma nova consciência sobre 
família, formação, gestação e os 
primeiros anos de vida. “Minha 
trajetória, meu legado está liga-
do a essa ideia de um Novo Hu-
mano”, diz Max.
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O ministro Flávio Dino, 
do Supremo Tribunal Federal, 
manteve decisão que autoriza-
va a continuidade das obras do 
terminal portuário Ponta Ne-
gra (TPN) em Maricá (RJ) e 
estabelecia condicionantes para 
a emissão da licença de instala-
ção do empreendimento, tam-
bém conhecido como Porto de 
Jaconé. O ministro rejeitou o 
Recurso Extraordinário, apre-
sentado pelo Ministério Públi-
co Federal (MPF).

Na origem, o MPF apresen-
tou ação civil pública solicitan-
do a suspensão do empreendi-
mento sob a alegação de que a 
continuidade do projeto pode-
ria comprometer arenitos ro-
chosos na praia de Jaconé. 

A foto histórica Mulheres 
do STJ, produzida na última 
quarta-feira (6), assinala um 
momento marcante não só 
pela imagem e pela adesão, mas 
pelo anúncio da instituição da 
Comissão para Igualdade de 
Gênero no Superior Tribunal 
de Justiça. Servidoras, colabo-
radoras e estagiárias da corte 
ganham de presente, no Mês da 
Mulher, uma ação prática em 
defesa dos seus direitos.

“A instalação da Comissão 
de Gênero reflete nosso com-
promisso de lançar luzes sobre 
a realidade e as necessidades 
do gênero feminino no âmbito 
deste tribunal”, afirmou a presi-
dente, ministra Maria Thereza 
de Assis Moura, em discurso.

No último dia 8 de março, 
além de ser marcado pelo Dia 
Internacional da Mulher, a Jus-
tiça Eleitoral comemorou os 
dois anos da criação da Comis-
são de Promoção de Igualdade 
Racial. 

Atualmente, a coordenado-
ra institucional é uma mulher, a 
primeira ministra negra do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE), 
Edilene Lôbo, nomeada para o 
grupo no final de fevereiro. 

À época da sua criação, o 
coordenador da Comissão era o 
ministro Benedito Gonçalves, 
que se despediu do Tribunal em 
novembro do ano passado.

A Comissão foi instituída 
pela Portaria TSE nº 230, no 
dia 8 de março de 2022. 

Flávio Dino 
mantém 
autorização à 
obra em porto

STJ institui 
comissão para 
igualdade de 
Gênero

comissão de 
Promoção 
de igualdade 
Racial 

STF STJ TSE

Os representantes do Bra-
sil designados para integrar 
o Conselho de Auditores da 
ONU, em Nova Iorque, e a 
equipe da Secretaria de Contro-
le Externo da Organização das 
Nações Unidas do Tribunal de 
Contas da União reuniram-se 
virtualmente na última terça. 
Em pauta, as principais dúvidas 
da equipe, orientações sobre o 
trabalho, apresentação das li-
deranças e um breve histórico 
sobre como o Brasil conquistou 
a vaga no Conselho de Audito-
res. Foi o primeiro encontro do 
grupo, que é composto por au-
ditores do TCU, Controlado-
ria-Geral da União e Tribunais 
de Contas dos Estados, Distrito 
Federal e Municípios.

atuação com 
o conselho de 
auditores da 
oNU

TCU

País em 3º na participação 
feminina na ciência

Nos últimos 20 anos, a pro-
porção de pesquisadoras que 
assinam publicações científi-
cas no país saltou de 38% para 
49%. O Brasil é o terceiro co-
locado na lista dos locais com 
maior participação feminina 
na ciência, que conta com 18 
países mais a União Europeia. 
Os dados constam do relatório 
da Elsevier-Bori Em direção à 
equidade de gênero na pesquisa 
no Brasil, lançado na sexta.

A Elsevier é uma empresa 
holandesa, que atua na produ-
ção de conteúdo científico e 
técnico, enquanto a Agência 
Bori visa a valorização das evi-
dências científicas por meio da 
divulgação à imprensa. 

O relatório resultante des-
sa parceria cita que Argentina 
e Portugal ocupam os primei-
ros lugares no ranking. Ambos 
têm maioria (52%) de mulheres 
como autoras dos artigos. 

O que se observou para fa-
zer a análise foi a base de dados 
Scopus, a partir da ferramenta 
da Elsevier. O recurso é capaz 

de fazer um recorte de gênero, 
de forma binária, ou seja, com 
um limite de alcance.

Ainda de acordo com o le-
vantamento, o crescimento da 
participação de mulheres na 
produção científica também se 
verificou, no período analisado, 
nas áreas chamadas de STEM 
(sigla para representar Ciên-
cia, Tecnologia, Engenharia e 
Matemática, em inglês). Nesse 
caso, a porcentagem era de 35% 
em 2020 e passou, em 2022, 
para 45%. O relatório tam-
bém registra que, nessas áreas 
do conhecimento, houve uma 
desaceleração no aumento da 
participação das pesquisadoras 
desde 2009-2010. 

Apesar do avanço, há, ain-
da, desafios a superar. Um deles 
consiste em obter mais equi-
líbrio independentemente do 
tempo de experiência das pes-
quisadoras. Isso porque, con-
forme ressalta o relatório pro-
duzido, à medida que a carreira 
avança, o que se constata é a re-
dução da presença de mulheres. 

Quarta cNc destaca a 
participação social

A quarta Conferência Na-
cional de Cultura (4ª CNC), 
encerrada na última sexta-fei-
ra (8), voltou a dar destaque à 
participação social nas políticas 
públicas sobre cultura, após 
mais de dez anos desde a última 
conferência nacional, em de-
zembro de 2013.

O resultado foi a aprovação 
de 30 propostas prioritárias que 
irão compor o documento final 
do encontro para dar rumo 
ao setor no Brasil na próxima 
década. O Plano Nacional de 
Cultura será escrito com base 

nas decisões da conferência e 
com mais debates com os con-
selhos de cultura nos estados e 
municípios.

De acordo com o Ministé-
rio da Cultura (MinC), respon-
sável pela realização da confe-
rência, quase cinco mil pessoas 
estiveram no Centro de Con-
venções Ulysses Guimarães, em 
Brasília, para o evento.

Após cinco dias de intensas 
atividades, as experiências vivi-
das em Brasília, de forma geral, 
foram bem avaliadas pelos par-
ticipantes.

Filipe Araújo/ MinC

Foram aprovadas 30 propostas para o documento final

CORREIO NACIONAL

Intersexo

STF suspende I

Longo caminho 

Ação no dia 8

Novo dia Jornada dupla

Condição

STF suspende II

Cidades menores

Iniciativas

Como conciliar a expan-
são das fronteiras agríco-
las com a manutenção 
da paisagem das bacias e 
a integridade do ciclo hi-
drológico tão necessários 
à vida humana? E de que 
forma tudo isso tem a ver 
com a segurança alimen-
tar? A busca por essas 
respostas moveu a pes-
quisadora Márcia Macedo 
a desenvolver, junto com 
outros pesquisadores, um 
estudo de longo prazo em 
dez microbacias do Rio 
Xingu, em Mato Grosso.
Foi a partir do Projeto Tan-
guro, uma iniciativa do 

Instituto de Pesquisa Am-
biental da Amazônia na 
cidade de Querência, que 
a pesquisadora encontrou 
o ambiente perfeito para 
desenvolver seu primeiro 
experimento em busca 
dessas respostas. Em um 
laboratório a céu aberto, 
que reúne pesquisadores 
de vários países, Márcia 
também teve à disposição 
cursos de água inseridos 
em terras com usos dife-
rentes. “É um lugar onde 
a gente pode comparar 
bacias florestadas, ou seja, 
integrais e bacias com 
agricultura intensiva”.

Após quase três anos de 
espera, a pernambucana 
Céu Albuquerque conse-
guiu o reconhecimento 
em sua certidão de nas-
cimento como intersexo. 
O processo judicial foi 
iniciado em julho de 2021 
e foi concluído com a ex-
pedição do documento 
corrigido na última quin-
ta-feira (7). 

A ministra Cármen Lú-
cia, do STF, suspendeu os 
efeitos de uma decisão 
da Justiça de Mato Gros-
so que tinha autorizado 
a apreensão de equipa-
mentos eletrônicos de 
jornalistas alvos de uma 
operação. Na decisão, a 
ministra determinou que 
o governador Mauro Men-
des seja citado.

As mulheres são a maioria 
do eleitorado brasileiro, 
dos mesários voluntários 
e do público nas eleições. 
Mas o cenário é diferente 
quando se trata de repre-
sentatividade. Levanta-
mento do TSE revela que 
somente 45 cidades entre 
5.568 têm maioria femini-
na na composição das câ-
maras de vereadores.

Mais de 180 mulheres, en-
tre servidoras, colabora-
doras e estagiárias do STF 
se encontraram no iní-
cio da tarde de sexta em 
frente ao edifício-sede da 
Corte. Elas participaram 
de uma foto conjunta na 
rampa da entrada princi-
pal do Tribunal e na Está-
tua da Justiça.

A sessão ordinária da 
Quinta Turma do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) 
inicialmente marcada 
para 16 de maio foi anteci-
pada para o dia 14 do mes-
mo mês, a partir das 13h. 
Na ocasião, serão julgados 
os processos em mesa, 
adiados ou constantes de 
pautas a publicar.

No mesmo dia está pre-
vista outra sessão ordi-
nária, às 14h. Especiali-
zada em direito penal, a 
Quinta Turma é integra-
da pelos ministros Rey-
naldo Soares da Fonseca, 
Ribeiro Dantas, Joel Ilan 
Paciornik, Messod Azulay 
Neto e pela ministra Da-
niela Teixeira.

A jornalista e ativista é a 
primeira pessoa no país 
a conseguir o reconheci-
mento oficial da condição 
de intersexo, segundo a 
Associação Brasileira In-
tersexo. Céu tem hiper-
plasia adrenal congênita, 
condição genética que 
afeta a produção de cor-
tisol e influencia o desen-
volvimento sexual. 

Os jornalistas Alexandre 
Aprá e Enock Cavalcanti e 
o empresário Marco Polo 
Pinheiro, irmão de Ema-
nuel Pinheiro (MDB), pre-
feito de Cuiabá e adversá-
rio político do governador, 
foram alvos de mandados 
de busca e apreensão no 
dia 6 de fevereiro na ter-
ceira fase da Operação 
Fake News.

A maior parte dessas ci-
dades com maioria femi-
nina é pequena, com me-
nos de 15 mil habitantes 
em cada, e é administra-
da por prefeitos homens. 
Em 2016, essa proporção 
era ainda menor: apenas 
24 municípios elegeram 
mais mulheres do que 
homens para as câmaras 
municipais. 

Essa foi uma entre vá-
rias iniciativas do Tribu-
nal para celebrar o Dia 
Internacional da Mulher, 
comemorado em 8 de 
março. foi criada também 
a Ouvidoria da Mulher, ca-
nal aberto para toda a so-
ciedade para acolhimento 
e orientação acerca de 
denúncias.

Reprodução

Estudo  em dez microbacias do Rio Xingu, MT

Pesquisa aponta impacto 
ambiental da agricultura

Diagnóstico de HPV pode 
ser antecipado em 10 anos

O Ministério da Saúde 
anunciou esta semana a incor-
poração ao Sistema Único de 
Saúde (SUS) de um teste para 
detecção de HPV em mulheres 
classificado pela própria pasta 
como inovador. 

A tecnologia utiliza testa-
gem molecular para a detecção 
do vírus e o rastreamento do 
câncer do colo do útero. Pro-
fessor e pesquisador da Univer-
sidade Estadual de Campinas 
(Unicamp), o ginecologista 
Júlio César Teixeira conduz, há 
quase sete anos, um programa 
de rastreamento de HPV que 
utiliza o teste agora será dispo-
nibilizado na rede pública.

Em entrevista à Agência 
Brasil, o médico confirmou 
o caráter inovador do teste e 
explicou que a proposta é que 
ele passe a substituir o exa-
me popularmente conhecido 
como Papanicolau.

“É um teste feito por má-
quina, ou seja, tem um erro 
próximo de zero, enquanto o 
Papanicolau tem muitas eta-
pas onde há muita interferên-
cia humana”.

Ainda de acordo com o gi-
necologista, a tecnologia per-
mite que a testagem seja feita 
apenas de cinco em cinco anos, 
enquanto o rastreio do HPV 

pelo Papanicolau deve ser reali-
zado a cada três anos.

Teixeira também detalhou 
a relação da infecção por HPV 
com alguns tipos de câncer que 
vão além do câncer de colo de 
útero, como o de boca, na vul-
va, no pênis e no canal anal. 
Para o especialista, a testagem 
do HPV, somada à vacinação 
precoce em adolescentes com 
até 15 anos, pode mudar o ce-
nário de saúde pública no país.

Atualmente, 16 mulheres 
morrem por câncer de colo de 

útero no Brasil – uma a cada 82 
minutos, com idade média de 
45 anos. “Isso poderia ser evita-
do. Esse é o nosso foco”.

“O teste, em si, é realmen-
te inovador no sentido de que 
ele acaba detectando mais le-
sões pré-câncer que o antigo 
Papanicolau. Então, você aca-
ba não deixando passar mu-
lheres que têm lesões e você 
antecipa os diagnósticos em 
até 10 anos. É um teste feito 
por máquina, ou seja, tem um 
erro próximo de zero, enquan-

to o Papanicolau tem muitas 
etapas onde há muita interfe-
rência humana e, por isso, aca-
ba tendo um pouco mais de 
dificuldade”, disse o médico.

“Essa dificuldade do Papa-
nicolau faz com que ele seja fei-
to a cada três anos nas consul-
tas de rotina. O teste de HPV, 
por ser mais eficiente, é feito a 
cada cinco anos. Quando ele 
dá negativo, a mulher pode fi-
car 100% tranquila por cinco 
anos”, finalizou o especialista 
em rastreamento de HPV.

Novo teste no SUS que detectar Vírus causador de câncer
Reprodução

Vírus é o principal causador de câncer de colo de útero
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O jovem Lucas Veloso, de 
27 anos, morreu afogado du-
rante um curso de salvamen-
to do Corpo de Bombeiros 
em Cuiabá (MT). Devido a 
isso, deputados da Assembleia 
Legislativa de Mato Grosso 
(ALMT) apresentaram um 
projeto de lei que prevê a obri-
gatoriedade da gravação dos 
treinamentos da corporação. 
De acordo com o texto, as fil-
magens devem ser mantidas 
em segurança, de acordo com 
a Lei Geral de Proteção de Da-
dos Pessoais. Um dos aspectos 
usados para embasar a propos-
ta é a necessidade de fortalecer 
os princípios da administração 
pública, como a “transparência 
e prestação de contas”.

A população de Cuiabá 
(MT) enfrenta novos proble-
mas decorrentes da disputa 
entre a prefeitura e as empresas 
de ônibus. Isso porque, o baixo 
salário e a demissão do até en-
tão diretor da Viação Cidade 
Morena, Leonardo Constanti-
no Meneghin, acarretaram em 
uma debandada geral de mo-
toristas. O ex-diretor estava no 
cargo há 16 anos. Agora, além 
da insegurança gerada pelo pos-
sível aumento das passagens, a 
população enfrenta a falta de 
motoristas. A estimativa é de 
que faltem mais de 70 motoris-
tas no quadro de funcionários 
do Consórcio Guaicurus. A 
ausência dos profissionais tem 
afetado diretamente 38 linhas.

O livro “O Avesso da Pele”, 
do escritor Jeferson Tenório, 
vai ser recolhido das escolas de 
Goiás. A ação foi confirmada 
pela Secretaria de Educação 
(Seduc) do estado e ocorreu 
após deputados se manifesta-
rem contra a obra, que foi ven-
cedora do Prêmio Jabuti 202, 
o mais tradicional da literatura 
brasileira. O deputado Amauri 
Ribeiro (União Brasil) descre-
veu o livro como pornografia. 
Já outros parlamentares, como 
a deputada Bia de Lima (PT), 
defenderam a aquisição da obra 
pelas escolas e lembraram que 
a leitura é direcionada a alunos 
do ensino médio. Na mesma 
linha, o autor da obra demons-
trou revolta com a decisão.

Projeto impõe 
gravação 
de treinos 
militares

População 
enfrenta falta 
de motoristas 
de ônibus

Secretaria 
de Educação 
retira livro das 
salas de aula

MATO GROSSO MATO GROSSO GOIÁS

Três funcionários terceiri-
zados do Instituto de Gestão 
Estratégica do Distrito Federal 
(Iges-DF) foram presos por 
suspeita de furto e venda de 
testes de dengue. Segundo a 
Polícia Civil, eles são investi-
gados por furto em órgão pú-
blico e associação criminosa. 
Os crimes foram flagrados por 
câmeras de segurança do local, 
que registraram o momento 
em que o grupo retirou caixas 
contendo cerca de 4 mil testes 
e as carregaram até um veículo 
de entrega. O próprio Iges-DF 
acionou a polícia quando viu 
as imagens. O órgão é respon-
sável pela gestão do Hospital de 
Base, do Hospital Regional de 
Santa Maria e das Upas do DF.

Funcionários 
são presos por 
furto de teste 
de dengue

DISTRITO FEDERAL

Idosa acolhe vítimas 
de violência em MS

A moradora de Campo 
Grande (MS) e aposentada 
Neuraci Barbosa de Oliveira, 
de 70 anos, busca aconselhar 
mulheres vítimas de violência 
doméstica a como identificar 
e se desvencilhar do agressor. 
Isso porque, em 2022, ela mes-
ma conseguiu dar um basta em 
uma relação abusiva, em que era 
agredida pelo ex-marido. Além 
de enfrentar a violência dentro 
de casa, dona Neuraci sobrevi-
veu a um câncer. Apesar das ba-
talhas constantes, a aposentada 
esboça um sorriso e afirma: “Eu 
só quero ser feliz e hoje eu sou 
feliz”. Neuraci passou seis anos 
vivendo sob o mesmo teto do 
agressor, até reunir forças para 
procurar uma delegacia, onde 
foi ouvida e acolhida. O ex-
-companheiro acabou preso. 
“Ele não me deixava dançar, 
nem conversar com ninguém. 
Era estúpido, falava palavrão, 
chegou a me empurrar no por-
tão, me chutar. Aconteceu mui-
ta coisa”, conta. 

Na época, Neuraci contou 

com a assistência do Centro Es-
pecializado de Atendimento à 
Mulher, à Criança e ao Adoles-
cente em situação de violência 
(Ceamca), o que incluiu acom-
panhamento psicológico. Ela 
ainda passou por um tratamen-
to contra o câncer de mama. 
Atualmente, Neuraci vive a 
vida da forma que a faz feliz. 
“Aos fins de semana vou dançar, 
faço academia, acabei de refor-
mar minha casa. Saio a hora 
que quero, chego a hora quero. 
Nunca mais tive tristeza, an-
gústia ou solidão”. Além disso, 
ela  conquistou o diploma do 
curso de filosofia. Dona Neu-
raci aconselha outras mulheres 
vítimas de violência doméstica 
a “darem um basta”. As palavras 
de encorajamento são a forma 
encontrada para tentar ajudar 
quem ainda precisa ser apoiada. 
“Não precisamos de homem 
para nada. Conseguimos tudo 
que a gente coloca na nossa ca-
beça. Precisamos ter coragem, 
determinação. Dar valor a nós 
mesmas”, finaliza a aposentada.

Mulheres rurais são 
incentivadas em GO

Segundo o governo de 
Goiás, as mulheres representam 
a maioria dos beneficiários de 
programas dedicados a estimu-
lar a produção no campo. No 
último edital lançado do Pro-
grama de Aquisição de Alimen-
tos Estadual (PAA Goiás), elas 
entregaram 55% das propostas. 
Além disso, no ano passado elas 
também representaram 65% 
dos produtores que tiveram 
acesso aos programas do Cré-
dito Social (65% dos benefi-
ciários) — que concede acesso 
a cursos de capacitação — e 

Fomento Rural (84%). Para a 
produtora rural Luciana de Ne-
ves, que comanda plantações de 
maracujá e manga em sua pro-
priedade na região, as mulheres 
têm um cuidado especial com 
a produção. “A gente faz a po-
linização com muito capricho, 
que é para garantir que as frutas 
vão nascer”, explicou. Os pro-
gramas de incentivo estaduais 
buscam subsidiar o desenvolvi-
mento de atividades agrícolas, 
a fim de contribuir para a segu-
rança alimentar dos produtores 
e da população em geral.

Emater

Famílias do campo têm acesso a cursos de capacitação

CORREIO CENTRO-OESTE

Lideranças

Uniformes

Dengue

Retorno

Proteção Reciclagem

Ar-condicionado

Feira

Greve

Restauração

Devido ao número alar-

mante de casos de abu-

so e má conduta mé-

dica contra mulheres, 

foi elaborada a Lei nº 

7.448/2024, que exige a 

presença de profissionais 
de saúde do sexo femini-

no durante exames e pro-

cedimentos que exigem a 

sedação ou anestesia de 

pacientes. O dispositivo, 

de autoria do deputado 

Robério Negreiros (PSD), 

chegou a ser vetado pelo 

poder Executivo, sob ale-

gação de vício de iniciati-

va. No entanto, o veto foi 

derrubado pelos parla-

mentares, o que fez a lei 

entrar em vigor. Confor-

me o texto, as pacientes 

ainda têm direito a uma 

pessoa acompanhante de 

sua escolha durante exa-

mes delicados, incluindo 

mamografias, exames ge-

nitais e retais. Em casos 

de emergências ou pro-

cedimentos urgentes, a 

norma permite exceções 

a esses requisitos, mas 

os profissionais de saúde 
precisarão fornecer justifi-

cativa por escrito sobre os 

motivos para a não per-

missão da presença do 

acompanhante.

Com a presença de diver-

sas lideranças do partido, 

o PSDB de Mato Gros-

so do Sul realizará em 22 

de março, em Dourados 

(MS), o Encontro PSDB 

Mulheres 2024, que tem 

como tema “Protagonis-

mo da mulher na política”. 

O evento será realizado no 

Auditório da Associação 

Comercial e Empresarial.

Alunos dos Colégios Esta-

duais da Polícia Militar de 

Goiás (CEPMGs) passam 

a ter uniforme garantido 

pelo governo estadual. O 

programa Bolsa Uniforme 

foi aprovado na Assem-

bleia Legislativa de Goiás 

(Alego) e prevê que parte 

do Goiás Social atenda 78 

mil alunos, com investi-

mento de R$ 76 milhões.

Um homem de 34 anos 

morreu em decorrência 

de dengue hemorrágica, 

em Cuiabá (MT). Secre-

taria Municipal de Saúde 

informou que o homem 

possuía uma doença au-

toimune e já estava bas-

tante debilitados quando 

contraiu a doença. O esta-

do tem 59 municípios em 

situação de alerta.

Emanuel Pinheiro (MDB) 

foi reconduzido como 

prefeito de Cuiabá (MT), 

depois da decisão liminar 

concedida pelo ministro 

Ribeiro Dantas, do Supe-

rior Tribunal de Justiça 

(STJ). No entanto, o gestor 

ainda pode perder o car-

go, por decisão da Câma-

ra de Vereadores.

O Programa Mulher Mais 

Segura salvou a vida de 1,7 

mil moradoras do Distri-

to Federal, desde 2021. A 

rede de proteção disponi-

biliza às vítimas o Disposi-

tivo de Proteção Preventi-

va (DPP) e o Viva Flor, que 

monitoram os agressores 

sem necessidade de me-

dida protetiva.

A prefeitura de Campo 

Grande vai realizar de 14 a 

16 de março, das 9h às 18h, 

o 11º Drive-Thru da Reci-

clagem, Sustentabilidade, 

Educação, Cultura e Ne-

gócio. O foco é conscien-

tizar a população para o 

descarte correto dos re-

síduos e informar sobre 

práticas sustentáveis.

Entrou em vigor a lei 

distrital que estabelece 

como obrigatória a insta-

lação de ar-condicionado 

em todo o transporte pú-

blico do Distrito Federal. 

A proposição aprovada na 

Câmara Legislativa do DF 

também obriga a utiliza-

rem medidores de tem-

peratura pelo Sistema de 

Transporte Público.

A prefeitura de Goiânia 

(GO) realizou a primeira 

etapa do programa “Tô na 

Feira”, na Feira das Mães 

Empreendedoras. A ação 

permite que mulheres se 

inscrevam gratuitamente 

em cursos de capacitação 

profissional. Também fo-

ram distribuídos materiais 

de conscientização sobre 

violência doméstica. 

A Associação dos Docen-

tes da Universidade de 

Goiás confirmou que os 
professores suspenderam 

a greve temporariamen-

te. A decisão ocorreu em 

audiência pública na As-

sembleia Legislativa de 

Goiás. Eles acataram de-

terminação do desembar-

gador Fernando de Castro 

Mesquita.

O Instituto de Meio Am-

biente de Mato Grosso do 

Sul vai restaurar cerca de 

6 mil hectares de pasta-

gens degradadas situa-

das entre os municípios 

de Alcinópolis (MS) e Cos-

ta Rica (MS), com o proje-

to Sementes do Taquari, 

que deve plantar 270 mil 

mudas até o fim do ano.

Rovena Rosa/Agência Brasil

Texto exige acompanhantes em procedimentos

Lei no DF protege mulheres 
em exames com sedação

Mato Grosso adere ao 
mercado livre de energia

O governo de Mato Grosso, 
através da Secretaria de Planeja-
mento e Gestão (Seplag), vai se 
tornar o segundo estado a fazer 
parte do Ambiente de Contra-
tação Livre (ACL) no setor de 
energia elétrica. A mudança 
afeta diretamente o bolso dos 
usuários, já que agora vai ser 
possível escolher o fornecedor, 
assim como tempo de contrato, 
preço e tipo de energia. Atual-
mente, o Ceará já faz parte do 
ACL e o Mato Grosso do Sul 
está em processo de adesão.

O edital de contratação 
para o serviço fornecido no 
meio do ACL foi lançado pelo 
governo na sexta-feira (6). De 
acordo com o documento, a 
previsão é de que 323 unida-
des consumidoras estaduais 
sejam atendidas, o que deve 
gerar uma economia de apro-
ximadamente R$ 164 milhões 
nos próximos cinco anos. “A 
compra de energia elétrica em 
ambiente de contratação livre 
significa economia para a admi-
nistração pública estadual, pois 

oportuniza menores preços 
para o consumo das unidades. 
Esse consumo está ligado dire-
tamente à questão da sustenta-
bilidade, visto que projetamos 
compras de fontes renováveis”, 
destaca o secretário da Seplag, 
Basílio Bezerra.

O processo de implemen-
tação vai ocorrer de forma 
gradativa com um consumo 
de 85.615,44 megawatt-hora 
no primeiro ano e 104.066,10 
megawatt-hora no último ano, 
após decorridos 60 meses. A 

projeção do aumento de con-
tratação entre os anos foi de 
5%. A estratégia busca assegu-
rar o acesso universal, confiável, 
moderno e a preços acessíveis a 
serviços de energia. As empre-
sas interessadas precisam enviar 
suas propostas no Sistema de 
Aquisições Governamentais 
(Siag) a partir desta segunda-
-feira (11). O pregão eletrôni-
co tem caráter de menor valor 
ofertado e a abertura das pro-
postas está marcada para o dia 
22 de março.

No Mato Grosso do Sul, 
desde o início do ano todos os 
clientes de média e alta tensão 
podem escolher seu fornece-
dor. Ao todo, 1,4 mil unidades 
consumidoras vão poder es-
colher migrar para o ACL. O 
modelo tem sido uma tendên-
cia desde 2022, quando 23 dos 
26 estados brasileiros, além do 
Distrito Federal, registraram 
aumento do mercado livre de 
energia no total de energia elé-
trica consumida localmente.

Roberta Godoi, vice-presi-
dente de Soluções Energéticas 
do grupo Energisa – distribui-
dora que atua no Mato Grosso 
do Sul – salientou que o mer-
cado livre de energia pode ge-
rar uma economia no custo da 
energia de 30%.

Com a mudança, os usuários podem escolher o fornecedor
Christiano Antonucci/Secom-MT

Governo do estado lançou edital de contratação de serviço de fornecimento de energia
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O Programa de Saúde Es-
colar (PSE), em Porto Velho 
(RR), tem beneficiado aproxi-
madamente 61 mil alunos de 
escolas municipais e estaduais. 
As ações incluem exames de 
saúde, entrega de kits de higiene 
bucal e promoção de bem-estar 
físico e mental. Essa iniciativa 
visa criar um ambiente propício 
ao aprendizado e ao desenvol-
vimento saudável das crianças 
e adolescentes na capital. De 
acordo com Gláucia Negreiros, 
secretária da Semed, tais medi-
das são essenciais para garantir 
o pleno desempenho acadêmi-
co, uma vez que problemas de 
visão e audição podem afetar 
negativamente o aprendizado 
dos estudantes.

Em meio à emergência cau-
sada pela cheia histórica que 
atingiu 75% da cidade, Brasi-
léia (AC) enfrentou uma ten-
tativa de golpe, com crimino-
sos se passando pelo secretário 
nacional de Defesa Civil. Com 
15.312 pessoas afetadas pela 
enchente e 12 bairros alagados, 
a prefeitura relatou que recebeu 
mensagens solicitando trans-
ferências via PIX para suposto 
pagamento de logística. As au-
toridades locais alertaram sobre 
esse tipo de golpe em momen-
tos de emergência e calamida-
de. Com o Rio Acre marcando 
5,99 metros após atingir 15,58 
metros, os moradores atingidos 
ainda não têm previsão para re-
tornar às suas casas.

No Dia Internacional da 
Mulher, a engenheira agrôno-
ma Dulcimar Melo, da Secreta-
ria de Desenvolvimento Agro-
pecuário e da Pesca do Estado 
do Pará (Sedap), destacou o 
papel essencial das mulheres 
agricultoras na região. Mulhe-
res como Maria Jeanira Pereira, 
presidente da Pará Orgânico, 
segundo a engenheira, exem-
plificam esse engajamento, ao 
produzir uma variedade de 
alimentos orgânicos que abas-
tecem as mesas das famílias pa-
raenses. Além disso, o estado do 
Pará lidera a produção nacional 
de cacau, com mulheres como 
Míriam Fredericci, de Medici-
lândia, que contribuem para a 
qualidade do cacau paraense.

Programa leva 
atendimento 
de saúde a 
estudantes

Golpistas 
tentam aplicar 
golpe do PIX 
em prefeitura

Mulheres 
rurais exercem 
papel central 
na economia 

RORAIMA ACRE PARÁ

A prefeitura de Macapá 
vai realizar o projeto “Jogos 
do Silêncio”, com o intuito de 
estimular a inclusão de atletas 
surdos. O evento vai ocorrer 
no dia 14 de março, quando 
será realizado um torneio de 
futsal com times masculinos e 
femininos da Associação Ama-
paense de Surdos e do Centro 
de Atendimento ao Surdo. Vão 
participar pessoas a partir dos 
16 anos. As partidas acontece-
rão no Ginásio do Complexo 
Esportivo Glicério Marques. O 
competidor deverá levar docu-
mento oficial com foto e laudo 
de surdez ou deficiência audi-
tiva. Serão entregues medalhas 
aos vencedores da competição. 
As inscrições vão até dia 12.

Prefeitura 
investe em 
esporte para 
surdos

AMAPÁ

Rondônia estimula 
comércio em feiras

As duas principais ferra-
mentas da prefeitura de Porto 
Velho (RO) de incentivo ao 
empreendedorismo feminino 
são a Feira da Mulher Empreen-
dedora, da Coordenadoria de 
Políticas Públicas para as Mu-
lheres (CPPM), setor ligado à 
Secretaria Geral de Governo 
(SGG), e o Giro Empreende-
dor, promovido pelo Depar-
tamento de Desenvolvimento 
Socioeconômico da Secretaria 
Municipal de Indústria, Co-
mércio, Turismo e Trabalho 
(Semdestur). As iniciativas, 
juntas, auxiliam cerca de 278 
mulheres a conquistarem inde-
pendência financeira.

O Giro Empreendedor 
é um projeto que promove a 
realização de feiras, onde os 
cadastrados podem expor seus 
produtos de forma gratuita. 
Apesar de não ser focado ex-
clusivamente para o público 
feminino, o projeto tem grande 
adesão de mulheres, com 138 
participantes ao todo.

“O Giro Empreendedor foi 

criado como forma de reerguer 
pessoas no período pós-pan-
demia. Temos histórias emo-
cionantes de vidas que foram 
transformadas, pessoas que 
hoje são empresárias, que ven-
ceram a depressão, a maioria é 
mulher. Tudo isso graças a essa 
política pública de promover 
uma feira de artesanatos, onde 
os empreendedores não têm 
custo para participar, somente 
oportunidades para gerar lu-
cro”, destaca a secretária Glayce 
Bezerra.

Por outro lado, a Feira da 
Mulher Empreendedora tem 
foco em atender mulheres de 
baixa renda, muitas vezes, de 
outras nacionalidades. A ini-
ciativa teve início em 2017 com 
uma procura imediata de 120 
mulheres e seguiu crescendo a 
cada ano. Segundo a diretora da 
CPPM, Gina Brito, anualmen-
te são cadastradas em torno de 
120 a 150 empreendedoras, 
que fazem um rodízio de parti-
cipação nas edições do evento, 
para vender os produtos.

Indígenas realizam 
festival em Boa Vista

A comunidade indígena 
Darôra, da região do Baixo São 
Marcos – entre os municípios 
de Pacaraima (RR) e Boa Vista 
– realizou o primeiro Festival 
de Verão, evento que contou 
com diversas atividades e atra-
ções, como corrida de cavalo, 
canoagem, torneio de pesca, 
vôlei misto, além da escolha da 
musa do festival. As competi-
ções ocorreram no final de se-
mana, quando um total de 250 
pessoas, de 13 comunidades lo-
cais e de outros municípios, se 
reuniram no local para concor-

rer às premiações. Quem alcan-
çou uma boa posição, entre os 
melhores, ganhou prêmios que 
vão de R$ 500 até R$ 20 mil. 
O prefeito de Boa Vista, Ar-
thur Henrique, participou da 
abertura do evento e destacou 
os investimentos que a prefei-
tura tem feito nas comunidades 
indígenas de Boa Vista. “Nós 
damos o apoio adequado, com 
educação de qualidade nas es-
colas municipais, incentivo na 
agricultura familiar com proje-
to de hortifrútis e piscicultura”, 
disse o prefeito.

Prefeitura de Boa Vista

Competições contam com 250 participantes

CORREIO NORTE

Agricultura

Arrecadação
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Ribeirinhos

Estudantes de Rondô-
nia agora vão integrar a 
equipe que representará 
o estado na fase nacio-
nal das Paralimpíadas 
Escolares, em São Pau-
lo, no mês de novembro. 
Ao todo, 30 atletas foram 
classificados. O resulta-
do foi anunciado durante 
o “Meeting Paralímpico 
2024”, que aconteceu em 
Porto Velho. Na ocasião, 
os participantes compe-
tiram em três modalida-
des: atletismo, natação e 
bocha. A seleção teve o 
intuito de aprimorar os 
candidatos tecnicamen-

te. Dos 30 classificados, 
19 são do atletismo, oito 
são da bocha e três da na-
tação. A iniciativa ocorre 
por meio da Coordena-
doria da Educação Física, 
Arte, Cultura e Esporte 
Escolar (Cefacee).”O de-
senvolvimento do espor-
te, principalmente nesta 
fase escolar, é relevante 
porque conseguimos ofe-
recer para esses alunos, 
uma oportunidade para 
experimentação de mo-
dalidades esportivas que 
às vezes não tem conta-
to”, relatou o coordenador 
Evangelista Araújo.

Criado em 2018, o Plano 
Municipal de Desenvol-
vimento do Agronegó-
cio (PMDA) da Secretaria 
Municipal de Agricultu-
ra e Assuntos Indígenas 
(SMAAI) de Boa Vista (RR) 
já ajudou a cultivar uma 
área de três mil hectares 
e atendeu 1.263 famílias. 
Dentre elas, 436 são che-
fiadas por mulheres. 

O setor produtivo, institui-
ções públicas e organiza-
ções não governamentais 
se unem em Sena Madu-
reira (AM) para fortalecer 
o programa Juntos pelo 
Acre. A campanha busca 
arrecadar cestas básicas, 
água mineral e kits de 
limpeza e higiene pessoal 
para as famílias atingidas 
pelas enchentes.

Uma pesquisa do Ministé-
rio da Saúde revelou que  
49,6% das mulheres de 
Palmas praticam ativida-
des físicas regularmente, 
liderando o ranking na-
cional. A cidade também 
registra baixos índices de 
obesidade. A média regis-
trada foi de 150 minutos 
de atividade física mode-
rada por semana.

O governador do Ama-
zonas, Wilson Lima, en-
tregou 20 veículos e 125 
pulverizadores para en-
frentamento de doenças 
como dengue e malá-
ria em 20 municípios do 
Amazonas. O investimen-
to de R$ 5 milhões visa 
ampliar a vigilância con-
tra as arboviroses. 

Por conta da falta de ver-
ba para cumprir a agenda 
programada, o Festival 
Amazonas de Ópera, o 
mais tradicional dedicado 
à arte lírica no país, não 
vai ocorrer neste ano. Se-
ria a 26ª edição do even-
to, que ocorreria em abril. 
O último cancelamento 
aconteceu em 2015.

O Tribunal de Justiça do 
Amapá participou do iní-
cio das atividades da Ope-
ração Átria, realizada de 1º 
a 29 de março e coordena-
da pela Secretaria Nacio-
nal de Segurança Pública. 
A ação busca combater 
os crimes de violência do-
méstica e feminicídios no 
mês da mulher.

Em Rondônia, 39 muni-
cípios serão beneficiados 
com 75 obras ou equipa-
mentos do Programa de 
Aceleração do Crescimen-
to, atendendo mais de 
1,4 milhão de habitantes. 
A educação receberá 42 
obras, saúde 26, e infraes-
trutura social e inclusiva 7. 
O programa prioriza de-
mandas essenciais.

Depois que a casa do pre-
feito e uma unidade de 
saúde de Manicoré (AM) 
foram depredadas pela 
população, o Batalhão de 
Choque foi enviado para 
conter os protestos. A re-
volta ocorreu devido à 
morte de um recém-nas-
cido no hospital. A polícia 
investiga se houve negli-
gência médica. 

A líder religiosa Mame-
tu Nangetu, de 77 anos, 
foi reconhecida como 
Mulher Axé do Brasil, em 
2019. A paraense é fun-
dadora do terreiro “Man-
so Massumbando Quem 
Quem Neta”. O espaço 
funciona há mais de 30 
anos e influenciou na cria-
ção do Instituto Nangetu 
de Tradição Afro-religiosa.

A prefeitura de Rio Branco 
(AC) intensificou o apoio 
às famílias ribeirinhas e 
produtores afetados por 
enchentes. Os esforços 
incluem escoamento da 
produção agrícola e o for-
necimento de recursos 
essenciais, a fim de ame-
nizar a crise com ações 
nas áreas mais afetadas.

Alessandra Cabral

Professores observam a aptidão dos alunos

Rondônia leva 30 alunos às 
Paralimpíadas Escolares

Região terá primeira turma 
de mestrado em música

A Universidade do Estado 
do Pará (Uepa) abriu as inscri-
ções para o primeiro mestrado 
em música da Região Norte. A 
especialização integra o Progra-
ma de Pós-Graduação em Músi-
ca na Amazônia (PPGMUSA), 
onde são ofertadas um total de 
20 vagas para a turma de 2024. 
No entanto, quem quiser in-
gressar no curso terá que se de-
dicar, já que a instituição cobra 
que os candidatos passem em 
quatro fases de avaliação, duas 
eliminatórias e duas classifica-
tórias, respectivamente.

O processo seletivo ocorre 
de forma presencial. Na primei-
ra fase, os candidatos realizam 
uma prova escrita; na segunda 
fase, eles terão que elaborar 
uma proposta de projeto de 
pesquisa; na terceira fase, ocor-
re a entrevista e, por fim, na 
última fase ocorre a avaliação 
dos currículos. Para participar 
da seleção, não é obrigatório 
ter formação em música, mas 
é necessário ter graduação em 
alguma área de conhecimento.

O PPGMUSA oferece duas 
linhas de pesquisa: Música e 
Cultura e Música e Formação. 
As inscrições podem ser feitas 
até o dia 29 de março. A pro-
posta do programa de pós gra-
duação da Uepa foi aprovada 

pela Fundação Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (Capes), no ano 
passado.

“O desejo foi acalentado 
por vários anos, mas só em 2021 
foi possível iniciar os trabalhos, 
nessa ocasião já contando com 
um número mínimo de douto-
res, todos da Uepa, para subs-
crevermos a proposta”, disse o 
professor Paulo Murilo Guer-
reiro do Amaral, que obteve o 
título de mestre em São Paulo e 
o de doutor no Rio Grande do 

Sul, e agora vai coordenar essa 
pós-graduação na região Norte.

Além dos egressos da licen-
ciatura em música da Uepa, o 
mestrado espera receber can-
didatos ligados ao ensino e à 
pesquisa em música, que este-
jam em busca de qualificação 
acadêmica. “Há uma enorme 
demanda reprimida de profis-
sionais da música, que somente 
possuem graduação. O norte 
do Brasil é emblemático, neste 
sentido. A abrangência dos per-
fis de candidatas e candidatos 

será mais bem detalhada em 
cada edital”, afirma o professor 
Paulo, ao falar sobre a expecta-
tiva do grupo do mestrado em 
música ao ofertar a primeira 
turma em 2024.

Este ano o o curso de Li-
cenciatura Plena em Música 
da Uepa ofertou oficinas de 
música para a população, como 
parte do projeto “Música para 
a Comunidade”. Foram oferta-
das as oficinas de Musicalização 
para bebês, flauta doce, violão e 
editoração de partituras. 

Universidade do Pará tem 20 vagas para pós-graduação.
Rodrigo Pinheiro/Ag.Par

Não é obrigatório ter formação específica em música para participar do processo seletivo
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Lideranças indígenas de 
Alagoas reuniram-se em Brasí-
lia com a presidente substituta 
da Funai, Lucia Alberta, para 
discutir questões fundiárias e 
demarcação de territórios.

O encontro contou com a 
participação de representantes 
dos povos Kariri Xocó, Was-
su Cocal e Geripankó, Tingui 
Botó, Xokó e outras. 

A diretora de Proteção Ter-
ritorial, Janete Carvalho, refor-
çou o compromisso da funda-
ção em acelerar os processos de 
demarcação para eliminar a fila 
existente desde 2023.

“Nós vamos caminhar para 
apoiar ações para que vocês te-
nham autonomia econômica e 
financeira”, pontuou Lucia.

O governo da Bahia, junto 
à Procuradoria Geral do Estado 
(PGE/BA), a Advocacia-Geral 
da União (AGU) e o Ministério 
da Educação (MEC), encerraram 
um processo judicial no Supremo 
Tribunal Federal (STF) que se es-
tendia por mais de duas décadas.

O acordo prevê um repasse 
de mais de R$ 3,5 bilhões para a 
educação na Bahia, provenientes 
do antigo Fundo de Manutenção 
e Desenvolvimento do Ensino 
Fundamental e de Valorização do 
Magistério (Fundef ), referente ao 
período de 1998 a 2007.

A ação, movida pela PGE, visa 
assegurar o repasse adequado de 
verba para a educação no estado. 
Os recursos serão destinados à 
ações para o ensino fundamental.

Após denúncias de violência 
doméstica, o governo de Sergipe 
exonerou o meteorologista, Over-
land Amaral. A Secretaria de Se-
gurança Pública de Sergipe con-
firmou a existência de boletins de 
ocorrência entre o casal, que estão 
sob investigação pelo Departa-
mento de Atendimento a Grupos 
Vulneráveis.

A medida foi tomada pela 
Secretaria do Meio Ambiente, 
Sustentabilidade e Ações Climáti-
cas, que declarou a exoneração na 
última sexta-feira (8).

A denúncia veio à tona após 
Géssica Aline Barbosa Chagas 
tornar pública a existência de uma 
medida protetiva contra Amaral e 
relatou ter sofrido pressão psicoló-
gica durante o relacionamento.

Funai recebe 
lideranças 
indígenas em 
Brasília

AGU e MEC 
fecham acordo 
para repasse 
de precatórios

Governo 
exonera 
meteorologista 
após denúncia

ALAGOAS BAHIA SERGIPE

A Polícia Civil do Maranhão 
prendeu em flagrante, na última 
quinta-feira (7), um homem de 
26 anos suspeito de armazenar e 
divulgar conteúdo pornográfico 
infantil pelo WhatsApp. A prisão 
ocorreu em Grajaú, após investi-
gações da Delegacia de Proteção 
à Criança e Adolescente (DPCA) 
de São Luís, que conduziu o in-
quérito.

Após o depoimento do pa-
drasto do suspeito, a polícia ob-
teve informações incriminadoras. 
Ao visitar a residência do suspeito, 
os policiais testemunharam quan-
do ele jogou o celular no chão, 
onde foram descobertas as ima-
gens pornográficas.

O suspeito foi detido e enca-
minhado para a delegacia.

Homem é 
preso com 
pornografia 
infantil

MARANHÃO

Alagoas reduz casos 
de feminicídios

De acordo com estudo di-
vulgado pelo Fórum Brasileiro 
de Segurança Pública na última 
quinta-feira (7), Alagoas obteve 
uma queda de 38,7% nos registros 
de feminicídios em 2023 em com-
paração com o ano anterior. Os 
números revelam uma mudança 
significativa no cenário da violên-
cia de gênero no estado.

Em 2022, foram registrados 
31 casos de feminicídio, enquan-
to no ano seguinte, esse número 
diminuiu para 19, conforme da-
dos apresentados pela Secretaria 
de Estado da Segurança Pública 
em coletiva realizada na segunda 
quinzena de janeiro deste ano.

Comparativamente, desde 
a implementação da lei sobre o 
tema, Alagoas conseguiu reduzir 
em 47,2% os casos de feminicídio 
em relação a 2016, ano de referên-
cia para essa análise. Esses resulta-
dos colocam o estado como líder 
na redução desse tipo de crime na 
região nordeste, seguido pelo Ma-
ranhão, que registrou uma queda 
de 31,9%.

A análise por unidade fede-

rativa, o estado nordestino ocupa 
a segunda posição, ficando atrás 
apenas do Amapá, onde a redução 
foi de 50%. Em termos proporcio-
nais, Alagoas registrou uma taxa 
de 1,2 mulher morta para cada 
grupo de 100 mil habitantes, abai-
xo das médias nacional e regional, 
que ficaram em 1,4, conforme da-
dos do Fórum Brasileiro de Segu-
rança Pública.

Para o secretário da Seguran-
ça Pública de Alagoas, Flávio Sa-
raiva, a diminuição nos casos de 
feminicídio reflete o esforço con-
junto das autoridades na imple-
mentação de medidas preventivas 
e repressivas.

“Se compararmos com o 
último ano antes da pandemia 
(2019), a redução deste tipo 
de crime passa de 56%. O uso 
especializado dos canais de de-
núncia, reforço no atendimen-
to humanizado às vítimas de 
violência doméstica e o acom-
panhamento das mulheres que 
ingressam com o pedido das 
medidas protetivas são estraté-
gias”, destacou Saraiva.

Alunas se destacam 
em olimpíadas

Alunas da Secretaria de Esta-
do da Educação (Seduc) do Piauí 
conquistaram destaque em Olim-
píadas de Conhecimento em 
2023. Um total de 503 estudan-
tes femininas foram medalhistas 
em disciplinas como Matemática, 
Português, Geografia, Astrono-
mia, Xadrez e Olimpíadas de Fo-
guetes, tanto em âmbito estadual, 
regional quanto nacional.

A estudante Stephany Araújo 
brilhou ao conquistar a medalha 
de ouro na Jornada de Foguetes 
de 2023. Maria Clara Ribeiro de 
Castro foi destaque com a meda-

lha de ouro no Torneio de Mate-
mática das Escolas Estaduais. 

Thalya de Sousa Matos foi 
premiada com a medalha de 
ouro na Olimpíada Nacional 
de Ciências. Já Adriana Alves 
alcançou o primeiro lugar por 
equipes Feminino nos JEBs.

“A atuação dessas jovens é um 
orgulho para os pais, para a Seduc 
e para o Piauí e reforça ainda mais 
a capacidade das mulheres de ocu-
parem o lugar que quiserem den-
tro da nossa sociedade”, afirma o 
secretário de Estado da Educação, 
Washington Bandeira.

Seduc/Divulgação

Jovens participam de olimpíadas de conhecimento nacional
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O governador do Pìauí, 
Rafael Fonteles (PT), 
transmitiu, na última sex-
ta-feira (8), o cargo para o 
vice, Themístocles Filho, 
iniciando uma missão de 
15 dias aos continentes 
da Ásia e Oceania. O ob-
jetivo da viagem é atrair 
investimentos ao Piauí e 
conhecer novos modelos 
de educação, políticas pú-
blicas e tecnologia.
Durante sua estadia, o che-
fe do Executivo estadual 
passará pela Índia, Sin-
gapura e Austrália, onde 
busca oportunidades em 
setores como energia ver-

de, agricultura, inovação e 
mineração.
Na Índia, estão progra-
madas visitas a empre-
sas como Hinduja Group, 
UPL e Mahindra & Mahin-
dra, buscando parcerias 
no agronegócio e outros 
setores. Em Singapura, 
a busca é na educação, 
gestão da água e indús-
tria têxtil, com visitas a 
instituições de ensino e 
empresas líderes.
Na Austrália, o foco é na 
indústria de hidrogênio e 
energia verde, buscando 
parcerias com empresas 
do setor.

O governo de Alagoas 
anunciou a distribuição 
de R$ 190 milhões aos 
13 municípios da Região 
Metropolitana de Maceió, 
provenientes do leilão de 
concessão para serviços 
de saneamento. Totali-
zando quase R$ 900 mi-
lhões, os recursos visam 
melhorias estruturais nos 
serviços básicos.

O Novo PAC Seleções di-
recionou recursos para 133 
obras no Ceará, incluindo 
a construção de escolas 
de tempo integral e cre-
ches, além da aquisição 
de ônibus para transporte 
escolar. O anúncio feito ao 
vivo pelo ministro da Edu-
cação, Camilo Santana, e 
pelo governador do esta-
do, Elmano de Freitas.

O município de Santa He-
lena (PB), firmou Termo de 
Ajustamento de Conduta 
(TAC) com o Ministério Pú-
blico da Paraíba (MPPB) 
para regularizar dados pre-
videnciários. O acordo esta-
belece prazos e sanções em 
caso de descumprimento, 
para corrigir irregularidades 
no regime próprio de Previ-
dência Social.

Dados do boletim da Rede 
de Observatórios da Segu-
rança revelam que o estado 
registrou 28 casos de femi-
nicídio no ano passado. A 
capital, Teresina, lidera os 
números, com 77 ocorrên-
cias de violência contra a 
mulher. A campanha “SOS 
Mulher” busca ampliar a 
proteção às vítimas.

Segundo dados do Centro 
Internacional de Negócios 
(CIN/SE) da Federação das 
Indústrias do Estado de Ser-
gipe (FIES), as exportações 
do estado totalizaram US$ 
7,0 milhões, com destaque 
para o suco de laranja não 
fermentado, congelado. O 
saldo da balança comercial 
foi negativo.

A prefeitura de Aracaju, 
por meio da Secretaria 
Municipal do Turismo (Se-
tur), participa do Barco 
Show Bahia, destacando 
os atrativos turísticos da 
cidade. O evento, no Ter-
minal Náutico de Salva-
dor, fortalece o segmento 
e amplia parcerias inter-
municipais.

A Secretaria da Seguran-
ça Pública da Bahia (SS-
P-BA) revela diminuição 
de 14,3% nas mortes vio-
lentas no estado, com 124 
casos a menos em com-
paração com o mesmo 
período do ano anterior. 
Ações ostensivas e de in-
teligência são destacadas 
como responsáveis pelo 
resultado positivo.

A Tribunal de Justiça do 
Maranhão (TJMA) deter-
minou o retorno do pre-
feito de Cândido Mendes, 
José Bonifácio Rocha co-
nhecido como Facinho, 
ao cargo, após cerca de 15 
dias afastado. A decisão 
considerou falta de legiti-
midade na solicitação de 
afastamento por improbi-
dade administrativa.

Segundo boletim epide-
miológico da Secretaria 
Estadual de Saúde de Per-
nambuco (SES-PE), houve 
aumento de 67% nos casos 
prováveis de dengue na úl-
tima semana , com 4.342 
notificações. Chikungunya 
soma 1.000 casos e zika 81. 
A SES-PE informou que 
está mantendo ações de 
monitoramento.

A Secretaria de Estado da 
Saúde Pública (Sesap/RN) 
e o Laboratório de Inova-
ção Tecnológica em Saúde 
(LAIS/UFRN) realizaram a 1ª 
Capacitação sobre esclero-
se lateral amiotrófica (ELA), 
com mais de 700 profissio-
nais de saúde. O evento visa 
implementar uma linha de 
cuidado pioneira no Brasil.

Gov/Piauí

Governador busca parcerias estratégicas para o Piauí

Fonteles busca investimentos 
na Índia, Singapura e Austrália

Vice-prefeito de Roterdã 
visita Porto do Pecém (CE)

O Complexo Industrial e 
Portuário do Pecém (CIPP) 
recebeu nesta sexta-feira (8) a 
visita do vice-prefeito de Ro-
terdã (NL), Robert Simons, 
juntamente com o embaixador 
da Holanda no Brasil, André 
Max Adrraan Driessen. O en-
contro teve como objetivo ex-
plorar possíveis parcerias entre 
os portos de Pecém e Roterdã, 
especialmente no contexto do 
desenvolvimento de projetos 
relacionados ao hidrogênio ver-
de.

Durante a visita, o presiden-
te do CIPP, Hugo Figueirêdo, 
conduziu uma apresentação 
detalhada sobre a estrutura do 
porto, suas capacidades ope-
racionais e os planos futuros 
para a região. “Estamos diante 
de uma mudança histórica em 
todo mundo. A transição ener-
gética vai trazer grandes desa-
fios e todos nós precisaremos 
nos adaptar”.

Para Figueirêdo, a presença 
da comitiva holandesa é um si-
nal claro do interesse mútuo em 

fortalecer os laços entre o Ceará 
e a cidade de Roterdã. 

“A visita garante a execução 
desses projetos conjuntos entre 
o Estado do Ceará e a cidade 
de Roterdã (maior acionista do 
Porto de Roterdã, o maior por-
to do mundo). Eles estão acom-
panhando a evolução e vendo, 
com muita satisfação, a forma 
como os trabalhos estão sendo 
conduzidos e a velocidade que 
estão sendo implementados”, 
diz o presidente.

O vice-prefeito de Roterdã, 

Robert Simons, ficou impres-
sionado com a infraestrutura 
observada durante sua primeira 
visita ao Complexo do Pecém. 
“Acredito que podemos ter 
aqui o primeiro hub de hidro-
gênio verde da América Sul”, 
declarou Simons.

Parceria

O governo do Ceará já pos-
sui mais de 30 Memorandos de 
Entendimento (MoU) assina-
dos em relação ao hidrogênio 
verde, além de quatro projetos 
com pré-contratos firmados, 
com o objetivo de ser o princi-
pal hub da área no país e líder 
em exportação da matéria para 
a Europa, por meio do Porto de 
Roterdã.

Em sua terceira visita ao 
Complexo, André Max Adr-
raan Driessen acredita em uma 
relação verdadeiramente natu-
ral entre os portos de Roterdã 
e do Pecém. “É importante que 
lideranças visitem e conheçam 
o que está acontecendo no Cea-
rá. Acho que está sendo criado 
um laço bem natural por conta 
do hidrogênio verde”.

“Quando o hub de hidro-
gênio verde for criado, tenho 
certeza que irá gerar várias 
oportunidades para o Ceará”, 
completou o embaixador.

Cooperação internacional impulsiona avanços no setor portuário
Governo do Ceará

Parcerias internacionais buscam o desenvolvimento de hidrogênio verde
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Na última quinta-feira (7), 
a Secretaria dos Recursos Hí-
dricos (SRH), em parceria com 
a Companhia de Gestão dos 
Recursos Hídricos (Cogerh), 
inaugurou a adutora do açude 
Córrego do Arroz, em Itarema. 

A adutora, com 3 km de 
extensão, capta água do rio 
Aracatiaçu-Mirim e a direciona 
para o Açude do Arroz, benefi-
ciando cerca de 30 mil pessoas 
em comunidades como Córre-
go do Arroz, Pau D’água, Vila 
Nova, Caboeira, Oriente e Vila 
Progresso.

O investimento visa aten-
der às necessidades de abaste-
cimento da população rural e 
contribuir para a melhoria da 
qualidade das comunidades.

O Tribunal de Justiça de Per-
nambuco (TJPE) aceitou, nesta 
quinta-feira (7), a denúncia feita 
pelo Ministério Público de Per-
nambuco (MPPE) contra 12 po-
liciais militares pela participação 
na chacina ocorrida em Cama-
ragibe, que resultou na morte de 
sete pessoas em setembro de 2023.

Os policiais enfrentam acusa-
ções de homicídio dos irmãos de 
Alex da Silva Barbosa. Segundo a 
denúncia, os acusados agiram em 
conjunto, sem dar chance de defe-
sa às vítimas, em uma emboscada 
motivada por vingança.

A investigação do MPPE 
aponta que a ação dos policiais 
seguiu a morte de dois colegas 
em um confronto com o Alex da 
Silva.

O governo do Rio Grande 
do Norte pretende ingressar 
com um mandado de segurança 
no Tribunal de Justiça do Es-
tado (TJRN) para suspender 
uma decisão do Tribunal de 
Contas do Estado (TCE/RN). 

A medida fixa uma data-li-
mite para que servidores ad-
mitidos antes da Constituição 
Federal de 1988, sem concur-
so, se aposentem pelo Regime 
Próprio de Previdência Social 
(RPPS).

O mandado de segurança 
será conduzido pela Procura-
doria Geral do Estado (PGE), 
buscando reverter o prazo es-
tabelecido em 25 de abril. Mais 
de 3,6 mil servidores seriam im-
pactados pela decisão do TCE.

Governo 
inaugura 
adutora para a 
área rural

Doze policiais 
viram réus por 
participação 
em chacina

Governo do 
RN contesta 
prazo de 
aposentadoria

CEARÁ PERNAMBUCO R. G. DO NORTE

A Secretaria de Estado do De-
senvolvimento Humano (Sedh), 
do governo da Paraíba, levou na 
última semana o Programa Cida-
dão a duas comunidades quilom-
bolas do Brejo Paraibano. Os mo-
radores de Caiana dos Crioulos 
(Alagoa Grande) e Mundo Novo 
(Areia) receberam serviços como 
emissão de documentos básicos e 
renovação de certidões.

A ação itinerante do Pro-
grama Cidadão disponibilizou 
serviços como emissão de Car-
teira de Identidade Nacional 
(CIN), 2ª via do Cadastro de 
Pessoa Física (CPF), Cartei-
ra de Trabalho Digital e fotos 
3x4. Além disso, houve renova-
ção de certidões de nascimento 
e casamento.

Comunidades 
quilombolas 
recebem ações 
de cidadania

PARAÍBA

PF prende suspeito de 
ajudar fugitivos no RN

Na última sexta-feira (8), a Po-
lícia Federal (PF) realizou a prisão 
de um homem suspeito de forne-
cer apoio aos dois detentos que 
fugiram da Penitenciária Federal 
de Mossoró (RN) em 14 de feve-
reiro deste ano. A prisão efetuada 
em Fortaleza fez parte do cumpri-
mento de um mandado expedido 
pela 8ª Vara Federal de Mossoró.

Desde o início das buscas pe-
los prisioneiros Rogério da Silva 
Mendonça e Deibson Cabral 
Nascimento, os primeiros deten-
tos a escapar de um presídio fe-
deral de segurança máxima, esta 
é a sexta pessoa presa. Uma das 
prisões anteriores foi a de Johnney 
Weyd Nascimento da Silva, irmão 
de Nascimento, detido no último 
dia 23 em Rio Branco (AC) devi-
do a um mandado de prisão em 
aberto.

O sistema penitenciário fede-
ral foi estabelecido em 2006 para 
isolar líderes de organizações cri-
minosas e presos de alta periculo-
sidade. Investigações preliminares 
apontam que Mendonça e Nas-
cimento utilizaram ferramentas 

encontradas dentro do presídio 
para abrir o buraco por onde es-
caparam de suas celas individuais.

Falhas nos equipamentos de 
segurança, incluindo no sistema 
de monitoramento, foram iden-
tificadas. Um processo adminis-
trativo e um inquérito da Polícia 
Federal foram iniciados para apu-
rar as circunstâncias e responsabi-
lidades pela fuga.

A operação de recaptura dos 
fugitivos envolve cerca de 600 
agentes da PF, Polícia Rodoviária 
Federal (PRF), Força Nacional e 
Força Nacional Penal, além de po-
liciais de seis estados. Nos últimos 
dias, os esforços de busca se con-
centraram em uma área próxima 
ao Parque Nacional da Furna Feia, 
entre Mossoró e Baraúna.

No domingo (3), os fugitivos 
invadiram uma propriedade rural 
em Baraúna, agredindo um agri-
cultor. O homem agredido rela-
tou que Nascimento e Mendonça 
procuravam por mantimentos, 
telefone celular e armas, deixando 
o local com alguns mantimentos 
após a agressão.

Passageiro falece após 
pouso em Natal

Um passageiro de 72 anos 
veio a óbito durante um voo que 
saiu de Buenos Aires com destino 
a Madri na noite de quinta-feira 
(7). A aeronave foi desviada para 
pousar em Natal (RN), onde 
ocorreu a emergência, sem médi-
cos disponíveis no aeroporto. As 
informações são do G1.

Segundo o coordenador do 
Samu Natal, Cláudio Macêdo, a 
falta de médicos no local obrigou 
o acionamento do Samu do Rio 
Grande do Norte, porém as UTIs 
móveis estavam ocupadas em ou-
tros atendimentos.

A Zurich Airport Brasil, res-
ponsável pela administração do 
aeroporto, confirmou que o avião, 
um Boeing 787 Dreamliner, 
pousou em Natal por volta das 
19h, após solicitação de pouso de 
emergência.

“Assim que ocorreu o pouso, 
a equipe de socorro do aeroporto 
realizou o protocolo de atendi-
mento indicado, buscando reani-
mar o passageiro. Mas não houve 
êxito”, esclareceu a Zurich.

O corpo do homem foi enca-
minhado para o Serviço de Verifi-
cação de Óbitos em Natal.

Divulgação

Pouso de emergência aconteceu no terminal potiguar

CORREIO OPINIÃO

Por Vicente Loureiro*

O censo de 2022, di-
vulgado recentemente, traz 
uma notícia animadora: as 
cidades brasileiras estão cres-
cendo verticalmente. Isso é 
resultado da expansão sig-
nificativa do número de pes-
soas vivendo em apartamen-
tos em comparação com as 
residentes em casas. Em 30 
anos, esse percentual dupli-
cou, passando de 6,6% para 
12,5% ou de 9,6 milhões 
para 25,3 milhões de mora-
dores de habitações verticais. 
Esse índice acelerou na últi-
ma década, quando o incre-
mento foi de 50%, indican-
do que a verticalização das 
cidades encontra-se em viés 
de alta, sem trocadilho.

Segundo o levantamento 
do IBGE, cerca de 50 cidades 
de porte médio e grande têm 
hoje mais de 1/4 de sua po-
pulação residindo em apar-
tamentos. Três delas (Santos, 
Balneário Camboriú e São 
Caetano do Sul) já ultrapas-
saram os 50% de moradores 
nessa situação. Um fato iné-
dito que no futuro bem pró-
ximo pode ter a companhia 
de dezenas de outras cidades, 
entre elas Vitória, Porto Ale-
gre, Viçosa, Niterói, Floria-
nópolis, etc.. A imensa maio-
ria, 43 delas, localiza-se nas 
regiões Sul e Sudeste, apenas 
7 no Nordeste e Centro-
-Oeste e nenhuma no Norte 
do país. Tendo pelo menos 

metade inseridas em regiões 
metropolitanas.

Ainda segundo o Censo, 
cerca de 100 outras cidades 
apresentavam, em 2022, en-
tre 10% e 25% de seus habi-
tantes já morando em apar-
tamentos. Nesse conjunto, 
também verificou-se uma 
verticalização acelerada nos 
últimos dez anos. Quando 
comparada a quantidade de 
apartamentos existentes hoje 
com a verificada no Censo de 
1991, percebe-se que ela pra-
ticamente triplicou, pulando 
de pouco mais de 3 milhões 
de unidades habitacionais 
para quase 10 milhões. Essa 
produção recorde de novas 
moradias verticais corres-
pondeu no mesmo período 
a 1/3 de todas as habitações 
construídas no país.

Tal processo de verticali-
zação pode contribuir para o 
desenvolvimento mais har-
mônico e equilibrado das 
cidades, caso venha acompa-
nhado de estratégias de den-
sificação de áreas urbanas já 
dotadas de infraestrutura e 
bem servidas por transpor-
te público. Além de ser a 
forma mais adequada de se 
promover a sustentabilidade 
ambiental, o adensamento 
urbano, como nos ensina 
Jane Jacobs, permite que “a 
cidade e sua vida nas ruas 
produzam urbanidade — a 
arte de ser cidadão”.

*Arquiteto e urbanista

Por Mário Leite de Barros Filho*

Recentemente, ao refle-
tir sobre a atividade exercida 
pelos delegados de Polícia, 
cheguei à conclusão de que 
a profissão transforma esses 
profissionais, espontanea-
mente, em verdadeiros escri-
tores da vida em sociedade, 
ao registrarem os vários as-
pectos da existência humana 
ao longo de suas carreiras.

Por meio de inquéritos 
policiais e Boletins de Ocor-
rências (B.O.s), delegados 
criam uma espécie de enci-
clopédia viva de tudo o que 
lhes cercam, retratando, com 
sensibilidade e emoção, a 
história de uma época, cap-
turando os eventos que che-
gam ao conhecimento desses 
autores anônimos.

Aos poucos, conforme a 
natureza da ocorrência apre-
sentada às autoridades poli-
ciais, o livro se transforma, vai 
ganhando forma, contornos, 
com a ajuda dos valorosos 
escrivães e investigadores de 
Polícia, numa verdadeira obra 
de ação, aventura, drama, co-
média, romance, terror ou, até 
mesmo, de ficção científica.

Realmente, o enredo dos 
eventos delituosos revela os 
diversos gêneros literários: 
desde a perseguição a crimi-
nosos perigosos, ao terrível 
crime de homicídio; do sus-
pense do delito de sequestro, 
à atividade de inteligência 
artificial ao desvendar casos 
intrincados. Vale ressaltar, 
ainda, a emoção do encontro 
de uma pessoa desaparecida.

Nessas narrativas estão 
presentes os principais ele-
mentos que compõem o gê-
nero policial: o enigma; o 
autor, ou o suspeito da prá-
tica do crime cometido; a ví-
tima; as pistas deixadas pelo 

criminoso; e a investigação 
realizada pelo policial civil.

Além disso, este empol-
gante trabalho de difusão 
cultural propicia a oportuni-
dade de o escritor manifestar 
seu estilo literário. Entre as 
várias formas, destaque para 
o realismo, com a descrição 
objetiva das situações, e a 
exposição dos fatos sob sua 
perspectiva, mas sem ideali-
zações e distorções.

Como verdadeiros Sher-
lock Holmes do mundo mo-
derno, os delegados de Polícia, 
com astúcia e perspicácia, cati-
vam a imaginação dos leitores, 
que, ávidos por desvendar os 
próximos capítulos, seguem 
ansiosos até a elucidação do 
mistério do crime.

Infelizmente, os autores 
dessas fascinantes obras não 
podem decidir o desfecho 
das suas histórias, pois, mui-
tas vezes, a realidade impõe 
finais tristes ao livro da vida.

Importante ressaltar, 
também, que a atividade 
literária desenvolvida pelo 
delegado de Polícia, no exer-
cício da sua nobre missão de 
garantidor da legalidade e da 
Justiça, vai além da área do 
Direito, abrangendo uma 
grande diversidade de temas, 
entre eles, a Sociologia.

Neste contexto, as histó-
rias contadas por estes pro-
fissionais, pela riqueza das 
informações dos registros 
policiais, constituem patri-
mônio literário de inestimá-
vel valor cultural, que, além 
dos relevantes serviços pres-
tados ao sistema de Justiça 
criminal, contribuem para a 
compreensão e reflexão do 
comportamento humano 
em sociedade.

*Delegado de Polícia 
aposentado

Cidades verticalizadas

Delegado de polícia: 
escritor de histórias de vida

Teresina dobra o número 
de escolas integrais

Nos últimos três anos, a ci-
dade de Teresina registrou um 
aumento  na oferta de educação 
em tempo integral. O número 
de escolas dedicadas a esse mo-
delo cresceu de 33 unidades em 
2020 para 52 em 2023, abran-
gendo um total de 13,1 mil 
estudantes, entre Centros Mu-
nicipais de Educação Infantil 
(CMEIs) e Escolas Municipais 
de Ensino Fundamental.

“Investir na educação é o 
primeiro passo para termos 
uma sociedade desenvolvida 
com foco na cidadania e nas po-
líticas públicas. Estamos firmes 
e focados para termos índices 
ainda melhores na educação do 
município”, afirmou o prefeito 
de Teresina, Dr. Pessoa.

Segundo a prefeitura, para 
garantir um ensino de qualida-
de, os professores das institui-
ções recebem formação conti-
nuada, visando aprimorar suas 
práticas pedagógicas e propor-
cionar um ambiente de apren-
dizagem enriquecedor.

“A Educação em Tempo 
Integral possibilita aos alunos 
permanecerem por mais tem-
po no ambiente escolar, con-
tribuindo para o aumento do 
desenvolvimento da aprendiza-
gem, além do aprimoramento 
das atividades extracurriculares, 

que são essenciais para o desen-
volvimento cognitivo, motor, 
social e cultural dos estudan-
tes”, garante o secretário mu-
nicipal de Educação, professor 
Reinaldo Ximenes, que acres-
centa que novas unidades serão 
entregues para a população de 
Teresina, ainda, em 2024.

Para as escolas de tempo 
integral, a rede municipal ins-
tituiu uma Matriz Curricular 
articulando o Currículo Básico 
com o Núcleo Diversificado, 
onde são ofertadas atividades 

de linguagem e de matemática 
(Prática de leitura e produção 
textual; Prática e experiência 
matemática; Projeto de Vida e 
Protagonismo Juvenil e ativi-
dades de arte/cultura e jogos 
de tabuleiro (Iniciação musi-
cal; Dança; Desenho; Xadrez 
e Teatro).

“Visando melhorar ainda 
mais a Educação em Tempo 
Integral, a Semec está desen-
volvendo algumas ações, como 
a elaboração do Currículo das 
disciplinas do Núcleo Diversi-

ficado, elaboração da Política 
de Educação Integral, além da 
reforma da Escola Municipal 
Ambiental 15 de Outubro, que 
será referência”, afirma Reinal-
do Ximenes.

“Este é um dos maiores in-
vestimentos já realizados para 
a Educação de Teresina. Somos 
a melhor educação entre as ca-
pitais do País, um resultado al-
cançado através de uma gestão 
comprometida e do esforço de 
nossos professores, alunos e fa-
mílias”, destacou Ximenes.

Crescimento do modelo educacional é registrado nos últimos anos
Prefeitura de Teresina

Teresina ampliou a oferta de escolas integrais de 33 para 52 em três anos
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Ciclistas pedalaram sem rou-
pas durante manifestação na ave-
nida Paulista, no centro de São 
Paulo, na noite de sábado (9). O 
objetivo do grupo é reivindicar 
mais segurança aos ciclistas no 
trânsito. O uso de poucas roupas 
ou nenhuma é uma estratégia do 
movimento para protestar con-
tra a invisibilidade dos ciclistas e 
chamar a atenção dos motoristas. 
O ato foi organizado pela Massa 
Crítica e faz parte do movimento 
mundial World Naked Bike Ride. 
Os manifestantes se reuniram em 
frente à Praça do Ciclista às 18h e 
pedalaram em direção à Rua da 
Consolação. O evento é conheci-
do como “Pedalada Pelada” e, nes-
te ano, tinha a campanha “Mais 
amor, menos motor”.

O governo de São Paulo 
anunciou que vai enviar ajuda 
humanitária à cidade de Uba-
tuba, no litoral norte do estado. 
A ajuda vem após fortes chuvas 
na região. Mais de 25 toneladas 
de insumos serão enviados. In-
cluem alimentos, água potável e 
produtos de higiene e limpeza. 
As doações foram realizadas pela 
Defesa Civil, pelo Fundo Social 
de São Paulo e pela fabricante de 
bebidas Minalba. Os produtos 
ficarão no depósito de Tremem-
bé, onde as equipes da prefeitura 
de Ubatuba poderão fazer a re-
tirada. O helicóptero Águia da 
Polícia Militar foi disponibiliza-
do para auxiliar na distribuição 
dos itens de ajuda humanitária 
em locais de difícil acesso.

Estão abertas as inscrições 
para a capacitação do Protocolo 
Fale Agora de Enfrentamento à 
Violência Sexual nos espaços de 
comércio, serviços, turismo e lazer 
em Minas Gerais.  Realizado pela 
Secretaria de Estado de Desenvol-
vimento Social de Minas Gerais, 
por meio da Escola de Formação 
em Direitos Humanos, a ação faz 
parte da Campanha Minas Pe-
los Direitos Delas, que celebra o 
Mês das Mulheres.  A capacitação 
virtual foi formulada pela Sub-
secretaria de Política de Direitos 
das Mulheres e Empresa Mineira 
de Comunicação/Rede Minas, 
e é oferecida gratuitamente, por 
meio de aulas disponíveis na pla-
taforma da Escola de Formação 
em Direitos Humanos da Sedese. 

Protesto traz 
pedalada 
pelada em 
São Paulo

Governo de 
SP envia ajuda 
humanitária 
para o litoral

Capacitação 
contra 
violência 
sexual

SÃO PAULO SÃO PAULO MINAS GERAIS

A Secretaria de Estado de 
Cultura e Turismo, tem bus-
cado novos investimentos em 
participação de eventos interna-
cionais. A pasta participou da 
ITB Berlin, na Alemanha, reco-
nhecida como um dos maiores 
eventos do segmento turístico 
do mundo, com objetivo de 
potencializar a internacionali-
zação do Destino Minas Gerais, 
atraindo mais turistas e novos 
investimentos. Na edição 2023 
da ITB Berlin, o Estado realizou 
negociações para sediar uma das 
etapas da Copa do Mundo de 
Mountain Bike em abril, evento 
que vai contribuir para projetar 
Araxá e o Circuito Turístico 
Nascentes das Gerais e Canastra, 
que abrange mais 19 municípios. 

Governo 
de Minas 
busca novos 
investimentos 

MINAS GERAIS

Danos por chuvas em 
rodovias diminuem

O esforço empreendido 
pelo Governo de Minas no sen-
tido de melhorar a infraestrutu-
ra rodoviária do estado começa 
a surtir um novo efeito, desta 
vez relacionado à queda do nú-
mero de ocorrências ligadas às 
chuvas na malha viária entre 
2023 e 2024. Dados levantados 
pelo Departamento de Estradas 
de Rodagem de Minas Gerais 
(DER-MG) apontam redução 
de 65% em problemas que de-
mandam médio e longo prazo 
para resolução.

Em todo o estado, esses ti-
pos de ocorrência caíram de 
20 para sete, se comparados 
os períodos de 2022/2023 e 
2023/2024. São dois locais 
na região Norte e outros dois 
na região dos vales do Jequiti-
nhonha e do Mucuri, além das 
regiões do Vale do Rio Doce, 
Zona da Mata e Centro-Oeste, 
com um registro cada. 

Dos sete trechos com inter-
rupção, quatro estão liberados 
e os demais com obras em an-
damento ou a iniciar. Há, no 

entanto, duas ocorrências não 
relacionadas à chuva, devido a 
ação de vandalismo, ambas na 
MG-314, na altura dos kms 31 
e 53. O DER-MG já solucio-
nou os problemas e restabele-
ceu o tráfego nos dois locais.

O diretor-geral do DER-
-MG, Rodrigo Tavares, explica 
o que configura problema de 
médio e longo prazo para so-
lução. Segundo ele, os rompi-
mentos de bueiros, as pontes 
interditadas, os rompimentos 
de pista, entre outros eventos 
de grande porte que interrom-
pem o tráfego são os mais fre-
quentes. 

“Historicamente, em locais 
onde eram registradas mais 
ocorrências desta natureza, 
como na Zona da Mata, Rio 
Doce e parte da Região Cen-
tral, foram apenas duas inter-
rupções de tráfego. Uma no 
município de Fervedouro, no 
km 62 da MGC-482, cuja obra 
está em andamento e outra pró-
xima a Central de Minas, tre-
cho já liberado”, aponta.

Dengue mata mais 
de 50 em São Paulo

O estado de São Paulo acumu-
la neste ano 51 mortes provocadas 
pela dengue, segundo informa-
ções do painel de monitoramento 
do governo estadual. São quatro 
óbitos a mais em relação aos 47 
anotados até esta sexta (8). Exis-
tem ainda 151 óbitos potencial-
mente provocados pela doença 
que estão sob investigação no esta-
do. Na capital paulista, a prefeitu-
ra informou que a cidade chegou 
à terceira morte por dengue no 
ano. A vítima é uma mulher de 49 
anos moradora do Capão Redon-
do. Os sintomas iniciais surgiram 

em 3 de março e o atendimento 
ocorreu em um hospital privado.

Os dados estaduais são atuali-
zados diariamente pela Secretaria 
de Estado da Saúde, com base no 
sistema de notificações do SUS e 
podem ser acessados aqui. Com 
quase 180 mil casos confirmados, 
a incidência da doença ultrapassa 
os 300 casos por 100 mil habitan-
tes, critério da OMS para classifi-
car uma epidemia. Já na cidade de 
São Paulo, o número de casos da 
doença chegou aos 25.182 neste 
ano, segundo a Secretaria Munici-
pal de Saúde. 

Reprodução

Número de óbitos sobem na maior capital do país
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O governador Tarcísio de 

Freitas assinou, neste do-

mingo (10), autorizações 

para a construção de três 

pontes em Ubatuba, duas 

na Estrada da Folha Seca e 

uma no acesso à comuni-

dade da Pipoca. Ao todo, 

o investimento do Estado 

será de aproximadamen-

te R$ 7 milhões. A ponte 

que garantia acesso ao 

bairro da Folha Seca, so-

bre o rio Grande, foi leva-

da pela correnteza e será 

construído um acesso de-

finitivo pelo Estado, com 
valor aproximado de R$ 

2,1 milhões. No momento, 

o acesso da população é 

feito a pé por uma passa-

deira construída de forma 

emergencial pelo efetivo 

do Batalhão de Engenha-

ria do Exército.

As outras duas pontes se-

rão construídas na estra-

da da Folha Seca, uma so-

bre o rio Escuro, com valor 

aproximado de R$ 3,2 mi-

lhões, com estrutura mis-

ta de concreto armado 

e aço, e a outra na altura 

do quilômetro um, com 

construção em concreto 

armado e investimento 

de R$ 840 mil. 

A Assembleia Legislativa 

de Minas Gerais realiza 

nesta segunda-feira, dia 

11, audiência pública so-

bre a recusa do Executivo 

de divulgar o percentual 

acumulado do índice de 

revisão geral anual da re-

muneração dos servido-

res. O debate atende a re-

querimento do deputado 

Sargento Rodrigues (PL).

A Justiça estadual de Mi-

nas Gerais negou pedido 

de reintegração de posse 

para retirar cerca de 500 

famílias sem-terra que 

ocuparam, na sexta-feira 

(8), uma fazenda de La-

goa Santa (MG), na Região 

Metropolitana de Belo 

Horizonte. A decisão foi 

publicada por magistrado 

plantonista.

Estudantes e professores 

interessados em partici-

par da Olimpíada Nacio-

nal em História do Brasil 

(ONHB) já podem fazer 

as inscrições para a 16º 

edição da competição. O 

cadastro é gratuito para 

candidatos matriculados 

em escolas da rede esta-

dual de São Paulo e segue 

aberto até dia 26 de abril.

Moradores do Romão, em 

Vitória (ES), receberam, 

neste sábado, dia 09, es-

crituras da casa própria 

entregues por meio do 

Programa Minha Casa Fe-

liz e Segura, que incluiu o 

projeto de Regularização 

Fundiária da Prefeitura de 

Vitória. 130 moradores es-

tão com o documento.

Em São Paulo, do total de 

372 juízes eleitorais em 

exercício, 122 são mulhe-

res, o que equivale a 32,8% 

do total. O percentual está 

próximo da meta de pelo 

menos 40% de mulheres 

na cúpula dos Tribunais, 

estabelecida em Resolu-

ção do Conselho Nacional 

de Justiça.

Na agenda da Assembleia 

Legislativa (Ales) do Espí-

rito Santo, desta semana 

(11 a 15 de março), convi-

dados trazem variados 

temas para discussão. Psi-

quiatria veterinária, hos-

pitais filantrópicos, obras 
literárias distribuídas em 

escola e cyberbullying es-

tão entre as pautas.

O Diário Oficial do Legisla-

tivo publicou, na sexta-fei-

ra, dia 08, os resultados 

definitivos da segunda 
etapa do concurso da As-

sembleia Legislativa do 

Estado de Minas Gerais 

(ALMG) para 11 cargos. 

Estes cargos têm em co-

mum a previsão de uma 

terceira etapa, com prova 

de título.

A primeira edição do pro-

jeto “Cultura: Manifesta-

ções e Revelações dos 

Poderes para Juventude” 

levou ao bairro Nova Rosa 

da Penha, em Cariacica, 

no Espírito Santo, na tar-

de deste sábado (9), ativi-

dades comunitárias e cul-

turais que oportunizaram 

ao público ter uma nova 

visão de cidadania.

“Por que faço o que eu 

faço?” Você já se pergun-

tou isso? Essa provoca-

ção foi feita na manhã 

deste sábado (9) pela 

empreendedora e hu-

manoterapeuta Natália 

Lazarini, no Santos Sum-

mit, evento que reuniu 5 

mil pessoas, no Parque 

Tecnológico de Santos 

(SP), na Vila Nova.

O prefeito de Santos, Ro-

gério Santos, firmou, nes-

ta sexta-feira (8), o termo 

de cooperação técnica 

para a execução das obras 

de canalização do Rio Le-

nheiros, no Saboó (Zona 

Noroeste), em parceria 

com a MRS Logística, que 

terá o auxílio do Governo 

Federal. 

Divulação

Tarcísio de Freitas assina autorizações de obras

Governador de SP anuncia 
obras em Ubatuba

S20, braço científico do 
G20, tem início no Rio

Assim como o G20, presidi-
do pelo Brasil neste ano, o S20 
(Science20) também ocorrerá 
por aqui e buscará apontar re-
comendações e ações para os 
líderes mundiais das maiores 
economias do mundo. O S20 
surgiu em 2017, sendo um gru-
po de engajamento ligado ao 
G20 relativamente recente, em 
comparação ao próprio G20, 
que é de 1999. Trata-se da união 
das 19 academias nacionais de 
ciências dos países com maiores 
PIB e a representação científica 

da comunidade europeia.
Enquanto a discussão em 

outras instâncias do G20 acaba 
tendo maior foco em economia 
e desenvolvimento, o negócio do 
S20 é a ciência. Não que sejam 
discussões distantes. “Tudo isso 
é dependente de ciência”, diz He-
lena Nader, presidente da ABC. 
O Brasil será a oitava casa das re-
uniões do S20, que já passaram 
por Alemanha, Argentina, Japão, 
Arábia Saudita, Itália, Indonésia 
e Índia. Nader já é basicamente 
uma veterana no evento. 

A edição no Rio de Janeiro 
será a quinta da qual ela partici-
pará. A diferença é que nesta será 
a sherpa — uma espécie de líder 
geral. Segundo Nader, as diversas 
reuniões que compõem o S20 — 
a abertura e divisão de trabalhos 
ocorrerão nesta segunda (11) e 
terça (12) — buscam apontar 
para o que todas essas academias 
científicas propõem como rele-
vante para todo o mundo, inclusi-
ve para países de fora do G20.

A edição de 2024 do S20 tem 
como lema “Ciência para a trans-

formação mundial” e se debru-
çará sobre cinco eixos temáticos 
centrais: bioeconomia, desafios 
da saúde, inteligência artificial, 
justiça social, processo de transi-
ção energética. Nader reforça a 
importância de olhar para todos 
esses temas sem deixar de lado o 
aspecto social. “Estamos falando 
de bioeconomia. Todo mundo 
sabe o que é, mas ela precisa estar 
olhando o social. A bioeconomia 
não pode estar desvinculada do 
território, assim como a transição 
energética. Se olhar só o econô-
mico e não olhar o social, não vai 
dar certo”, afirma a sherpa. As re-
uniões, assim como ocorre com o 
G20, vão se espalhar pelo ano.

De acordo com Nader, o Bra-
sil, como sede do S20, chega sem a 
pretensão de empurrar um docu-
mento final pronto para as outras 
nações, uma estratégia de lideran-
ça que já trouxe problemas, por 
exemplo, na edição da Índia. “Os 
países não queriam assinar o do-
cumento”, afirma. A ideia é cons-
truir um documento que reflita o 
que pensam todos os atores pre-
sentes. Basicamente, ao final do 
S20, é elaborado um documento 
detalhado que é compartilhado 
entre as academias. 

Esse documento maior gera 
um menor e as indicações que 
são encaminhadas para o G20.

Inteligência artificial está na pauta de debate dos cientistas
Divulgação

Evento será transmitido nas redes sociais da Associação Científica Brasileira
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O governador Jorginho Mello 
esteve no Prêmio Acats, promo-
vido pela Associação Catarinense 
de Supermercados, em Balneário 
Camboriú. O evento contou com 
mais de 600 associados, empre-
sários, fornecedores e patrocina-
dores. “É um evento onde se co-
memora, se reconhece o trabalho 
que foi feito, se reconhece os que 
se destacaram. É um segmento 
importante para Santa Catarina, 
o segundo arrecadador de Santa 
Catarina. É uma atividade que a 
gente precisa valorizar. Por isso 
que eu vim aqui para aplaudir e 
dizer para eles que o Governo de 
Santa Catarina incentiva, gosta 
e impulsiona quem empreende 
como eles, quem não tem tempo 
feio”, afirmou o governador.

O governo do Estado inaugu-
rou a nova sede do Centro de Re-
ferência da Mulher Vânia Araújo 
Machado, em Porto Alegre. O 
espaço vai qualificar o atendimen-
to às mulheres vítimas de violên-
cia. A cerimônia contou com a 
presença do governador Eduardo 
Leite. Durante o evento, também 
foi apresentada a nova identidade 
visual do Ônibus Lilás, veículo 
utilizado para atendimento itine-
rante às vítimas. Leite ressaltou a 
importância dos direitos das mu-
lheres, da igualdade de gênero e 
do combate à violência, além de 
destacar ações dirigidas às mulhe-
res - como políticas de crédito es-
peciais para mulheres empreende-
doras, o Selo EmFrente, Mulher e 
o monitoramento eletrônico.

A PMSC realizou uma so-
lenidade em comemoração ao 
Dia Internacional da Mulher. A 
cerimônia ocorreu na sede do 
Comando-Geral em Florianó-
polis. A PMSC inseriu em seus 
quadros as primeiras policiais 
femininas em 1983. A solenida-
de foi extensiva a todas as poli-
ciais em Santa Catarina. Os 41 
anos da inclusão das primeiras 
policiais femininas na PMSC e 
a participação das mulheres na 
corporação em todos os níveis 
foram ressaltados pelo coman-
dante-geral da PMSC, coronel 
Aurélio José Pelozato da Rosa. 
“Tanto no operacional, no ad-
ministrativo, nos subcomandos 
e nos comandos temos a poli-
cial feminina como destaque”.

Governador 
participa da 
entrega do 
prêmio Acats

Nova sede 
do Centro de 
Referência da 
Mulher

Dia Internacional 
da Mulher é 
comemorado na 
PM

SANTA CATARINA RIO GRANDE DO SUL SANTA CATARINA

A Compagas apresentou em 
Maringá, no Noroeste do Esta-
do, o plano de expansão para os 
próximos anos. O evento, na As-
sociação Comercial e Empresa-
rial de Maringá (ACIM), contou 
com a participação de empresá-
rios, entidades e líderes locais. 
O diretor técnico comercial da 
Companhia, Fábio Morgado, 
apresentou os principais proje-
tos e investimentos programados 
para a região. Há 30 anos respon-
sável pela distribuição de gás ca-
nalizado no estado, a Compagas 
atende clientes dos segmentos 
residencial, comercial, industrial 
e veicular. Atualmente, a rede da 
companhia possui 880 quilôme-
tros de dutos, prevendo-se um 
aumento no número de usuários.

Compagas 
apresenta em 
Maringá plano 
de expansão

PARANÁ

Mortandade de peixes 
em Florianópolis

Uma nota técnica conjun-
ta foi emitida nesta sexta-fei-
ra, 8, pelo Instituto do Meio 
Ambiente de Santa Catarina 
(IMA), pelas Secretaria de Es-
tado da Agricultura e Pecuária, 
Secretaria Executivo da Aqui-
cultura e Pesca, Companhia 
Integrada de Desenvolvimento 
Agrícola de Santa Catarina (Ci-
dasc), e pelo Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecno-
logia de Santa Catarina (IFSC) 
para alertar a população sobre 
o contato primário e o consu-
mo de pescados de região com 
floração de microalgas e mor-
tandade de peixes detectada 
nas baias de Florianópolis e São 
José a partir do último dia 5 de 
março. 

Os resultados das análises 
realizadas apontam a proli-
feração massiva e de grandes 
proporções de uma microalga 
marinha do gênero Karenia. 
Trata-se de uma “alga” reco-
nhecidamente responsável pela 
mortandade de peixes em várias 
partes do mundo. A densidade 

de células observada em uma 
das amostras chegou a mais 
de 300 milhões de células por 
litro. Assim, a mortalidade da 
fauna que ocorreu, e ainda está 
ocorrendo na região litorânea 
continental dos municípios de 
Florianópolis e São José, é re-
sultado da interação entre os 
peixes e essa microalga.

As florações de grande magni-
tude, como a que está ocorrendo 
na região litorânea continental 
destes municípios são fenômenos 
naturais que ocorrem em todo 
o mundo. São muitos os fatores 
que contribuem para a ocorrência 
de uma floração, incluindo mu-
danças oceanográficas e/ou cli-
máticas. Em geral, a maior parte 
das florações são inofensivas, mas 
algumas espécies, como a Karenia 
spp., podem causar efeitos nega-
tivos para a fauna e/ou para o ser 
humano. As toxinas produzidas 
por Karenia spp. não fazem parte 
do monitoramento de rotina que 
é feito nas ostras e mexilhões pro-
duzidos em todo litoral de Santa 
Catarina.

R$ 651,2 mi em propostas 
de financiamentos

O Badesul Desenvolvimen-
to, vinculado à Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico 
(Sedec), captou R$ 651,2 mi-
lhões em propostas de financia-
mento na Expodireto Cotrijal 
2024. O evento aconteceu de 
4 a 8 de março, em Não-Me-
-Toque. Durante a maior feira 
de agronegócio do país, foram 
protocoladas solicitações de 
contratos de crédito voltadas, 
principalmente, à aquisição de 
máquinas agrícolas, à constru-
ção e ampliação de armazéns e 
ao desenvolvimento da agrope-

cuária irrigada.
“O governo do Estado, 

por meio do Badesul, dispo-
nibiliza condições especiais 
para obtenção de recursos que 
amenizem os efeitos da crise 
climática. São investimentos 
em tecnologias de irrigação 
que contribuem com o tra-
balho dos produtores rurais, 
evitando a perda das planta-
ções e safras e o comprometi-
mento da oferta de alimentos 
e seus impactos na economia 
gaúcha”, ressaltou o titular da 
Sedec, Ernani Polo.

Divulgação

Créditos foram, principalmente, para aquisição de máquinas

CORREIO SUL

Inscrições

CBMSC

Retomada

Cuidado Ambiental

Aquisição I Aquisição II

Expodireto

Expodireto II

Para elas

Reforma

No segundo dia do Expotu-

rismo Paraná, o 1° Seminá-

rio de Trilhas reuniu figuras 
do trade, jornalistas, autori-

dades, trilheiros e diversos 

entusiastas. Com objetivo 

de explicar e fortalecer o 

segmento, o evento deba-

teu a identificação e am-

pliação das trilhas turísticas 
do estado. 

O encontro também apre-

sentou questões históricas 

das trilhas, sua estrutura 

atual no Paraná e no Brasil, 

além de novas formas de 

incentivo que podem ser 

aplicadas nos trechos esta-

duais. O seminário foi rea-

lizado pela Rede Trilhas no 

Paraná em parceria com a 

Secretaria de Estado do Tu-

rismo, IAT, ICMBio e outros 

órgãos. 
A iniciativa surgiu com 

base em uma série de 

pesquisas e levantamen-

tos sobre as opções de 

trilhas disponíveis no ter-
ritório paranaense. O Es-

tado tem 22 áreas com 

mais de mil km de trilhas. 

Segundo a coordenadora 

de Gestão e Sustentabi-
lidade do Turismo, Anna 

Vargas, o objetivo agora é 

trabalhar em cima de ro-

teiros turísticos em trilhas.

Até a próxima terça-fei-

ra, 12, a Universidade do 

Estado de Santa Catarina 

(Udesc) receberá inscri-

ções para quase 360 va-

gas remanescentes em 

cursos de graduação pre-

senciais e a distância, com 

seleção pelo histórico do 
ensino médio e ingresso 

nas aulas já no primeiro 

semestre deste ano.

O CBMSC vem assumin-

do o papel ativo nas ações 

coordenadas pela rede 

do Estado e de enfrenta-

mento à violência contra 

a mulher, contribuindo 

na construção deste pro-

tocolo e o regulando em 

suas Diretrizes Operacio-

nais. Dessa forma, o Corpo 

de Bombeiros vem a cada 

dia mais se qualificando.

Diretores da Fomento Pa-

raná percorreram muni-

cípios retomando roteiros 
de apresentação da insti-
tuição a gestores e lideran-

ças locais, para prospecção 
de parcerias e ampliação 
do acesso ao crédito para 

pequenos negócios no es-

tado. A instituição possui 
uma carteira ativa de mais 

de 52 mil clientes.

O Estado publicou o de-

creto que regulamenta a 

Lei nº 18.817 de 2023. Ela 

autoriza o controle popu-

lacional e o manejo sus-

tentável do javali-europeu 

em todas as suas formas, 

linhagens, raças e diferen-

tes graus de cruzamento, 

no Estado de Santa Cata-

rina.

Representantes da Aegea, 

empresa que arrematou a 

Corsan no leilão realizado 
em dezembro de 2022, se 

reuniram com o governa-

dor Eduardo Leite para 

apresentar um balanço 

das atividades desde que 

assumiram oficialmente a 
operação da companhia, 
em julho de 2023.

Foram destacados a pre-

visão anual de R$ 1,7 bi-
lhão em investimentos e 
mais de R$ 600 milhões 
em outorgas a municí-
pios. Também foi realiza-

do o pagamento de R$ 
4,1 bilhões, referente às 

ações leiloadas pelo go-

verno do Estado, o que 

engorda o cofre público.

Um dos espaços mais vi-

sitados da 24ª Expodireto 

Cotrijal, o Pavilhão da Agri-
cultura Familiar atingiu R$ 
3.133.754,61 em comerciali-

zação. O número estabele-

ce um novo recorde na feira 

e representa um acréscimo 

de 21,65% com relação ao 
ano passado, quando foram 

comercializados o equiva-

lente a R$ 2,5 milhões. 

Com forte demanda para 

projetos de geração de 
energia com fontes reno-

váveis e na área de ino-

vação, o Banco Regional 
de Desenvolvimento do 

Extremo Sul (BRDE) fecha 

sua participação na Expo-

direto Cotrijal 2024 regis-

trando R$ 257,5 milhões 
em novos financiamentos 
e pedidos encaminhados.

No Dia Internacional da 

Mulher, o Governo do Es-

tado, por meio da Funda-

ção de Amparo à Pesqui-
sa e Inovação do Estado 
de Santa Catarina, forma-

liza o repasse de até R$ 
5 milhões para projetos 

nas áreas de empreen-

dedorismo, de ciência, de 

tecnologia e de inovação 
liderados por mulheres.

O programa Lição de Casa, 
coordenado pelas secreta-

rias de Obras Públicas e da 

Educação, começou uma 
obra na Escola Estadual 

de Ensino Fundamental 

Eurico Altair da Motta, em 

Triunfo. São mais de R$ 96 
mil em investimentos na 

recuperação de sala de aula 
e de iluminação.

SETU-PR

Paraná sediou a primeira discussão do país

Discussão sobre trilhas 
terrestres e aquáticas

Estado e TJSC assinam 
acordo para auxiliar Detran

O governador Jorginho 
Mello assinou nesta sexta-feira, 
8, acordo de cooperação técni-
ca com o Tribunal Justiça para 
agilizar a retirada da restrição 
judicial (Renajud), imposta 
aos veículos apreendidos rela-
cionados a processos judiciais 
de competência da Justiça es-
tadual. Também participou do 
ato de assinatura presidente do 
Detran/SC, Kennedy Nunes, 
e o presidente do Tribunal de 
Justiça de Santa Catarina, Fran-
cisco de Oliveira Neto.

“Essa cooperação com o TJ 
será de extrema importância para 
solucionar o problema antigo, de 
décadas e que não ninguém deu 
jeito. Agora o nosso Detran junto 
com o Tribunal de Justiça vai po-
der dar o encaminhamento neces-
sário a esses veículos que ficavam 
por anos abandonados nos pá-
tios parceiros do Detran. Vamos 
investir recursos dos leilões que 
serão feitos e, o mais importante, 
resolver a questão de saúde públi-
ca que é o acúmulo de lixo e água 
parada”, destacou o governador 
Jorginho Mello. A medida visa 
acelerar a desvinculação dos veí-
culos para que possam ir à leilão; 
agilizar o procedimento de alie-
nação; promover a arrecadação 
de valores que ficarão depositados 
em contas judiciais; facilitar o flu-

xo processual; e proporcionar o 
retorno dos veículos à circulação, 
promovendo assim, o aperfeiçoa-
mento do serviço público.

“Essa é uma medida de ex-
trema importância. Temos um 
problema de saúde pública, temos 
um problema de custo e temos 
ainda a penalização daqueles que 
poderiam estar com o bem e não 
conseguem porque no final das 
contas o que acontece é que a 
pessoa perde dinheiro. Perde di-
nheiro pela depreciação do bem e 
o Estado vai ajudar dizendo: olha, 

não deixe acontecer isso. Pague a 
dívida, a gente resolve o problema 
tributário e segue a vida”, disse o 
presidente do Tribunal de Justiça 
de Santa Catarina, Francisco de 
Oliveira Neto. “Este convênio 
assinado hoje vai permitir que, 
mesmo sem citar as partes que 
estão disputando um determina-
do veículo, depois dos 120 dias, 
o veículo vai para leilão. Leiloado, 
paga-se as despesas do processo 
e o que sobre vai para uma conta 
vinculada para quando todo o 
processo for julgado ao invés de 

ter um ferro-velho vai ter um di-
nheiro que estará a disposição da 
Justiça”, esclareceu o presidente do 
Detran/SC, Kennedy Nunes.

A assinatura do acordo faz 
parte da Operação Limpa Pátios 
do Detran/SC, iniciada em feve-
reiro, com o objetivo de combater 
a dengue, acabando com os possí-
veis criadouros de mosquitos. Até 
o momento já foram destruídos e 
destinados à reciclagem 6.736 veí-
culos (carros, motos, caminhões, 
etc.), em pátios de 26 municípios 
catarinenses.

Acordo para diminuir o número de veículos apreendidos
Roberto Zacarias / SECOM

Acordo visa diminuir nos pátios o número de veículos apreendidos pelo Detran
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As diferenças entre 
Paralisia de Bell e AVC

Problema enfrentado pela jornalista Fernanda Gentil 
costuma ser reversível quando o tratado rapidamente

A Paralisia Bell costuma ser 
confundida com o Acidente 
Vascular Cerebral (AVC), pois 
alguns sintomas são similares, 
porém as possíveis causas, recu-
peração e tratamentos são dife-
rentes. A condição que acome-
teu a jornalista Fernanda Gentil 
pode ter causas metabólicas e in-
fecciosas como diabetes, infec-
ções de ouvido, mastoidites e até 
mesmo influenza. O principal 
sintoma é o enfraquecimento 
repentino ou paralisia dos mús-
culos em um lado da face devido 
à disfunção do nervo facial. 

Este nervo controla grande 
parte dos sentidos e funções 
dos órgãos da face, como a 
movimentação dos músculos 
faciais, estimula a salivação e as 
glândulas lacrimais, também é 
responsável por parte do pala-
dar e controla um músculo que 
envolve a audição. 

Causas 
As causas podem ser diferen-

tes, ligadas a  uma infecção por 
bactérias, ou vírus que atingem 
o nervo facial, tais como o vírus 
do herpes simples ou zoster, e 
até mesmo uma gripe.

Estresse, fadiga extrema, mu-
danças bruscas de temperatura, 
baixa da imunidade, tumores e 
traumas, otite e outras doenças 
também estão envolvidos no apa-
recimento da Paralisia de Bell. 
“Qualquer problema que compri-
ma o nervo facial, pode causar essa 
condição”, explica o neurocirurgião 
Orlando Maia, sócio fundador da 
rede Interneuro, no Rio de Janeiro.

Sintomas e diagnóstico 
da Paralisia de Bell 

O médico explica que, como 
parte do rosto não responde aos 
comandos e fica relaxado, o pa-
ciente fica com dificuldade na 

Divulgação/ LD Comunicação

Paralisia de Bell possui boa previsão de cura e AVC pode levar a morte, em alguns casos

por acácio Moraes (Folhapress)

Um novo estudo mostra que 
a infecção pelo vírus Sars-CoV-2, 
que causa a Covid-19, está asso-
ciada a um aumento do risco de 
incidência de doenças autoimunes 
inflamatórias reumáticas. Os resul-
tados apontam para a necessidade 
de promover maior acompanha-
mento dos pacientes da Covid 
pelos sistemas de saúde, especial-
mente aqueles que tiveram qua-
dros mais graves, e demonstram a 
capacidade das vacinas de proteger 
nosso sistema imune.

Eloisa Bonfá, diretora da 
FMUSP (Faculdade de Medicina 
da Universidade de São Paulo), 
chama a atenção para a importân-
cia da vacinação de imunossupri-
midos e sua inclusão nos grupos 
prioritários. Pacientes de doenças 
autoimunes reumáticas devem 
completar o esquema vacinal para 
garantir a maior proteção à saúde 
contra a Covid.

O estudo contou com a parti-
cipação de mais de 22 milhões de 
japoneses e sul-coreanos com ida-

de superior a 20 anos, entre 2020 
e 2021. Além da Covid, pacientes 
saudáveis ou com gripe comum 
também foram incluídos para fins 
de comparação. Com 1, 6 e 12 
meses de acompanhamento, os 
voluntários foram submetidos a 
exames para a detecção de doenças 
reumáticas. Além da associação 
entre as duas doenças, os resulta-
dos do estudo também mostram 
uma relação entre a severidade dos 
quadros clínicos. Casos de Covid 
mais agudos estão associados com 
um risco maior da incidência de 
reumatismo.

As causas das doenças reu-
máticas ainda são desconhecidas. 
Segundo Lícia Mota, professora 
e especialista da UnB, os especia-
listas suspeitam que o vírus pode 
provocar uma desregulação do sis-
tema imune. Nesse cenário, o orga-
nismo de quem tem predisposição 
genética pode se comportar de for-
ma anormal ao entrar em contato 
com o gatilho. Assim, ele passa a 
atacar o invasor e, erroneamente, a 
si próprio, levando a complicações 
e reumatismo.

Por outro lado, a vacinação 
trouxe resultados positivos, mes-
mo para pacientes que já haviam 
sido infectados com a doença, com 
exceção para os casos mais graves. 
“A vacina continua sendo extrema-
mente importante e indicada, não 
só para proteger da Covid, mas 
dos possíveis desdobramentos e 
complicações da infecção”, afirma 
Mota.

Segundo os autores da pesqui-

sa publicada na Annals of Internal 
Medicine, os resultados apontam 
para a necessidade de melhorar a 
atenção médica oferecida para os 
pacientes de Covid, mesmo aque-
les que já estão livres da infecção.

O trabalho, entretanto, apre-
senta limitações. Em primeiro lu-
gar, os resultados estão associados 
sobretudo à variante ômicron da 
Covid, a de maior ocorrência no 
período no qual a pesquisa foi con-

duzida, e outras cepas podem ter 
efeitos diferentes sobre a saúde da 
população. Além disso, destacam 
os autores, houve um acompanha-
mento maior da saúde dos pacien-
tes infectados pelos Sars-CoV-2 
do que daqueles que atravessaram 
a pandemia saudáveis. Por isso, 
pode ter havido subnotificação 
dos casos de reumatismo entre a 
população saudável, levando a er-
ros de comparação.

A Covid ainda assombra 
o Brasil. Atualmente o país é o 
segundo do mundo com mais 
mortes pela doença -só em janei-
ro foram quase 800 óbitos- e o 
número de casos supera a casa dos 
120 mil. Como a prevalência e as 
características das doenças podem 
variar segundo fatores genéticos, 
ambientais e demográficos, a po-
pulação brasileira pode responder 
de forma diferente à asiática em 
relação à doença.

A Sociedade Brasileira de Reu-
matologia está conduzindo um es-
tudo multicêntrico com o objetivo 
de avaliar os pacientes de doenças 
reumatológicas imunomediadas 

e a Covid. Lícia Mota explica que 
essa é uma segunda preocupação 
dos médicos, ainda não totalmen-
te esclarecida. “A primeira questão 
é saber se o Sars-CoV-2 pode indu-
zir a autoimunidade. A segunda 
questiona se pacientes que tem 
doença autoimune vão piorar após 
o Covid.”

Chamado ReumaCoV, o 
consórcio conta com a partici-
pação de 35 centros de estudos 
e acompanhou mais de dois mil 
pacientes por 6 meses. Os dados 
preliminares, entretanto, mostram 
que a Covid, de maneira geral, não 
agrava os quadros clínicos desses 
pacientes.

A pesquisa revela, por outro 
lado, que houve um aumento das 
queixas dos pacientes em relação 
aos sintomas experimentados. Se-
gundo os pesquisadores respon-
sáveis pelo estudo, isso pode estar 
relacionado à chamada Covid lon-
ga. Outro conjunto de dados pre-
liminares do próprio ReumaCoV 
mostra que a fadiga, em particular, 
aumentou entre esse grupo, quan-
do comparado ao grupo controle.

Covid aumenta casos de doenças 
reumáticas no longo prazo, diz estudo

Prostooleh/ Freepik

Pacientes graves estão mais suscetíveis; vacinação, por 
outro lado, tem efeito protetor

fala, em sentir o gosto e mastigar 
algumas comidas. “Além disso, há 
uma salivação excessiva que pode 
levar o paciente a babar”, comple-
ta Orlando Maia. Outro sintoma 
comum é a dor na cabeça e atrás 
dos olhos. O paciente também 
pode apresentar ainda um ruído 
alto no ouvido causando descon-
forto, condição chamada de hipe-
racusia. “É possível diagnosticar 

pelo histórico do paciente e pelos 
sintomas, mas os exames, como 
uma tomografia e ressonância, 
que vão levar ao diagnóstico cor-
reto”, destaca o neurocirurgião.

Diferença entre AVC e 
a paralisia

A Paralisia de Bell possui 
tratamento e uma boa previsão 
de cura. Por outro lado, o AVC 

é uma condição com risco de 
morte e sequelas graves, portan-
to trata-se de uma emergência 
médica e a menor suspeita deve 
levar a um pronto socorro ime-
diatamente.

Os sintomas do acidente 
vascular cerebral são súbitos e 
de início repentino e podem 
incluir perda de movimento, 
normalmente de um dos lados 

O início precoce do trata-
mento (de dois dias a três dias) 
encurta a duração dos sintomas 
e diminui as chances de seque-
las. Os medicamentos que aju-
dam os pacientes são os corticoi-
des, que reduzem o inchaço do 
nervo e melhoram as chances de 
recuperação completa.

Remédios antivirais tam-
bém podem ser utilizados, mas 
em conjunto com esteroides, es-
pecialmente quando a fraqueza 
facial é grave.

O tratamento diminui mui-
to as chances de uma paralisia 
definitiva, ameniza os sintomas 
e ajuda em uma recuperação 
mais rápida. Por exemplo, em 
casos mais sérios em que a pes-
soa não consegue fechar o olho, 
ela precisará usar colírios. Geral-
mente, são indicados corticoides 
para ajudar a desinchar o nervo. 
“O rosto costuma voltar aos 
movimentos e sentidos depois 
de algumas semanas”, acrescenta 
Orlando.

Em casos de paralisia defini-
tiva, o botox pode ser uma boa 
alternativa para uma melhor 
simetria, ajudando em casos es-
téticos. Além disso, algo super 
importante para a recuperação 
é a fisioterapia, pois ela estimula 
os músculos também região de 
forma sensorial.

do corpo, ou de um dos lados 
da face; alguma alteração de 
fala; alterações na visão, com-
prometimento do equilíbrio, a 
pessoa pode ter dificuldade de 
se manter em pé, por exemplo. 
Existe também a possibilidade 
da perda da visão de um dos la-
dos, ou dos dois lados ao mesmo 
tempo, que é mais incomum. 
“Os pacientes costumam con-
fundir, mas algo que diferencia 
o derrame da paralisia, é que 
no caso do AVC todo um lado 
pode ficar paralisado, enquanto 
a paralisia de Bell afeta somente 
a face”, acrescenta o neurocirur-
gião Orlando Maia.

A paralisia facial acontece 
como reflexo de uma disfunção 
inflamatória do nervo responsá-
vel pelos movimentos dos mús-
culos de uma metade do rosto. É 
aí que ela se difere do AVC, que 
ocorre quando há um entupi-
mento ou rompimento de vasos 
que levam sangue ao cérebro.

Tratamentos da 
Paralisia de Bell

A maioria das pessoas com 
paralisia de Bell se recupera 
completamente, mas isso pode 
levar de três semanas até nove 
meses. Uma minoria de pes-
soas fica com sequelas ao longo 
da vida.


